
D I A R I O R E P U B L I C A N O 

A f l o L X V I — N ú m . 1 3 2 • B a r c e l o n a — M a r t e s . 5 d e J u n i o d e 1 9 2 5 • 1 0 c é n t i m o s 

| Bedaodta. Admlnfatracifin y Talleres: ESCUDILLERS BtAKCHS, 3 bis • Teléf. A-630. • Anundot y Sascripcioass: PLAZA REAL, T 

RMUFCIOI: Bueeiou, ptu. t U mei-PMR, ptu. fSO tmsMtrt-Fortnjü, imé r t a j PlUptou, pta, r30 trixt3tn.-Dimii püiw, ptts. 19 Crlautri 

TRATAMIENTOS ZENDEJAS 
M a a m w H B S B a a a w f a a m n n M M B a B a a w M B ^ ^ 

E s p e s í f í c o s de H I e r & a s , B a l e e s y C o r t e z a s de l a r i s a 

F L O R A M E X I C A H A 

MEOSCINAS NUEVA» E N E U R O P A 

N U M E R H D H S 1 - 2 - 3 - í - S 

L A M A Y O R I A D E N U E S T R A S E N F E R M E D A D E S 

T I E N E N S U O R I G E N E N L A S A N G R E I M P U R A 

Y V I C I A D A 

P i d a V. es te n ú tuero s i tiene granos , ecasemas» m a n c h a s 
e n l a p ie l , ú l c e r a s » t u m o r e s » f í s t u l a s , e rupc iones , etc. 

S i sufre do b lenorrag ia y s u s c o n s e c u e n c i a s . 

81 l e a z o t a e l c a t a r r o , l a bronquit is o e s t á afectado de 
a n e m i a o debi l idad general . 

E s p e c i a l p a r a r e u m a t i s m o o e x c e s o de á c i d o ú r i c o . 

T r a t a m i e n t o p a r a l a diabetis , e s t r e ñ i m i e n t o j r enfer
m e d a d e s de l o s r í ñ o n e s . 

K K i l T I I L a ' ) o r a t o r i o : v í , a f l 0 v a . 7 » y e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s y C e n t r o s d e E s p e c f f i c o i 
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S n s c r i p c i ó n p f i M i c a d e u o o O b l i g a c i o n e s 

COMPAÑIA DE L O S T R A Í v I A S I I T E R Ü R B A N O S 
D E L A P R O V I N C I A D E T A R R A G O N A , S . A . 
A L . 6 P O R l O O O E I N T E R E S A N U A l ^ 

l ibre de k o p u e s í o s presentes y futuros, que t e n d r á lugar el d h 6 d d corriente mes á» Jun io 

T l j p o d o a i i s c r i j ^ o l ^ n : 8 4 x > o r X O O 

A N T E C E O S N T E S 

! ,« Compaf l í a da los T r a i r r í a e In terurbanos de l a Prov inc ia da Ta r r agona , B . X „ t a « o n s t t t a y d a a t » «J 
Vo ta r io da Tar ragona D . SimOn Gramnnt con objeto de obtener, c o n s t r u i r j explotar ooncosioues de obras 
Bdfclktas 7 en w p e c i a l Jas Qoese refieren a lineas de t r a o e i ó n e l ó e t r i e a 9 d ü Otro m e d í a en te P r o v i n c i a 
« e T a r r a g o n * , 

C A R A C T E R I S T I C A » 

Por acuerdo da la Jun ta Oenaral ex t raord inar ia aa k a n creado 4,800 O S i H f a ñ o n a a a l p o r t a d o r de 600 
M o a las aoiainales aada una, 00a n u m e r a c i ó n eorralathra del 1 al 4.000. L t o v a r á n « o p o o a a t r imes t r a l e s 
•agaderos a r a t ó n de 30 pesetas por T f t a i o oontra entrego del sopda el £6 f e b r e r o . S I M a j o . S I Agosto 

LIO Noviembre de aada ano. B l p r i m e r c u p ó n v e n c e r á el 91 Agoato prOshao. L a amor i i sac toa aa a f ee» 
t r á po r sorteos a la par en a a p e r í o d o m á x i m o da 35 aftos a p a r t i r da Í9TI. 

Da astas 4.000 Obligaciones « a o aa b a n oreado se ponen ahora m a i r o a l a c t ó n « n a p r i m e r a seriq 
B i mi\ desatontas. 

G A R A N T I A S 

aa ran t i saa estas Obligaciones todo a l act ivo da l a C o m p a ñ í a 7 da « a i m a n a r a aapaolal l a «onoes íOn 
« M Ueaa adquir ida del Estado po r 00 a ñ o s pare las c o n s t r u c c i ó n v « x p l o t a a l d n da « a a Haea da T r a n v í a 
pasa viajeras y m e r c a n c í a s que par te de Reua a T a r r a g o n a y so Poer lo . 

Á «ato afecto en la escr l tara de e m i s i ó n da las 4,000 Obligaciones aonsta « a a t an to la con c e s i ó n eomo 
todos los inmuebles, ma te r i a l fijo y móvi l , que t e emplee en esta p r i m a r a Mura Bens-Tar ragona-Puer to , rd a r á afecto exclusivamente t estas 4,000 Obligaciones, hasta aa — o r t l s a s M a , b n e i é n d o e e a l afecto 

aorrespondiente eeori tura de hipoteca al m i s m o d í a « a ¡ra« se p o e t a o n a p t o t e o M a asta p r i m e r a l i 
nea de la Oompafila. 

C O N D I C I O N E S D E L r A S U S C R I P C I O N 

L A S MIL DOSCIENTAS OBLIOACIONEfi B d H W D O TOMADAS MK WOMX, P O ü UH .GRUPO A 3 K G U " 
Ü A P O R X BKRAH OFRECIDAS A L PDBLtOO 

K L D I A 6 D B J U N I O 

•UtIIl/rANBAMKWTB BN BAKCBLONA. BBU8 T TARRAOONA 

1 L T I P O D E L 9 4 P O R 1 0 0 0 S E A N 4 7 0 P E S E T A S P O R T 1 T 0 L 0 

Bapresentuido al Upo de « i Q M c i ó n expresada s i n eontar la p r i m a da a s a p r t i í a c i O n u n , XMid iaúen to neto 
• e n to« e a o r i p i o r o a da ^ 

6 3 8 p o r l O O 

* A 

M kerv i r&a p a r el orden « o s se reciban a U l u l o t r r e d u a ü b M . V S s uac r ipo ida í i p n d r i tó-
1 tonto p r d r l m o y se c e r r a r á cuando asi l a acuerde el g r u p o asapurador. 

P U N T O S D E S U e C R I R O I O l V 

i a n c o E s p a ñ o l d e l R í o d e l a P U t a - B a n c o H i s p a n o A m e r i c a n o 

« « « « L I C I T A R A L A IMGLDBIOIÍ D E SSTAS OBLIGACiOKES MU L A OOTIZACION O F I C I A L D B I a 
M U A IOS BARCELONA, 

l Ü M 



E L D I L U V I O Martes , 5 do Jun io da 192S f A Q . S 

^ % t S ^ ^ S . B A H O S K T Ü B V O S . 2 1 , F e a 

I n S t * f%, m% "e. atuaejBk (XnapV^Ofl coa a n«mi .Gran i za m i 

H c e a d e p o s 

Arriendo departan)eutot — Teléfono 3803-A 
R S C H . 0 1 

V e n é i ' o o - S i f í S i s 
C l í n i c a E > t í r a n o - U P O J 6 j H c « 

R o n d a S a n P a b l o . 7 . e n t r e s u e l o , i .a 
Consnlta especial para obreros. DMA PESETi 

t úoe* a dos y de sleta y media a nueve y 
media de la noche. 

E s t e B a n c o , e n s a c a s a C e n t r a l y e n g 

l a S a e u r s a l n ú n n e p o 1 , e o n t i n d a t » e a -

l i z a n d o l a s o p e t t a e i o n s s d e e o T n ^ p a y | 

v e n t a d e v a l o n e s , t r e n o v a e i o n e s , c o n - • 

v e r s i o n e s , e a n ¡ e s , a g r e g a c i ó n d e h o S 

j a s d e e a p o n e s , s a s e r i p e l o n e s , c o b r o | 

y n e g o c i a c i ó n d e c a p o n e s y r e v i s i ó n 

d e l i s t a s d e a - n o r t i z a c i o n e s . 

ñ d m i t e e n d e p ó s i t o t o d a c l a s e d e ¡ 

v a l o r e s . 

«nasmmmarnmmmnnummummnnswMmunumBs 

M o d u w D r . 0 K D U S f l t o l . S i P 1 u 3 do por el 
Consal ta : Rambla del Geolro. 14. oraL 

(frente calle Fernando) 

A SAilTA CRISTISA CC1 GAIOA-AüTOKOVIl 
R.: De I a 2 y media. Calle Plateria, n." 57 

| / - v i * T f% f r T m A de eafurmedadM de la p i e l j da los 

i O N S U L T A ó ¿ r . r . r r ^ i ^ 2 9 - e x i U o -
Mídfco oculUU.—Muntaner. 93; de iO i 12 
Cltnlae. c*¡lo da Sana. 143: do 5 « 7; Sana. 

^ 1 ^ 3 U J B S G O 
f U 8 U R I H A A I A 8 — M A T R I Z — S I F I L I S — 1 9 P O T E N 0-1 A 

ra radios) de la Blenor rag ia e rAni«a i -> ; - j T r a t a m i e n t o OMOIUSIVO 
JWHDB DEL ASALTO. 18 - FE3TIT8$ SGV8ULT&S: » a 2 y 4 « 10 H0C», 

p o n 

A d v e r t i m o s a l a s e n t i d a 
d e s y p e r s o n a s Q U O n o s 
r e i n l í c n « G a c e t i l l a s s u p l i 
c a d a s » q u e d e b e n e n v i a r 
l o s o r i g i n a l e s e n l e t r a b i e n 
c l a r a y e s p a c i a d a s i v a n 
e s c r i t a s a m a n o , y s i a 
m á q u i n a , d o l a n d o e n t r a 
r e n g l ó n y r e n g l ó n e l e s 
p a c i o n ú m e r o 3 , o a l o 
s u m o e l 2 , n u n c a e l n ú 
m e r o 1 , p o r q u e e n e s t a c a 
s o n o q u e d a e s p a c i o p a r a 
c o r r e g i r l a s c o n c l a r i d a d 
y n o s v e r e m o s e n l a I m p o 
s i b i l i d a d d e p o d e r l a s p u 

b l i c a r . 

E S P E C T Á C U L O S 

e a t r o s 

rea t ro T í v o U 
CuaqMtQia de earzuela y de. opereta Ptaedo-Balleater. — Hoy, 

KI , a lag eUtootarde, a precios eooaóialees: butaca, i pesefeu. 
7 * ^ £ t a en UQ acto, da Oliveros y maestra Ua.at. LA E S T R E -

pii ^ P0' sefloritas Pinede y M'r y seflores Lloret 
Aznar, Gallego, etc. La lanmeta «a dos setos, de gran-

g » « t t e . de Ramos Max Un y maesü^ Querrán», LA MONTE-
Is d. i8*1, Woedo, Bailester, Bruna, y demia prlnclpaie» artis-

.M1* oompafila. — Noche, a l u dles, te grandloea otra ea 
ildrÍTí Vlotor Balaguer. adaptada por Pranolsoo Pujóla. 
»ln i m*e3tro Morera. DON JUAN DE SERRALLOMOA, por 

I (ájjr1** untantes srííoriU Bugatto. seflores LJoret y VendroU 
K-JZ. P^oo'pales artistas de la compafiía. — MaOana, taroe. 

NLTTK C2,l6'nlc08- L * ESTRELLA ERRARTE y LA MONTB-
' ' T nori ?c 1 L DON JUA,I• 0 6 8IRRALLOROA. — Jueves, tar-
Gs«i ,» i;„?r,l,Kl"» rrr,íT6ni»3, —• VteroM, tarde y noche, fua-PlnB̂ HSln Y BE^EPICIÓJQB LA TJPl .» COMICA VIOTO-

I2r,le- ' •* • O Í Í B S B B l y < l u r « ORAR BAROELO-
noeh, E L ASCMBKO dCOSmASCO 7 QUE '8 ORAN B^R-

« T u n t a J l í . despacha en eonhfliirt». — PrrtsiiíMunriite estrene 
Jic» de, J " 1 ! ' * dree.artos), de Poal /ragaU y J. I L Castellar. 

61 maestro José Ribas. 

T e a t r o d e N o v e d a d e s 
Temporada de verano de 1913. Compailla eómlco-dramiUca 

dsi Teatro Lara de Madrid. Director de escena, Ricardo Sima 
Raso. — Hoy, martes, noche, a las días, estrene de Is comedia 
ctt t r e r actos, original de Juan Jos* Lorecte. EL i r ADR i SAL DE 
LA ClMüBRBj estrenado por esta ecmpeCIa con éxito axtraorco 
narto^en el teatro Lara do Madrid la última tQroporada do in
vierno. —. Mafiana, noche, a las dies, segunda de abono Morn, 
EL MADRIGAL DE LA CUMBRE. — Se despacha en contaduría. 

T e a t r o C ó m i c o 
Gran compaOta lírica espaflola de tarzuels. opereta y ro?t» 

laa. dirigida por Enfloue BeuL — Hoy. martes, tarde, a las cua
tro y media, grao matlnée popular con la xarsuela cómica en trás 
acto» EL REY QUE RABIO. Butaca I . * elase, t peaatu; de segun
da olaea, l o Q . Regaladas la, demta looalidadea. — Moche, a las 
nució y inedia, exftaiQ clamoroso de la sarsusla en tres actos 
MUJER V REIRA. | Triunfo de la música espafiolal Colosal píB-
M E t u B l L neooniílp nuevo de los reputados esocnúgrstós íuSp 
Moralna. ftafael CsVcIa y Valero y Zabela, —• Sfibüao, debut de I» 

trirtier» timi' Minies ANTOKtTA PUENTES * <Í6l pf.mer aoto.-' 
ACO GOMEZ RÚ5ELU 
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T e a t r o C a t a l á R o m e a 
Vuil úntquea I extraonünariw íaadms, p«r I'emtoent 

trU»U E'íRíO BORRAS, scoundat per TOUCMO» etemeiiU de bt eocn-
paDyl!i de Romaa. (lebut disenhle, DOU MI, vnb la grsndloec «Lra 
<U. rtamen om T A L U — Es de^pali» a ocii.yUuíuria. 

E i d o r a d o 
Témpora*» 4e W « o * . — Bmpr*»» «rtisllo» Arluro Serrallo. 

Qna eompRftfa de apereta y «arauola ZUKKUU-PKSA. — Uoj . 
marta». BENUPIGIO da OOOBIHA ZUFKOU. — Tarde, no hay 
runelón para dar luffar ai eaMjo fienerai do WMft* FCUOU>AO. 
Nt.c; - a iaa dios BBNBKIGIO da la BataiilllaUni primara tiple 
BlXiKNW Z u r e o U : BSTRENO da la epereta ao frrs aeUa, al 

trtuicro diriJldo en dos cuadro*, original de Carlos AMen» Per-
Ins, roúetea dei OMaaira Aaovedo. MAMA FCUMOAD. — Der-ora-

4o nuevo de loa aoUMaa aao*r6fr«/cs Olalla y Pa i to . — Hlqul-
abno veatuario do la aoredltada easa PAQUITA. — Como fin r.e 
Oesla, ooopleta por la boneüclada. — Maflaaa. laléreoies, tard» y 
nocí-o, MAMA FELCOICAO. — \TcrnM, despedida da al eooipafita. 

G r a n T e a t r o E s p a d o ! 
Tolífono I t 4 t - A . — Compafiia «a Todevü y grainle» espee-

táculoa, de Sanlpere y Btr^és . Primera actriz Aaunción i^aala. — 
Hoy, martes, i Junio. Tarde, a las rir.ro, entrada y butaca, UNA 
pescln. Ultima da LA TRAS2DIA DE L'OPI. — Noche, a las rtiax, 
aluocro éilto da la oarrarlón «nncdéllca ea oualro actos > 16 eua-
dros: OLAUt. Fastuosa preLeulacIdn. Deeoredo nui-^o. Nume
rosa coroparnerla. Banda da eornolas. — Mafmaa. mlér«-oJea. l a i 
da, PETfr I PATAUT ( • . an C ) . — Noche y todas la» noehe*. 
El crecerlo éxito CLAVA. Todo BarMkma d?8«ar4 por at Oraa 
Teatro EspaSot para admirar tan hermepa obra. 

T e a t r o P o i i o r a m a 
r^yCompaf i la de eomadia del Teatra iofaeta Isabel •ir .Vkdrkd. 
Ulreoolún nrtisUoa Arturo Serrano. — Hoy. nmrtrs, tarde, a UB 
•ÉMt m»li»«e popular; te aacaadM en tres actos, de los her
manea Alvarei Quintero, PIPIOLA. — Noche, a las diez, el Kmn -
.lioso y creciente íxlto an tres actos, de don Joeé Perndndes de! 
orillar. EL PASO DEL CAMELLO. — Msfcu.a. D!Mri«oleg. m/m, 
BBlltiiée popular; PIPIOLA. — Noche, í t PASO DEL CíMELLO. 
•-- Se desparha en eorfaduris. Tolífono 413*-A. — TotJos leo 
días: EL. PASO DEL CAMELLO. 

T e a t r o G o y a 
Compafila de alta comedia Utas-Artigas. — Dlrccetón: M. Días 

Basa. — Hoy, manes, tarde, a Iaa cinco, prestos econAmlepa, la 
gr&cios* Obra Bort?amerieana LOS MILLONES DE MONTV. •— 
Noche, la ictfrcaapte attrs policiaca RAFLES. 

T e a t r o N u e v o 
Compafila da Todevü hrleo y zarzueia. dirigida per ei uraeto-

slai^no primer actor Salvador Vid^ala . — FuueMu uara el mar
tas & de }unio I t t S . Debut de ta eompalite. — Noche, a tas 
Max menos cuarto. Tras eatreoos, tres: i . * , saraueia f<wun<: • en un 
aolo, dividido ao trae cuadros y uu Hanzo orUlual do F'J-IMUMIO 
S M L música de loa maestros SotuUo y Vír l , LA VENUS DE 
CHAMOCIU. t.'. ta hutuorads Mrtea en an acto y tres cuadros y 
un radiograma de madrugada original y an prosa, da Anton'o Pas» 
y Joeé Rosales. •«Moa del maestro Lona. OJO PON OJO. 3.*, «a-
Ireno sensacional: ta sanoeta bula ea un acto, dtvtdido en elnco 
euadros, na prólogo y un gato que también huía, original • ( 
Krrnando Loque, música da los maestrea Eotollo y Vert. EL BEOft-
LO DE BODA. Lujosa ptesccUeidn. — Nota: MaSana. a l é m o -
laa, dos grandes funeioneo: tarde, a tas coa tro y media, y noche, 
a taa dlea menos cuarto. 

T e a t r o V i c t o r i a . 
Martes. 6 de Junio «a i»i3. Oran uooteetmlesto teatral. — 

Noche, a las diez meaos cuarto: debut de la colosal atracción 
«L OMAN RAYMOND, ei rey de la magia y ei mago liusionlsta Ata 
siglo XX. Programa estupendo, formado por tren partea, da magia 
flaslonlsmo. aeaMa mística, ahsurdca eóaslcos, w i i n — s Inex
plicables, migneU-mo, maBifealaclones de loa espíritus, eto, etc. 
— Véase loa carteles para más detaliea. — Todoa «1 VMoria a 
admirar el mego de Baaetrea dtas. 

C i n e s y V a r i e d a d e s 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a y O n e N n e v o 
Hoy, martes, programa aelcoetonado. — Tntersoantee j> 

de gran fcdto. — Asuntos saleoUraenia escogido*. — Slen^rs las 
mejores y más emocioiiantes producciones. — Bzito clamoroso 
de la taaOMCiMh seria noveta El boatbra sin nombra, proytcliD-
doac el pitear Itero. — Trae ••manas do i n u n l anata ed-
•Neo. de gr^n risa. — El oso Jteuny. proyecUndose ta secunda y 
Mtlma Jornad». — El UMIMS eapltea. t.OdO BMtros. . La no-

MSUpsiada, graa risa. — Rzllo eelorM de U {siloresanttaíma 
•orcla e!romatogrifle« La hija loddmlta, pnry^Uadose ios e p i . o -

'3 ? **. «MI. — JneTes, jropranw losnpe'aliíe do selecdo-
?ya*-gtygng,> Witr* f 1 " " •»» '^Uae tíiMitaí peileuls- Ota» ta mmcosKa y Ooraannea huananot. 

T e a t r o B a r c e l o n a 
Teléíoao M i A —COÜMO do variedade«. — Temporada « 

1923-24. — Hoy, martes, tarde a Iaa cuatro y media.' —Nectie. > 
tas dlea. — Proyección de ooteDIea peiioutas. — La gentil pailarn..* 
MAHiA PUJOL. — La afauwda írouye Japoaeoa 7ÚJL — Lol 
apUiudl-ios arUstaa TRIO PLAXATS. — Gíandloeo éxHo d« 1» aml-
aecte cancionista MAHIA GONESA. — Repertorio nueyo* y eulu< 
slvo. — Hiqiibdsm presentacídn en decorado y restaarlo. — Ma-
fiaaa. miércoles, BBCUT do ta bermuca saadeolste OVKLIA Dí 
ARAGON. 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i n e B o h e m i a 
Hoy, martes, tarde y aoofeo, programas estuprados. —. I .H 

divcrUdas pelicnlsa jQue vteasa loe leonesl y El traviesa S « M o . 
La ort j rn^ comedia La speerta dsl millén. — Kl ahuidr'anu Wllllsn 
Batel !ff. — 1 » inte rasante y hermosa peí lea la de la marct XV.v. • 
sal ©omiones humanos. — Primera Jornada de ta «xtraordin: 
serio aioiDsna en diez nartea El h«nt>ra ain nombra. — Grantllc-» 
ézlto. 

S a U í n C a t a l u ñ a 
Oran cine de moda. Hoy, martes, grandiosos ízJloo: I 

monte de las brajas, preolosa petlcula del programa Rtallo. —< 
El QuIJonte moderno, reprtase, grandioso triunfo (Je Oou^ias P»l'-
banka. El caballero do ta amusdura, risa oonUnoa, $ ta gran 
actualidad Carrer do otooíolos (trofeo Annanoué) , celebrada ei 
domingo. — Mafiana. gracdíooo oCtreno del programa AJurla: <Qv( 
ÉM* tu marido?, deilaioaa y Moa ••^-atedia, por e> muy gracloau- n;-
ttata Dou^ias Mae-Lcan, qoe loólas simpatías t i»m eeift el eii-
tinguldo pAbüeo de as te salte. -— Precios corrientes. 

C i n e s I r i s - P a r k - R o y a ! C i n e 
H'.y, martes, dta de esoda. «ererto programa; Bt rteonbre tta 

nombre, primera Jornada do la grandiosa seria alegtaiut div.diá» 
aa dta* Jomadas. — La apunes del n ' i idn, emocionan Le pe.'f: : 
de «rentaras . — Oleo la fruiioolta, hermosísima peTloola lelerp-r' 
teda por la art i l la Mae Murray. —- La nueva ceas de Billa, cJiiilo*-* 
eom'dU, irmn risa. •— MaNasa. olrasnl iuario progrteaa. 

P a t h e - C i n e m a 
Rambla de Calaiufia, 37. — El aali'.a de mis confort de Rsf 

ecloua. — Hoy, martes, : éxito ereclente dei programa AmencmH 
ezL-aordl&ario, fonaado por pclicolas de la conocida manafaciu'' 
Uai\er*al-PUias. — Hoy. sa tas sesiones de lardo y •osbe. *u>-
Iro eatrenos: La grarirsa cinta cómica La casa de huispedes, . ' 
el célebre, bufo Loe Mora*. — El segundo round de la InteresanM 
película da aventuras pugatatas Sonando ol cuero o el bozeadm 
arislocrétloo, loteprcloaa por Reglnnl Denny, el actor íavorlt» d« 
tas ninas neoyorkuas. — La inteiesanto ooniedla El rállente, teta 
talerprr tacióu de F.d. (Hoet QSwca). — E i g r a a draioa El (Urt, 
msri'.iL'oEa c.-'-?-iijn de la rálehro ealrella EOcen Per «y. 

P a t b e - P a í a c e 
Onmia Laye Un i . M.—Telé fono bSt A., tronle a ta :-;» 

de Pecslonee. — Hoy. a a r t e » , y todos loa dias, sesión r) • 
rinl'nna do tres y m a £ a tarde a dooe noche. — Pivjgyan-.i jTHinii-
mealal. — Cuarto capitulo de Veinte sftoa daspoéa, iHlauad ' j a » 
Loa t r w mosquacero*. — La pelteaia estraerdtaaria Canzr.r,-) 
btimanss, ereaeióD lie Honoe PeUres. — La latercsante <- '•' 
Una eoaa oo prsdtaor..., por Usrie Provoto. — Para ffioearf* 
Ftcrlan, Interpretada per ai «•alai chimpancé actor. ~ - La «ni* 
eómlM de mucha gracia Un oanario a» precio. .— Path* S'v> < , 

P a i a c e C i n e 
Hoy, martes. Urda y aoebe, grandiosos y atravenlcs prof"-

mas. — Las dlverUlaa aottoolas El travlaso Cupido y |Qua >*" 
r-ia loe taonaa! — El Boa iaotruclivo KUrufía. —•Jtt.Míercs---"'4 
ataedra:na Wllllam Rataaff y primera tomada de ta'MU *"* 
Craacesa Gaumont El hijo dei pirata, titulada El capitán Bntus. 
por ios renombrados artistas Sandra Mllov.-anoff, Alnid SnVn. '»•'. 
rard y Gcorges Btaoot. — Exito do 1& película do aetoal^sd 
ra imernaelonal do ootoelclca, trofeo ArvnanooA, oelcürada " 
Tarragona. — Bl josTas, | CUATRO KSTRENOS l : Onm WJs moa** 
Mate* medorntate. ítaadondo la novia y El novia a 

C i n e P r i n c e s a - G r a n v t a L a y e t a n a 

« ta-, - t e Otesodo T ^ o ^ - ^ H o y , ^ g ^ -n gran Hita 4s 
Hoy 

Ei mundo y ta 
Jamada, por Harry Uedke, 
aa eerloa. 

Pairar — El hombre ala — M r i , iaterprotteteao ta f » " a . 
i . ta mejor eiaU «rae so » a • « • [ " " i a 

Viuda por poderos, por Margarita Oark. - — " 3 , 
tadteilta, la y 14 l ó m a t e * . «Htaaoa par los aoes do l a C * * £ 
Francesa. — l a beílera «atsméUeo. «k risa " - J ^ S S 
fnm*u «atroooe. entre silos Oopoi—os humanos y ta V*» 
La olvidada do loo Meses. — Programa Ajarla. 

E s t u d i o C i r e r a 
CDíB DE MODA. — Selecta Orqmsltaa Dahman. —^ ^ . ' . ' w . 

tes: Lo qco nunca muere, rraa éxito. — siatrtmonte 
iVIra ta Indopsndenola!. ««otea, ' de >'lteñ. y L« * • 
tervx^nti^iuia. 
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•EL o n - u v r o > A g . , 

K t i r s a a l 
Aríalosr&Uoo salte. —• TemciU « • lk rtiwwtogntag. > SaMa 

da reunión de ramlUM dlsUngiádas. r— OrqoMtioa BdM. — Boy. 
rr-sjlea, tM'i?, «c lwU progi-cuna. — Oran éxtto da ta prcdoas 
, ; .aedli La Tardadora felkiMatf, pac ta artista Perla Blanca. — Ao-

d, Csrrara da ulocJoioa un TaraaoiMt, taroar trofaa A r m a » 
0u», copa dei roy. — Bl mia ruidoao ¿ d i o da la aaparprodusaite 
,'« la Mclro ftujoraa frlrolaa (eioluatva da aata axldn), obra i i a a 
tra de P.ex Ingfam, director de Loa ccatra Jinataa dal Apooalipala, 
iiiV.TprcanJin magistral por loa emiswtaa arUstsa Ramón N o v a m y 
iSárfara-t-a-Marf; aa la mejor Matorta da airar llevada a !» paa-
talla. '— Nooba: Un buan partido, Viola Duna; Carrera automdvH. 
Hujorea /rirolaa. — NoU: A peaar dai sxooaKo costa de la «x-
íluaividad de Mujaraa frlvotaa, rciflria ha jtraokM da costumfci-a, 
proyeetiadose por ta Uu-de a las 6 y par la nooha * las 10 y 

Diana " Argentina - Excelsior 
Hoy, martes, excepeloDal programa dd palfculas M , 

íífto. Priihera Jornada do la eroor.looanla e«r!« U kombr* s u 
roiiíür». ran^nlflca proiluoelóu eiaematagrAOea ea I d toraadas. — 
ía magistral psUcula da 3 . Í M metros Otas la Franoeslta, por Usa 
MurrayV — La grarultoHi produrelós drantiUna da l.tOO metros U 
apuesta de un millón. — La original prodaooi&i draic&Uoa La ba-
ñara aulomitlea. — La olnta cárnica da gran risa El tra»!»ro O » 
pido. — Juavea. graadoso programa da estrertos. Segunda ior-
: \ \ de Ci hombro sin nombra; Msedataa FaraL por la BctUím. 
í.SOO mc-lrna; Rondando l« novia, 1.750 metras; Hotel yniiísmUId 
y Ua Mjo modelo. 

Moonmeota! • Padró - Walkyria 
Hoy, martes, eonUntouneota éxitos. SlampN sclecsioaadu 

prtKtsmaí. — Valnto alíos dasuBás, cuarto esnaaia, éxito n » -
doao. — IVHHsai Raloliff, magiífiea prodooeldii atamana. — Oar*-
tcnes kwnsnoa, grandioso asunto drauiáUso da pslpllants em»-
••\Cn. — CI lobo del monta, produeclóo arasrloana. — iQus rían— 
•sa leas asi, gtta risa. — Jaere». s«ie«Us!mos uabinos: VstMa 
af.os, dssi'^ds, quintu rpisod<o; Osmody si desealdsda, del ss-
l'rcto programa AjurU, iiiterpretaoldn del ooasamads artista VW 
UbM 3. Kart; A ta lux dai día, magrHlns draias; La 
uistal. per ta gran actriz Helia Usja. y otras. 

1 C o n c i e r t o s 
Assodadó Música Camera 

barran toncaría del pressnt eurs. — Dves majaifteennta san 
sri&ns de tríos a cirraa deis Il-lualrcs artisUz M-VHKD COBTOT. 
JACQUES TRIBAUD, PAU GASALS. — DlUuns. día i ds tanr, 

{ SKSSIO SCUL'M «NN. — DImecres, dta • da Juey, SRSSiO BBS-
THOVfcfT. — Exela^lTameat por ais saeta. — Avis: Bis aorta ta-

I gressata darrcramsnt s'baurlen tnaectia sena a toéis asplrasta a 
coraaaftament del passal mes cls norejators. — Affuolles persones 
<ia» desiljea ingresaar duranl al enrs Ttnaot, cal dones, qwe s'afr*-
miq » presentar ta Bar proposta d'aspírant el mas artot pM&ta. 

Gran Pay Pay 
^ A i ^ i ^ p a esPBGTAGurxis. 

I l l e p o r t e s 
iFronfón Principal PalaceT 
1 . HÍT. martes, tarde, a tas ouatrs J «uarU», lateresaots partid» 

d» velutaa cesta: AROOíTL\ s ICIIAZO oouti i VICBa*TK.y P.VLAO. 
l-\atej «Jugará otro partido a costa por sptaodHoa pcíotarb. — Mo-
l ^ - » ' M dta» y «uarto, colosal partido ds pelota * eesta: SOTO 
IT SALSAMENUI eontra BARiiIdEdUSA y URODIDI. — Luc«o se 
IJ'igart un segundo partido a cesta. 

Jfan Martinica 
feíSÍÍÍ?»*-5» i . - raiéJbüotms. - roaoslasdtat o) mejor Ciudrana . 

"adal ' — 
Ka .Wifs,-ro, da baila de s a i d a . U u t o a aa KrpaBa m u aa oa «ta 
B T S ? * ! ) peeta t ú o el baila da asaÉ^tad. — TaaihiSn enaeSa 

i ¿ Í T <t* 1>*11** modernos. — MAs da c íaoaanu aüaa da -
i »„, . íns,>ar (^aatla. — CaBa Utajas da ta Boquerta. 
^ea t rMud¡a (¡noto a la eai!» d o t a Boquerla). 

v a r i a s 
^ Café de París 
' ¡ • « • M S L Í treJ5l!!o tr.c-Icraod. P^aUtarta. «ervlela w a i g M l . 

Parque 
H taptaaM—li a t f H & V W Va ITIiaTM». PISTA DB inKbflk rrt ds moda, fciatatadi aa al Oran Canina, eaa asioerado s e r t c B 
Café-rsstauraat y lalanaa aap asía lea para banquelaa. — Jasa* 

Baad VXRDUBA. — Tres sesiones da pateaja «ar tas . — Da oosaf 
a usa, espsetal para tasaicaes. — Da seta a «sha tarde, aseida 
KUia. ~ * P&Una^s gaaeral y leeelenea. de dtas a osa ds ta oa-i 
eba. — Patímsjo «aneral. taeeicnaa y asfefbletda por ta beKIslsMl 
proíaaoi-a Mita. Etes Dertnsa y ai aataUa profesor Mr. Aneóla, « i 
Todas tas uoohea. faBCtmawntaato da tas atnaaiooaa del Parqaa, 

Tnró-Park. 
PAROOB DA MODA. — Seosactaítataá «traeeioaés. entra M 

qae OBUraa el slmpAUoo y odairabto SCI ARO PAQUJTO. — T o t M 
las noches, GOZIGIBBTOá POH LA BANDA DS CA2AOORBB 3 
BARCELONA. — Caié-ra*laurr-at da primer ontaa. — « o í a : PaM 
el prúxbao doariogo. ha aoiwaguMa esta ftnpriai ta repeUolda á m 
SALTO D8 LA MUÍRTB visto al ovad onaJla laso .(r!to qoo ob
turo tea «moelonante salto. 
' • • - .J" . . . . . . ^ 

A l u s i c t i - l i a U s 
Alcázar Español 

Unida. 7. — Director arUslleo, Josd Thomas. <— El mnslo-HaS 
ds moda. — 40 faenoosas artistas, «9. — 20 e logas tan taogata»1 
tas. XO. — i Ktíto candioao da DALVO and OSLVA, bailarínes Ag! 
moda. —• DK8CT. mWrcclaa. FSBRY. — Risa p « » e a t » -
aldn. — Deeoredo propio. — Todoa los días, ds aleta a ncevu, apa» 
r l t m damán». —• Da una a cuatro madrugada. V&LADA3 TA BABA» 
NESGAS. —. Cbunptn CODÜRNID eslr», 1» pesetas. 

Edén Concert 
Asalto, 11. TeUfoaa 3,332 A. — i BL MUSIC-HALL DB LAS 

CARAS BOXITAS. — Hoy a tas tras y media y a las dtas meeaá 
««arta ñocha, ni neo fwñddablas atraocionaa: MARIBTINA y hm 
nuevos debata MARTA SEVILLA, ORAN OLIVARES. LOU A JA-
NOT. gran noTedad aaraagrtaua. y la e é t s b n tnganoa BLAKGS 
Dh! NAVARRA. — Avisa: Ba domingos y dtas roa tiros los prt—— 
serán: Tardes, entrada aon ecnsumteAa, l'C-0 píianlii. No 
sillas laterales, dos pésalas. Nueva dfreceUa Aa ooelna, Sela 
cubiertos a sala pesstas. Entremeses espeotataa. t i LA MBJOR 
CIÑA DB BARCELONA I I 

L'AS • Catedral dd género frivolo 
Patada da las caras bonitas. —. Maroaés del D o ñ a . —. Te l t » 

fono 4.64» A. — Director artiatieat Anteada Abatalrv — Uraodlaa 
programa. — Tarde, a tas tras y madta. —• Naaha, a tas nuera 
medía: R. TRIADA : AMPOSTA t MABBAL t MOSfiCHA : 
LES : MAHY SELVA : M RDBIO : LORBOTA ALARGON : M . 
GURA : GRANDBA.T : BONOBAITA I AUREA ALBA : ANC 
FRANCES : IHUAA : LADY : JULJTA ESPAAA, ratea del 
ptaaresea t BHLLA DORíTA. soberana del arta Mvela. — 
grandioso *dto ds la fantasía India BL BUDHA DB ORO a LA 
MIA DB LA COKTSgANA L O T U . M BKpSMBk 
Hoy. gran aparmtL . 
_ ... j i m 
Pompeya 

Maranda «at Dosrd, s t , y Coadd M Asalta, 1 « L • * i 
na. H i i A. — Extto da las esonltantas tambtalas TRIARA i 
RITA : CASTILLO l ESPAÑA : PBBLA i QLOHLA i ARAOQH. 
AoonUelmknU Ae tas tnlmitablea mmblstaa ADELA PUERTO 
PABLA MORA : PBBLA MALAOUBftA J JUUA LOPEZ {I 
ta) : CADIZ a PAQUITA SOVIET. Uniea 
Todoa lea <Uu, tarda y nootoe, aa 

Cabaret La Guinda 
Rambla da Santa Mdtdaa. ». f 

Bl máa eonourrfclo da Barcelona. — 
a nuera y da anea a iraa y madla da la 

Gran Music-hall Folies Ber ere r» 
Music-hall da primer orden. — MasuuAl 

Teléfono S?:» A. — M srtistaa, M . — M 
Todos los dtas. tarde, a taa seis, y aoeAs. a 
el mis famosa Imitartsr Aa aatrattaa. — ExAs Aa 'Huí ai ta 
Bzita da Teresa Ibarra. Exito ds A(Ma Haasria. — Todoa 
de una s tras, Soaper-tango. — Dtas Ccatirae. Aa átala a 
Aperfttlf-tango. — Consumaelfin oaaad aa Patata, 
par ta Urda, ana peseta. — Exito da COHCHITA «MTVqMi 

«Uto da tas HKIMANAS UAICLST. 
•Mlíraoles, dta », * * t r t de TERBOTA W W ^ 

Novelly . « ~ • 4 
Oran musís-hall de primer ontaA. — K a r a t M W M M ^ a L . 

Lotea ds Tan&es. AntoASa Ciavrr. -NoreRy Bastata*. CtañahaVaD 
Faraaadlta dai Valla, Rernon, Píor Temprana, k* B s t ú da AMA Ém 
U S y MANOLn-A COLLADÓ. LA ( ^ S T " ^ " ^ ^ - 1 » ^ 

Royal Concert 
Marqués dai Duard. 108. — ExiU Ad M oaaaonatisU 

DTBRRA. — Grandes oraeiones a ta esoaltnral y sugestiva PI 
W i ^ J S t 5314 5fm'lna' Importantea debata. 
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C R O N I C A D I A R I A 

. . . y e l l o s s e j u n t a n 

El Innuin lo pació de Sans be tenido en 
Kadrld el previsto desealaos. 

Los Ulgueroa no podían en la corte faltar 
m lo que con loe lerrouxiEtas hab.'an coa-
Tcnido «a Barcelona. Eira supina candidez 
suponer que quienes aquí se aprovecharon 
de los gatuperios electorales de Sana po
dían denunciarlos en Madrid, con Terdadero 
ánimo de que se repitiera la votación en 
el distrito donde se cometieron lae falseda
des, ni mucho menos con el de que se 
declarase la nulidad de todas las actas de 
Barcelona. 

Esta última era la solución a que parece 
•e IncUnaiM la Comisión de artas del T r i 
bunal Supremo. Msa leimo Iba a patroci
narla Cambó, favorecido con nao do los 
primeros puestos en la candidatura barce
lonesa merced a los escandalosos chanchu
llos electorales de Sans? 

Las Impugnaciones heobas por loa lligue-
ros ante la Junta del Censo de Barcelona 
y en el Congreso fueron cada mía que si-
tculicros. NI por un momento pensaron 
Cambó 7 sus •dláteres en cooperar con su 
tnQuenela en Madrid a la proclamación de 
IVnlra 7 Vlrglll, el eandldato que mayor 
Dómero de votos legales obtuvo en Bar-
colona. 

Por el contrario, lo que ban hed ió aa 
—do acuerdo con Lerroux — valerse de to
dos loa medios para que no fuese anulada 
la elr.cclín. Los que aquí tanto blasonan de 
enemigos del Poder eeotral han mendigado 
desvergonzadamente en Madrid ti favor de 
quienes pedían anularles el acta, poniéndo
les en el duro trance de arrostrar otra alee-
ción en la cual habría eufrido una tremen
da derrota su aliado el Gallego 7 hubieran 
ellos obtenido muehoe menos •afretas que 
Rovira 7 Vlrgll l . 

Niagún ciudadano que con honrados sos
tente los Meóles nacionalistas puede digna
mente «egnir perteneciendo a la Ulga des
pués de ese nauseabundo amoníonamiento 
do sus elementos dirigentes con Lerroul 7 
su cemplccbe el Gallego. Ningún naciona
lista que ee precio de hombre digno puede, 
después de la vileza política eometida por 
Cambó 7 sus compadres, depositar el do
mingo en la urna su votó a favor de loa 
candi'latoa que recomienda la LlKa P.eg¡»-
nalista. esa entidad odiosa donde tienen su 
guarida quienes si alardeen de grandes en
tusiasmos naelonalistas ea para mejor ex
plotar en provecho propio a Catalufia. 

i a a « « a « a a a « « c * « s « a a a a a a « a « a « ' £ « B a ' a a a a a a a a a a « a a a 

C o m e n t a r i o s o p t i m i s t a s 

l a ^ i l l t D e i r t o . c a . c a l o o o n a o r c l o 

Cuando los productores nombran una Co
misión 7 ponen en el bolsillo de los que la 
Integran un billete para Madrid, todos sa
bemos euil as su misión. En general, se 
trata de pedirle al ministro de turno que 
levante un eentlmelro más la barrera de las 
Aduanas 7 le dó con el dedo al platillo de 
la oferta para que baje 7 desnivelo la ba
lanza de la oferta 7 de ta demanda, que es 
un mandanga económica, do cuyo nivel aólo 
se habla en socio cuando se trata de Juslifl-
ear ta elevación de precios de los productos 
o la disminución del preslo de los salarios. 

Aquellas comisiones se Inspiran en un es
píritu prohibitivo saturado de un Ideal de 
unidad nacional que enternece los corazo
nes. Ahora piden los de allá que no entre 
más trigo, luego piden los de acá que se 
hnpkfa la Importación de maquinarla: más 
tarde son los géneros de punto, loa lanas, las 
sedas que son objeto de peticiones de prohi-
blolóo. Como todos los espafloles comen pan, 
7 necesitan máquinas, 7 se calzan, 7 se 
visten, todos sin distinción disfrutan de las 
consecuencias de las victorias obtenidas por 
las comisiones en las oficinas ministeriales. 
Nadie puede creerse favorecido 7 ningún 
agradecimiento puede empaliar el barniz de 
antipatía que les da el espíritu prohibloto-
atsta. 

En cambio, todo as simpático en esa Co
misión de fabricantes de armas que va a 
Madrid encuadrada por sus parlamentarlos 

•para pedir que se supriman las trabas que los 
reglamentos ponen a la circulación de tan 
nobles productos. Es la primera Comisión 

de productores que con espirita verdadera
mente liberal va a Madrid 7 ea de aerade-
cerlea el que favorezcan aspecialmente 
nuestro mercado, donde el consumo de ar
mas ha tomado un incremento lisonjero para 
la riqueza nacional. 

Somos partidarios do la libertad de co
mercio. Las trabas paellas a la Importación 
de automóviles, por ejemplo, se traducen 
cnu n menor desgaste de los cañe te ras, me
nor negocio de las industrias hotelera, de 
confcecKincs, de apósltos 7 miembros arti-
flelalcs. en una menor actividad de la vida 
mercantil, en una menor recaudación de 
Impucslcs de trinsilo. El deseo de favore-
ocr a unos cuantos centenares de eludada-
ooa dedicados a la fabricación automovl-
Usta en Espafla perjudica directamente 
evidentemente a millares de hombres que 
con una mayor circulación de automóviles 
verían acrecentarse sus Ingresos. 

Las trabas puestas a la libre eircolaclón 
de armas perjudica también a la vida mer
cantil, lluy negocios que se eternizan per la 
falta de una buena pistola 7 por el Impedi
mento de sacarla y utilizarla eomo se saca 
la cigarrera. Un par do balas bien coloca
das, libremente, coa toda nobleza o sin ella, 
puede suprimir un obstárnTo engorroso y 
terminar una (melga, o un loek-aut, o us 
pleito, o una competencia, que sin aquellps 
balas dura indefiniblemente y entorpece la 
Industria, el comercio, el funcionamiento da 
los tribunales, la vida general del pais. 

Las posibilidades de Intensificación de la 
Industria quiriirglca, de la» Infonnacloncs 

pertodislices, del tráfico telegráfico que pro» 
dnolria la libertad del «omerolo do a iu iu , 
son Innumerables. 

Y hay que agradecer, además, a los fa
bricantes de armas su desinterés, pocs el 
«fia que esda español lleve en su bolsillo una 
de esas armas perfeetlslmaa de la industria 
nacional 7 se decida a utilizarla contra otra 
eapaflo!, naturalmente, los tabricantea as 
quedarían definitivamente sin olientes. 

Quizás para entonces tienen pensado «1 
dedicar todas sos energías a ta ezportaelóo. 
c * « » f — n a — » a a 

S o b r e e l p r o y e c t a d o 

h o m e n a j e a l C o m i t é 

p r o i n d u l t o d e L u i s 

V e r d a g u e r 

UNA NOTA OFICIOSA DEL. COMITE 
Los Individuos que constituyeron al O** 

mi té para al cansar la libertad del industr.al 
Luis verdaguer, que. sin distinción da «la
ses, cooperaron en esta tan Justa 7 bomanl-
t&rla campada y que, debido al feliz éxito ;a 
la misma, creímos un deber de nosotros aga
sajarles con un banquele popular, se diri
gen a nosotros con la siguiente carta, de-
cUñando el homenaje: 

"Señor director de EL DILUVIO. 
Respondiendo al propósito firme Ae «sM 

Comltó de no aceptar fiesta ni homenaje al
guno y agradecleiido el honor que EL DII-II' 
VIO nos dispensa trakando de dedlcarnoi as 
banquete popular, sentimos vernos en el ea-
so de no poucr aceptar dicho obsequio en el 
deseo de evitar intcrnretsclones extrafins; no 
merecen bomenale alguno los que euim l e-
ron modestamente eon un deber cludauaso. 

Anta el deber cumplido 7 en le oca- ín I 
presente, con el más lisonjero éxito, dcbM) 
a las múltiples cohiboraelones que te bu 
prestado a nuestra labor, loa Individuos dd 
Comltó pro indulto Verdaguer estiman q» 
están más que sulloientcmente pagados coa 
la satisfcoción intima que sienten por el r*> 
sultado de una campaña que nació de manct 
modesta, interesó a ledos los estamentos 
dales del pais y culminó eon el acto gene
roso y de equidad realizado por los PÔ IOMI 
públicos, reproa untados por el eeflor AIOM 
Zamora, de memoria perenne para todos W I 
comerciantes e industriales barceloneses. 

Lo que nos complacemoe en comunirinil 
a loe efectos oportonoB. 

Viva usted muchos afloa. , 
Barcelona 4 do Junio de 1923. — nía 

Llopls Bertrand, Bortolami Amigó Ferreri* 
Martín Vallés, Raimundo S«ÍOI, A Vila W 
Juan, Mariano Blaseoi" I 

Ante estas manUcstaclo'iea del ComiW. 
Ipslstlmns, pero Justo es reconocer «T8,!, I 
seflores Llopls, Amlsó Perreras, Blasco, vj-1 
Ués, Sayol y Vila San Juan se han becnj 
acreedores al agradecimiento de todos »" | 
ciudadanos por su merltlsin» labor. 
e ^ £ c ¿ 

CAPITULO DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s de 
C a c o 

Dolares NMez, al regresar a JW * f 5 l 
üo, silo en la calla de San Antonio Abw.»;i 
encontró la puerta abierta y que « « " " ^ l 
revuelto todo el piso, llevándose ropas 
valor da 065 pesetas. . tfl 

— Dofia Josefa Albcfiana, domicilia» I 
!a ealte de Sarrlá, también ha " ^ . V ^ r c i l 
la visita de los "caoos" que «e le "« 
aftalas por valor de 200 pesetas. j , l 

— RiSrdo Martines estaba P « f C ^ > ! 
la procesión del Corpus mlMi ra9£ ] ( , ril 
r M r c i Mira (a) Alejandrin. le e u s t m ^ l 
reloj de oro ynina teonlina. Pero j u e i ^ f , ! 
hrvo la desgracia da que Martines 
prendiera y eeftara el guante. 
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M e i o a o i ó n i p i 
LA RROOUUBACtOM OFWIMi 

Sa la- Sala A i la rnnli IMIIKII aihmirliliii 
« r o de la Autttonaéa Uarrtícrtá se etKdttiUr* 
el domingo por la luafieaa la J « a i a pro-
>iacUl del caan p«ra ttaatdar a la peo-
i ainaolda de eaiwMdataa a (Spctadoa 4a la 
Mawwtmnnhlad por laa diatrttaa 4a la pra-
>u)cU de Bareelosa. 

FresWiá tí t u n j o s da CaruUa, ^ a M i a 
WdeBta de la Junta, a>areleada da mor «ta 
río el da U DipaUauia. MAar T n r n i J l i . 

A laa dlaa aoneasó la r m a r t i a 4a prt-
puastaa. tamdaaod* la opeeaclAe a laa 4a-
at, en que na aeitAed ¡a 
t i «gn les t e 

Blalrthi O ( 

Don Luis Pul* da la B r W a w i . —m 
Escala* Xameaí y dea Joan VaB4i y Pacata. 

t; daa Garfas RadRgasa Sartaaa. 
don / n f a r OmntbG» BáBvé y dea ¿ofenda 
J'iijo» l^wadés. radtaalaa. y dan Lato Stoa-
Isu (TOÍwer, dos HarmaiiaffBda PtfNr y SMs 
y don Pernande de Sagarra de fllauui. aa-
Viúnallstas da AooM Catalana. 

Dlstrtke IU (Baroa*saa» 

- Don José Atomar Kstadaa. dan Jaaé M e 
.5 y doa J a s é Carabda Viindi sS. ra-

paaOSeSui dan Jaime Tur ré PuoL du3 
,3UÍO O t e Monfort y dea J a » Cotaataaa 
M^seradé raJiealev y dea Peisya VVW ds 
Uobataw, nadOBeHí i da AeeW Catabaa. 

D t s M U IV (Mat^d Aranyat 

Do» José P*adara Pujol. IBeraL 
N<r ae preaaaté aoatrlaosate. 

prortsnsade el aeAor Pradera 
el t-VOtík 29. 

V W ( V B a » O T u n 

00 

Doo Praaciaea Alier.rt>«. IndepecdleaSa: 
Vea J í u a ^saBeraa MsHStaay, i«paHBss 
M m-doaallsta: doo J*e* M&ri Carretera, ds 
ta Ml^S OMIoBaMsla; dos Lula BaoaS. ra-
puhlirsreo; doo IteMcds Ptofc y Pea. Marst 
da U Pederadda KbD&rrpjtea AatoeooMa; 
«Ion José Oriol Oaanyabeas. rafonaJsta; " 
JosS Grtnt Bala. nadonaUsta, i daa 

-a Píilít, repnMIsaao. 
K! aetúsl (Bpotado prartaelal par 

M^-VlalVaBea. dea Juan rasuiinag. asa 
jr-S'-a eoBTeraamea ea el soto da iiisnlsaaa 
Cira ds eandidatoa, nos manifestó <p» aa 
•pft-snlar* sa eandldatora, alce Toa apo-
yiri a doa Praaelsoo Riera, preatdeat» Sa 
U Ualé de HabasEalrea del Paaadéa, ha-
ti*n>iose heoha proolamar únicanwrtte a loa 
cr«cv>3 de la tnlc-vsación en las mssis alea-
brales en ramr ds sa eorreilglonarta. 

Distrito IX (W nanas ra daa Peda) 

Don José Dur ia Gaíaineraa. refoMlaaaa; 
Antonia Jaaaaoa 1,1 iprr t . da la U g a 

"^glonaUst*-; den Manuel Masad Uareas y 
"loa José M* B»IWMJ Ipleaias. de la Aoo» 
»ÍZ '!ns: Eílnarílo Mleé Hosquaía. f » -
¡ n - * 1 * - y dea José Rl.wrt Rorlra y Hm 
J?y* Cretitwt Rnto. indefinidos. 
• " " O OATALMSA OCLES I M UB BBITUI 

B f EL BOSQUE 

t^.don-iiDKO por la maBana. laa elaassa-
Aocü Catalina cM»brtTt»n en rf tea-

ael Rosipie na mitin rie presentaeliJa ds 
^ candidatos. 
,r,i> y>« ona» la Comlsiéa orfomUadera <W 
Sr. W"** asleMe en el escenario, oenpen-
v o ' P^slrleTfela da la mesa el seBor Pnl» 

Q'fe («nía • «a dweelia a daa Lnts 
' , . „ .^'fk'w*r Y al delirado pibrmatiw, . 
U " I n H M f a a les srfJorea Abada!, Bo-

' sausA Vidal da Llobatara yMaasoL 

Peaa después da ewmeiutadd «d onMa Ua-
*é al a«¿er Rofíra y V t r g * . qa» toé aaagldo 
coa ana salra ds aptansoa. sentladeas a U 
daratdia del prsaklsBta. sedar P a l » 

Osa la Tenia del preaMiats tdsa osa d« 
la arisrus prteeramapU el saBsr MaaaaL 
que as BsoJad a loar alfanas sartas ds adba-
slda al aeta y aira sttaaslslaia dst aa vrma 
drote ds te OeU Cstslanlsts daa Msaasl 

sato patato U, 
aobcf 

Folgoera y Duria. aa te 
daapaés de algunas eoe 
sa aasjasu'ids salad, « a a la « M A a par-
man a I T elsjade da tea bsefcsa peGUeaa. di
os qaa sa rsstgna s aaarldcerae par Cata
tada T a praaeñtar sa ssailldiliaa a d^a-
tada nwsfcsuM per al dtotrita tareera. La 
le o t a » da sata carta asraaeé mehoa afdaa-

MB1 aador BoSB y Matas d » cuenta da laa 
Dagoalaataaaa eatAtedsa dlaa atrés y aa laa 
« t a aa prslsadls aavatrar aa una bracaa ba-
MSdsaa preparada par al aador Ocabé s Ao-
« a Catatena; pera mantlaaéé «na él . sacara 
ds interpretar el aeotladaala da la* Juven
tud ea as t llana a. haba da ptoauaeter te 
ssa líatela a ante al prasldeate de te 
mMBal4sit. Aiils»4s tfu sa partida aat 
ba anetaa méa laal y praaaebaaa pera Ca
tatada apaesraa a tada taUllgenréa i n d a t i i i 
eoa te U g a . qoa aatrar eoa alte «a setebn-
cacésaa* ba s tñdaa . 

Sgotd ataoanda darameata a te LBaa Ba-aaliste y t i iiiiteé aa eatainarte d í r l t ó a -
daa nwgoa: sciciaro. oua para Waa 

de Catatada saiga ds te atóate en que bao* 
•aads Hsaips yaaa, y segando, oue eoa so 
palUaa amafioaa y sus Inexpli cablas a íaaA-
sartaoss no comprometa el prestido poKll-
sa y personal del sefior Paíg y Gadaftlob. 

ES sedar Honra y Vlrgüi eoit.enaé d>elan-
da <paa aa pcBasataba dsaaejsda, pera aflmd 
ra sjgidéa «pie rile no le Imperta, pwaaa 
3aa te misou farittdad que ae puedo perder 
oaa lora, se pierde ea ocashme» un acta da 
OpotaJo s Cortas. 

Dedled después alganes p i m f o a a la 
LUjca, aaa la que dt)a na currar conooonl-
taaates, per ser admpdas del despoja que 
satas baaentó, y terminé dlelcndo qoe él. 
paraaoalmenta, perdona y OITWT. aera qoa, 
cana política, al perdoaaid al oivloard aam-
sa. 

Laa sederaa Vidal ds Ltobalsn y Klao-
tea d*Ohrer. qoa hablar sa s aaaUaoaeMa sa 
aiiatfira da lados los eandidatoa. as Uodta-

ei primero a poner da relieve te esca-
naslomll i t i ilaBisils por te LOga 

i te Mancomunidad, y el segundo a 
expDear ai plan que en te Diputad do *fl pro-
poasa desarrollar si trtuafaa. "Nosotros va-
mca a te l l s a i i s s w i H i i — dijo el sefior 
Nteaten d'Olwer—para robustecerla y darle 
ana orter.tacióo portunente naóloaafNta. No 
pwrdsasrimas atagda M d t e ; da toda ba-
rseaaa politlea; da te esouels. del taller, de 
la ttbriea, da toa taléfsass y baste de toa 

Saciddusaota. al araaldtals deoterd ter
minado al acta y al aadMarto aa ret iré aaa 
orJeo, 

Na boba nlagda IneiJraka. ttC si«tdsra 
-Sagartora-l , " 

PBWEWTdOiOM OS LOS Odto* 
CIOATOS REBIONMLUrnMb 

Wnilié discursea 

Par te noche sa aelebré en al tooai da la 
Ulga RealoDaiista al aeto de prasentaaida de 
los eandidatoa que hicbartn en las prítíma^ 
elncolones pi orinelalas. 

Presidid el sefior Duria y Ventosa, a trotee 
acoropafisban l-w seflores Cand>é. Vento»* 
Vttllés y Pujáis y otros hombres de la I.Uga 

Bl sefior Üur in abrié el aeta, dando cuen
ta da loa condiilatos. 

Hablé despuéa el aefior Vallt».<r y Pujáis, 
quien expuso *a obra que realixa ix Manoo-
munidad PBMNM^ la-&uai —^U-jí «uple 

tes deflgteantaa d a Bstada; tos 

ISseates. tea saataa mnaa i ssaa aas 
11 a i N l i l a saaltanar te obra 

ealsisafated. M decir fas aa a desatrolter ea 
la MasoomoBldad oaa aaasa cultura, y d aa
dor p w g da te SaSasaaa. también eandidata. 
ipdaa btee protaataa ds eatstestitei y a d M 
sa sanflanta aa al Monto da te Ldga. 

Ftoahnenla. bsblé al sedar GM ŜS. 
Dito si Urtar rsgteaaflsto oaa al prablsaai 

saeéd ds Paiealoaa asU tettmaneato liga
do coa el problema pollUeo de Catntuda, y 
i — par carecer ésto ds tea fnarioaas da Sa
lada aa podemes bey k a oatalante rasotasr 
paolSoamenta, por acaatrea nrisetoa. toa oaa-
fltotos del trabaja. 

Afirma luego qoe d OaUena capafld sis»* 
la oaa intima cooipteeaaete ante nuestros da-
loras s hizo reasNar te traaeendaasta oaa 
para Catatada Ocaca tea ateedoasa proria-
•Jates. posa afeotan a te Osrpoeaaiéa qaa dt-
Hga los destinos ds nuestra tierra y a t e 
oua le esté reaerrado, ea días da prueba, 
daaarronar te aaeMa da gaMcrae. qo« no sa
be a no quiero raaBoar ai Balado. Dtfo ada-
aaéa qam nsnilsai aaa al trtaafo sea assa-
riabaaate eatateatete y teassaté qna «a es
tos asamentos da MlSgiauléB par el sbanda-
na sa que tiene a Bareetooa. el Ooblaraa as 
luohe aquí eoa ana ssadtiabiia ministerial, 
pnce sa cubrirte éste ds Ignominia, y vería 
eatoaaes el Gobterac actaaTsl desprecio qoa 
a ie i s i i a Cstalada. 

Daeteré a contisaaoMa al oradar qaa d 
Bstadc hostnsa a te Mam aiamililsd. perq-j* 
no ba fracasado y peroas pana ds rsBaas 
tea daSdsadaa ds ^as adstoes d Poder seo-
t r d y afiadló que a te USg» le Interesaba sa 
estas eleocloaes trtanfsr, porque te Manoa-
nwidad . que raprsssata dentro del prooa-
dtadaeta eroluUao aaa asáoste de goboma»-
toa, as obra satunda ds doctrina estala-
ateta. 

Hablé déspoto de la totc»gaada qse as 
boaeé eoa te Aedé fílstena para luchar Jms-
tea y wprsaé . flBalmsato. sa eree&ste ds 
<to* se aparto aa días aa eoa bsbrin da Jna-
tarae todos toa rwti'siiaa para salvar a Ca-

DISTRITO DE VILLA NUEVA - SAN PELW 
L U » ccmeuxn m s o o t o a 

• s&bado por te nootte turo lugar oaa 
hapnrtanttelma raoalda ea d Centra Pa
jaral da VUlanocva y Ocltrd. 

A (beba reuniée asistieron elementos dsi 
dteMta, ademis da tes sedaras Mioó. Da
rte y GaSameraa. Mcart y Jaaeoaa. Tambda 
adattaa. como rapressataotaa da Básteos —~ 
lecttVM. d sx candidato par San Pello sedar 
Alvares; ti es caadMteta por Vllianueva y 
prestigioso federal sefior Ventosa, y d dL-
putado por SabadeO, ssdar Gompanys, qdaa 
abrié d acto expaateade aaa pantaa ds adra 
respecto a ta torma coa qaa debfe tese a te 
locha, siendo acoptada per todos esa te 
talca reserva d d TipriisMiIsnte r adbd ds 
HMdteleL que qdsc coca. llar. 

H Centro Pederá! ds VlUanoeva se btaa 
espastalmeate aayo d aombre d d rali issd 
ra saflor Rleart. m s ha hallada sa toda d 
(fistritc una acogida ds calorosas shaptOas. 

Bl sefior Compaays recordé que na ba 
¡an ido intervenir ea dedgaaeioaec polltloas 
jua deben producirse, tea sdte. en forma 
realaicenlarta. y afladM qoa celebraba d 
safutaama coa oua habla sido reaSrtde d 
Tombre del candidat» proclamado por los ra-
baasdres. 

La eampafia eteatord par dlabc distrito 
ooipleaa desde hoy, con d concurso da to
llas, qas te Bevan al trianfo. 

VILAFRJUMM - IGUALADA 

• candidato rabassrtii Pranoiseo Kéré , 
aeoopaflado de loa ssdar ta Compsays y 
Poal. y del r^pubUoaao de Igualada, sefior 
Torres, vlsl'ó d poebto ds Piara, steads 
muy festejada. 

Mrhoa seBnres estovleroa en d Sindicato 
agrícola, donde ooatpareelertm también roto 
tarde los randldataa señores Guarcibena y 
r.ula Gostl. 

Betos dos últimos, para distribuir te'«fi
nada ds la campafia. fueron a vl.-ilar roto 
Urda otros-puoWoa 7 d sefior Hiera, coa 
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loe represcntantei del Oi-oulo BopubUeaco 
do lyueJada, marohó a dlohs eiooaü. Por 
su parle, el eeflor Companyn íué a Vlla-
franca eon t i «eflor yonl, y do alü marcha
ron a dllereates pueblos en loe que don 
Luis Corapanys pronunció discursos para l i 
jar la oondldóu en que se Iba a la lucha 
y la concordia establecida, que asegura una 
victoria resonante, siendo aelamado en to
dos partes. 

El triunfo de la ecndldatura rabassaire 
y da isquierdas queda descontado ea í l dis-
tr i lo de Vllafrauoa-Igualada. 

« a « « s i . f t » s c c 8 * « . t a s « * « a « « » £ ^ « £ « « 

L a C o n f e d e r a c i ó n G r e 

m i a l E s p a ñ o l a y e l i n 

d u l t o d e V e r d a g u e r 

Nncslro querido amigo don José Ayals, 
sc-iretario de la Onfcdoración Gremial Es-

?mióla, nos escribe desdu Madrid la ilgulen-
a carta, que muy gustOKanicnte publica-

mes, agradeciendo sobremanera las frasca 
de consideración que p a r í nosotros tiene tan 
«li:'timniiila penioiulidad: 

"SeOor director d i EN DILUVIO, 
lia visto con agrado la nota publicada en 

esc diario respecto al bomenajo que pro-
jeclan celebrar en honor de Bartolomi' Ami
gó Perreras con motivo del dsito obtenido 
en la eauipafia pro-indulto Verdaguer. 

Complotanwnto identificado coa el pro
pósito, he de permitirme rogar a usted se 
digne ser Intérprete de mi adhesión cor
dial, al par que enresar mi salutación ca-
riCosa a cuantos, en lotlma convergencia, 
se proponen cooperar a esta manifestación 
de eariflo hacia el hombre biuoilde, abne
gado, eon Inquietudes espirituales que le 
impulsan cocstanlcnicnte, sin medir la mag
nitud del esfuerso, a prodigarse para hacer 
el bien. 

Amigó Perreras, en este esso, es un sím
bolo. Entre una sociedad apática, cuando no 
egoísta, que mide generalmente a los hom
bres, no por las virtudes que atesoran, sino 
por el valor material que represRutan, es 
Amigó Porreras manifestación oonstanle da 
que, en definitiva, han de ser los valores 
morales, loa sentimientos hondamente sen
tidos, la abnegada solicitud puestt al ser
vicio do toda causa Justa lo que triunfe y 
eontribuya a encauzar s 1* Humanidad per 
senderos de amor y de lustlola. 

El caso Verdaguer, basta conseguir la 
liberación de éste, ha sido una serle enntl-
noada de esto» altos ejemplos de pródigo 
desinterés que eontirman la posibilidad oe 
grandes obras si, reelllloando procuráramos 
todos que los hombres se preocuparan de 
venesr por la bondad y no por el podor. 
Y entre tales eJcn>plos destaca EL DILU
VIO, que desde el primer momento patro-
elDó y prohijó n campana y de modo «ons-
tante la sostuvo, siendo el diario que más 
Intensamente ha eontribcMo s crear esa 
corriente de opinión que vjnla clamando por 
la Justa rcparaolon conseguida. En esto caso 
concreto hablar do Amigó Perreras as ha
blar da EL DILUVIO y viceversa. 

Para usted, sefior director, psra sus com-
paSeros de t rábalo; para Amigó Perreras 
y pora esa pléyades de hombres de buena 
Voluntad que consUtuían el Comité pro-in-
duHo Verdaguer, tas fellcitaíioncs cordia
les del Comiié de la Confcdere-ión Gremial 
Espaflola y la manifestación efusiva de la 
lilenUfloacióa Win completa de su afeetlsi-
tíl» amigo y «• s., José Ayata." 
LJMWWi' i 

. a h u e l g a d e l r a m o d e 

t r a n s p o r t e s 

El dls da ayer. 

Centlnud ayer el paro como en la última 
semana. 

En el puerto y muelles de las estaoiones 
no trabajó nadie en la carga y descarga ni 
en el transporte do mcrcanr.'aa. 

Circularon bastantes camiones, earros y 
rarrilos, sin custodia unos y custodiados por 
la guardia civil y fuerzas del e jérd lo otros. 

Para la recogida de basuras el servido 
sanitario do la Mancomunidad puso en elr-
ouladóa 23 camiones. 

El servicio de tranvías, coches y automó
viles ftmciouó Bormalmente. 

La recosida de basuras. 

La recogida do basuras, tanto de las es
líes c rac do las casas, se efectuó syer eon 
baslauto intensidad. 

El servirlo lo prestaron carros particula
res, del Poniente de Obras y Conslruoclonos, 
otros con guardias de segoridad y los acto -
eamiooes do la Maneomunldad. 

Todos estos vehi ulos iban debidamente 
escoltados. 

Los guardias do seiruridad quo prestaron 
el servido do recog'da do basuras fueron 66. 
con 33 canos. 

De estos carros odio estuvieron en el 
mercado áa la Libertad, solí en el de la 13c-
queria, seis en el del Borne, siete en si de 
San Aiit.m;o y seis en la oalle del Marqués 
del Duero. 

Un teleqrama. 

La Fodcrai'ión Patronal de Catalufia ha re-
dbldo el siglimle telegrama del ministro de 
la Cobornaclóa, contestando a otro suyo de 
i del actual, en que dioha entidad le Intere
saba algunas reeiiiicaelones en reladón eon 
•m intervención parlamentaria en el reciente 
debute sobro la í-ituaoión de Barcelona: 

"Recibo su atento telegrama y, dados sus 
términos corroclos, tengo mudio gusto en 
ooulostarle dioiéndole quo en mi disoursu del 
Congreso ni siquiera nombré a la Comisión 
patronal quo me vi-iló, y, por tanto, queda 
ae«ir.cnlldo quo yo hiciera nlng-ma afirma
ción referente a demanda que me formulara. 
Por lo demás, hice aquellas afirmaciones qne 
estimé oportunas. Interpretando acuerdo de! 
Oobicrno, y mo remito al «rtraoto ondol 
"Diario SeMones", donde pueden ver Inte
gro dlscoriio. Aprovechando ocasión pare, in
vocando pnlriolí;mo, rogarles presten fad-
lldades gobernador para soluciones de ar
monía. Le saludo." 

Contra las moaoss. 

A fin da miügar en lo posible la invasión 
de las moscas, que ee han desarrollado en 
gran cantidad eon motivo de las actuales d r -
ounhtanclas, el Instituto Munldpa Ide Higie
ne recomienda una fórmula sencilla, que eon 
aisle en poner en las habitaciones platltoe 
con leche azucarada y formal: leche, tres 
cucharadas; forntol, una; azúcar, nna cucha
rada pequefla. La mofica quo toca esta mix
tura quoda muerta instan! ¿nearoente. 

Por disposición del alcaide ae proporcio
nará formol a los vecinos que lo deseen rn 
los eenlros municipales de deslnfeedón de 
la calle de CerJ'fio, diailftn a la de Llu l l , 

detrás del Parque, y do lá oaUfl" dé Marl^ 
cerca de la plaza Itovira. 

El capitán general no d"»nite 

El eapIlAo general, son testando a pregna-
tas nuestras, desmintió rotundamente los 
propósitos de dimitir, como le atribuye algún 
periódico do Madrid, 

—Ante el actual e-'.ado de cosas—a/ladió—< 

!
' eomo primera autoridad militar, me Uml-
iré a prestar la cooperación ds esfuerzas 

y de airciliog laxativamente ordenada por el 
Gublcmo, aplicándolos en cada caso según 
las üirounátancias y la Importancia dol mo
mento, que sólo a las altas autoridades eo-
ircsponda apreciar. 

Y al otra misión me fuese encomendad* 
—terminó dioiendo—, procurarte tandiUo 
conducirme con el mayor eelo, scstenléodo» 
me basta donde me fuere posible de oompi
car con improcedentes dimisiones los a> 
tóales difieiles niom'>n'nq. 

Rectificación 
El Fomento del Trabajo Nacional ha dlr£ 

giüj al prcáideuto del Consejo de ministros 
la siguiente comunlcadón: 

"Ezcmo. seDor: Aun cuando no acostvs- { 
bramos a desmenCr tas muchas sfirisicio-
nes Inexactas, y algunas de ellas Injuriosas, 
do heefioa o sentimientos que se nos atrt-
beyen, tenemos quo hacer esta vez exesp-
cióii por trataraa del Ciürpo consular eon el 
cual, si bien hemos estado siempre en In- -
nio couUcto, sin embargo en las nutecresas I 
veces que nos ha honrado reuniéndose en el | 
salón de actos «o nuestra Sociedad ha te- i 
nido la fina a fn r lón de solicitar penr/.s o d» 
esta presidencia, la cual tampoco ha erc.'da 
nunca que lo perteuccicsc convocar & 41 :e-
prMcntadoncs consulares do "oíros tan-J 
naciones quo residen en es'.a eindad. K*A 

Eues, do todo punto Inexacto que el Fomen-1 
o del Trabajo Nacional haya eonvoeado i | 

los eónsa>es aquí acreditados, eomo ha i f i t ' 
mado el señor Prieto, ni esta presiden''la I 
tiene la menor noticia de lo que hayan Ira-1 
lado; Inexactitud palmaria quo ao mere ^1 
ser recogida. Bstá presidenoia agrsdecerfsl 
a V. E. «pe t u . lose la bondad de hacer rec-| 
tlflcsr dicha afirmación tendenciosa, tan m0' 
Icsta para el Cuerpo consular de Uarcclosiil 
cnanto para esta Corporación, r— Dios f jsr- | 
de V. K. nHsrfios anos. — Barcelona I f l 
Janlo dtí 192 1. — El presidente, Dom!n««l 
Sert.-

El Instituto municipal de Klg^en* 
La sección de desinfección del lasiilut* 

raunldpal de lligien'-, que. eompllmenlín* 
hkilcariones do fa Alcaldt'i. tanto ha con'::-
bu'do a millgar las molestias ocasIonsdU 
por las basuras, cubriéndolas con craudc* 
cantidades de hipcalorito de cal c irrtgAc^c-l 
las eon soluciones fuertemente autisíP0'! 
cas, oolabora actualmente eon las brignH1! 
de ¡a. ARneomnahlad Irrigando los asoo»*! 
faros en el momonto de su extracción p**! 
evitar »as molestias a los operarios y ^ « ^ I 
faclaodd ¡ntensamente el suelo dcspnés « I 
extratdíüí 

P r o c e d i m i e n t o s m o d e r n o s d e s c o n o c i d o s H a s t a a b o r a e n E s p a í i a 
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•JSL DTLTJVIO 

D Gremio d» carbonero» 

On* n,uñero*» Gomiaióa del Gremio da 
Mrijoaeroj <U esta {.lai»»\"3i,.i5 ayer me Caá» 
•1 gobernador en tu dlapatho oflciai (« j» 
ccnaanioori» ta falta caá? atet/tuTa de ear-
Ma aa ta» tiendas y el perjuicio que cata 
eupoo» p a n sa lndusl¡3» y ¿ara el cúhLea 
«a genarat, otrcoléndosclo inncmdíclcmai-
nteats y tambMa tenar aMertoa su» aata-
fclscimtantos para aminorar, en ta paslbta, 
i» alarma en ta oplnlún. 

Nota do ta Kancomur-ldad 

«La Maaooaxuoldad de C'aUUiDa Iva atdo 
|OQAtad» por «1 AyuDtainíe-tto d« Bsuos-
loa» a Ca do poner tú aerv^cio da ta ciudad 
la organUaelón eanllarTa da loa brigada» 
creada» par reate» órdcTics da 18 da julio 
d» I W i y B da saptlon^re del cismo aflo 
y enoomendadaa a ta M-incomunldid. en ta 
que a Gatolofia haca re reren fía. en soaU-
taeMn da los Municipios per real ofdea 4» 
* da «ñera da 1»S2. 

Com?Hondo un deber de toda Cataloita 
hasta al Municipio da Barcelona, al Goa-
tij* de ta Manoomunldad ha dudo cs'.a oco-
fi^nslón. A i acordarlo no t t pensado ni un 
luomenta en el desequilibrio entre U labor 

Í l o i madloa de q-» d'ppnne, ni en la» <a-
•oitadea de hacer adaptable & la gi-aa urbe 

1» orgaataaolón oreada pensando en laa Tiltaa 
y ciudades da pequefia población. Ha creída 
CM a en esfuerao se sumar* el da todos 
lo* otndadaaoa de Barcelona; no viendo loa 
trtt^ajadoro» en huclg» una lutromtslda en 
U lucha soetal qua h» minada eiempre, aun 
•B toa momentoa pnslnn'tf-'s, ron iy eer*-
túáai (JM el deber de su misión le Impone, 
í'rocba» tiene dadas ta Mancomunidad que 
peí* e^aciguarl» ha hecho todo lo posible 
r.-eaodo escuelas da obreros que abran a ta 
.iateilgeneta el amplia portal da las mis eta-
v&daa profesiones tScnioa» y flnmands y 
caaaaehando Instituciones do aslstoneta »ü-

l'Mle» y eootala» qua dUamíauyao ta eraaes» 
p» ta laotM. No ha heehp más porous no 
•i» podido hacer raáa. Ahora ha UiaiUita sus 
Mfnenoa a lo qua es Dualidad «le sus ser-
W o s smttarto». proponiándoa» cooperar a 
la lieoho por el Ayuntamiento de rafeelona, 

1» Ctraedéa da policía y por la gnardia 
fifi a fia de borrar ¿e las callea ta msotha 
tolo» y moral de laa bajuras tlmtaa aa ta 
* pODHoa. 

Tleaa esta trabajo una finalidad saatt»-
*> qoa ha da banefloiar aun los estamentos 

I f M «a al aetnal momento de pasión reha-

S el qc t sa laa garantice de ta eníerma-
inleootoaa, T tiene después «na finan-
ttyñ. h»^enfla que el pueblo ñor al mta-

] **> rcsoelva sos probtemaa dentro da ira 
MabUnta sereno, alejando los peligras d» 
¡•represión por ta fuerza. Cooperar » esta 

Ü í " *• ua <5eJ>e*' palrlúlieo y ' d e duda-Ja-
« V a s un» labor de frat<-rn}da'J Imnntia qo» 
vnta qua ta sientan todos los ciudadanos, 

| MI u que es Iroposihlo ta ^tda social. 
_ Kstamo» seguros de qoa los hombres qoe 
ta conea al serrino de la salud ataña y sa 

Ijal-caa estos dtas a devolver & Bareelon» 
I I wda urbana y elTllIx^da serta re^netaJ >» 
| í * toíta». Pedimos deapuós el anxills da 
i nombra, y materialea que esperamos nos 
jg f» ofrecido sin ncresidad de recurrir « 
I " tnckiloa coaoiiTos quo la U¡f podrí» dar. 
. « pueblo da C&taluúa sihra añora eomo 
V¡gf veces responder a los mandatos de? 
|ta!rloli6rao. 
I v l:Lt9rrio10 61 domhtgo se llevó a cabo da 
I"?!*1» ocntratíerr^M). Ayer traiajaroa W 
l^caoree y 15 carros y el eetrlolo «e prca-
IJ» • nsa «ta 145 peoers de las brlgadaa 
T J p d a s y los élemcntos quo faciliten lo» 

E l 
•i : . 

Ayer ñafian», a tas míe»* y veteta -antaa-
toa. 110(6 de Mddriú el im¿vo gobernador 
eivfl. doa Francisco Barber. 

Ea ta cstasiún le esperaban el aloalitat * ' 
3»pttia general de esta reglúa, marqués «ta 
Betefia: «ri pr^klente d» ta Audieneta y go-
beraattar elrS interino, don Angel da Vera; 
lodos los generales eco maneta en plasa, los 
Jefes y oaoiale» ds 1» feuaraia civil y segu
ridad franco» «le eorvieu, lo» dclagaJns 
do poBota (ta loa «Sversos dial ri los da qne 
aa eonpona Bareelon», loa comisarios da po
nda aafioraa Da BCgoal y Maq.icda. el de
legado de RaJUMME »c9or CasüQeda; una 
representación de ta Fcderaelfin Patronal de 
Bareelon». ate., d o . 

Al apeadero del Pasea da Gracia aaiadle-
ron a resibli-le el Jefe snjerior de iiQUcia. 
sellar Garete Otermla, y el seoetáario del 
Gobteraa civil de te provincia, eefior Jan-
q'.ilta. 

bttacrogade por loa repor'.eroa, él nuoro 
Mbemador maút'-M qae era poeo parll-
JMla tf» ha;^r planes y formular proyeo-
loa, y qu» asi 1» habla dicho a ta» perlo-
dlatss do te corte qoa habían acudido a ha-
oerte preguntas eobra cual sena su aetna-
elda aa Barcelona. 

DesmtaUÓ ]» luformacKn pnbHcsJta en nn 
parlótBoa madrllefle, í*p rodad da largo por 
"%! So!' , segando hubiese hecho iimn» 
jantes deetaradoaes. 

Bita «jas no vente a estudiar el problema 
social, pues ta conecte (otiuiamanta, tanto 
por haberse eneontrado diverjas ves*» ea 
ñaroeion» y poderle apraetar da cerca, ruas
te por haberla seguido paso a paso desde 
ta» cohmnas «ta H Prensa. 

Afiadlé «roa comprendía que, según «rué 
manifosteelottcs. podían desportar reeelos 
«pe deseaba evitar y mía DO tenia programa 
determinado para resoWo» los problemas eo-
etalas, porque esta era emsflóa do oautate 
j oporUmlitad. 

wgnló diciendo q c í era eí»or.;ja sa alg-
nlfleaeMa poUttaa altanneato liboral y qoa 
S representaba al partido Bbaral eoacen
trad». La aotltad del Gobierno Nspseto a 
los prooedimleoto» a seguir pata ta solo-
eUa 4» los eoníBctos «liuaaantes de tas l o -
ahaa eactale». quedó ya bien definida ea el 
débala qo« a s i ta raspéete ae ptanted en 
al Goojmao. 

CoaUnuó el aueVa RoiatcjJor sos Sé-
daraetoaes «Bedaado «pw au «leseo era go-
baraar a te tus del «lia. co4 sencIKes y leal
tad, y anrneM que «oTrreivíarfa reg^mmen-
ta sos re^lionea par» tatialnir eqa ta a n í 
mate •itoaeltfd por <i}e Clnr lMa l : arca-
lona, 

—Ra b a r í niusa — <Si)-«— noüíici 
cuAu 7 t3» expedíeaMs » resolverán alem-
pra »tanléndoft!? a h» qtMWSlj-ft wnTcnt? mar-
qua ta tay. 

• ssftor Barbea tarmlnó (ns palabras «B-
eleixda que habla «xsaestd ra criterio si 
Gobierao respecta K la tnsreht que deNa 
se<<ulr»e ea Barcelona para Ta aoluoióo de 
estas eonllelos y qna esb litóla aprobado 
sas pontos «le Vls'a • qv,c a ío ra Cspcrüba 
no la Wloria iel r^pfS de lodoj para salir 
atraso da sa U r : í . 

Oloe el teííor Barbee ou« ha oe* 
menzsdo tu* fle*t|cn«s pera te 
solución de ta Ruelgf. 

tS recibir ayer mafiaba S le í pcriodisláa 
el sefler Barber. que sa hillaba se.ompanado 
del Jefe auperlor de pelleta, Rofloc Ofermín, 
taa snunoló qaa asi que ce habla pogj-ilouado 
oel fcargo haLta dado principio a tas gestio

nes condansatas 4 te selaaila «a te 
¿«4 aasao da traaoertes. 

|o «;«• ta aetoel sttaaeMa «te 
i qoa aa sa perdiera aa seta 

ea buscar ana fórmate de arregle y qoa 
«ta luego habla poeata a oootribaotón todo sa 
lo taré» y actividad pasa no dajaervlo. 

Espito* qas sa mayor daaae serta ene**-, 
trar ana solncKa armónica que aattataetoaf 
los deseos de todos, pera qoa al a d na faaaa. 
posible, na tendría mi» remedio que hasat 
cumplir ta tay y emplear toda sa energte pan! 
eoasegnirlo. 

Kit/ueo tas d!fle<iltades coa que habla ITIM, 
peino» i j e r para sos primeras gestiones. y<l 
jue. r i r ta eiroaastanste d» ser día feaU«% 
la IiaSta eido Impoilbl» hablar cea varia» d i 
ias personas Interesad»» aa el pleito oue es, 
ver Uta y qae se habla >• puesto ai habla coa, 
unos y OL-OH, no stande mis explícito so'.'ra 
este particular, ya que cualquier IndlscreolM, 
ro-i-la comprometer el ¿xlta de BU labor. 

Bepltló que ¿ p r o b l e m a tenia que ser rt-, 
suelto cuanto ante», pues eataba reeibiends | 
cotnunlcaclooas «ta earboaoro». lecberos y 
abastecodore» de vario» artieulos de primare; 
necesidad que sa moatnban aterruado.' ante 
ta persistencia del oonlllcto «ta los transp«ir-| 
tes, que paralba en absoluto el trófico j pon-, 
dría en grava aprieto a ta ciudad al pardo-, 
rara el actual estado de cosa», pues ta pa-
Llaclóa aa hallarte teitada de lo mi» eaea-l 
olaL 

Siguió diciendo que esperaba eonferoncteil 
coa al aloalde. gobernador interino y algu
nas otras personas, que ta aseeoraria sobre 
ta alluaoióa aetnal. púas por muy conocedor 
qua fuera da ta oueslión oootal de Eirceton» 
• ;aiqu¡er indleadón podía ser preciosa aa 
estos momentoa. v 

EB nuevo gobernador etaO terminó sus p i -
Ir-bras diciendo «pie dentro da ao ospfcito »•! 
bcraUsImo y demócrata, ti letaris pütltaS. 
ooasUtuirfa sa primara preooupación ea ea-i 
tos momento» en qae Barcelona reotama ba*' 
perloaaraento te vuelta a te normalidad. 

Por te noche, a tas cebo y cuarto, al 
Barber recibió do noeva a los representaatad 
de ta Prenso. 

Manifestó qoa s ígate tes aeffoebotonea pd-; 
ra ver si eonsegote dar fia a ta anonaaildadj 
rolnaeto. 

—Estoy «Uspacsta a seguir oon pneienate, 
los trámites qv* traban aoaslga aparcadas' 
las negoctaelonaa. Pera a le «pie aa outoy dta-
pnesto — agrcg-3 —ea a qua por ta huolcl 
d» uno» qu<Mta te pobiaelóa sta vfveroa al 
mereaaefta. Na pnedo al debo eonaeatlr «jos' 
di.vtanento aomente te Hata de obraros ea. 
huelga forsosa a cansa da ente estado aaor-
mal. 

Por lo tanto, apuraré por tas buenas todal 
los medios; poro si el asante remita mis 
term de I» qoa toa Interesas da te ehidad 
reolamaa, sin extrattmnacionea y ala eaM: 
de los medios quo me da U ley. ebraró coa 

ote qua al o*** requiera. 
Pueden usted aa decirlo asi desde ana red' 

peetivos dlerloa. 
Loega dijo cce habte eclcb.-a<to eanferea^; 

e!as coa loa ped ones, pero que del resultada 
de tas mismas creía mis oportona, tfe me
mento, guardar allcncia. 

Agregó que celebrart otras 'coa loa obc*< 
ros. 

Despidióse el sefior Barber de loa partan 
distas manifestando que el gobernador «J» Za
ragoza ta habte transmitido algunas f n í e a -
cione» sobra te dctanolóa de ios eupueator 
autores del atentado contra el ariobtepa dt1 
aqucHa ciudad. 

• * t » * « « M t « * » * e » d « « 

{ E l , O i L U V i O M venda t a 1 
| Madr id t a p u s i l s da p v l i f í ' m 
0 coa da la calla da Alcalá, aaq id* 8 
| oa P a ü j r a a . — j j 
€ 3 a 9 e a ^ a . 6 « * a & « f t » d t « f t « « ' « - a » a « a * b ' 

| | ^ L a C A i > 0 8 A M I T A D D E 

A N D A L I A S 

f R B C I O . - Cabaliero, desde tOpts^Scfiotas, «tasde 6 pesetas--Niñu», desda 2 pesetas. 
Níbnare 16|19 20i23 2*128 P { » 'JOM 34^7 33(44 
» m » . 3 ^ 3 a a ~ i r ~ i b a p « r 
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B i LA CALLE DE RMNTAIISR, CRUCE COU LA DE OOELLO, ES MESJKAOO UH 
•IUCHP.CHO : EN LA CALLE DEL CAPASES FUE AOREUtDO ATER EL ABOCADO 
•EiJOR HOSSS, &JU.IZHDO ILESO I HUERE URO DE LOS A..EMTE8 QUE LE OUSTO-
M M A H Y RESULTA HERIDO DE SRAVEDAD ÜR TRARSEURTE ( LOS H H R H O I I 

I COKSJOUER HUIR I UN PATRONO CARRETERO HEMDO ORATEKBKTK 

E" i» OBÜa é» Runtantr 

H dciategD por ia noebe «marao U r o « a 
la «alte de Muntaasr. resoUsado ana vlctt-
ma » comioou-üicia Aa é ü m , 9"" «ip' . lr i «1 
keaíia dlotendo <]iia, a las « ic i 7 ocitia, 
•usndo reooela Ins basuras que existían en 
•1 cruee do la ettA'Ja oallc coa la de 0«eUe 
par* llenar un earrtla, a* le acercarua por 
la «»paJda Joa la Jhiduos dcPCjooniilM que 
sin jaedis.- palahra, la kJcieran dos dlspa-
roa, a caniacocncU de los nióles c¿y6 al 
•orio sin acofido. 

Poco de^ ,ués üe^d «] fagar del «mcreo 
al Tigllaate noclurao de la caHa de Mim-
tasn-, Antonio KstajHDa Perramá*. T ' ia tp 
tendirfo en el barde da la aeora a un indi-
TMUO. Al propio Uenpe llegaba t i fariua-
«éulico de la calle de ArBnra, 17». don A n -
lon!o Cer^O T Ul?il*>. AUÍIÍOB trastea urna al 
herido a la Tarmuda «el aefinp Cend y «o 
•mellfis precisos loataatcs ae siaacníO en 
«Ma ci Biódioa aeOor Moles. qai«ai e;nill0 
al herida d^ p r ta t ra tnttTidün. 

Dcspoía de la mira hecha par el 8»-Bor 
Moles, í a é Bmiats «I herido al RorpKal 
CUnloo. donde las médicos de gcardla aprc-
«íaron que Jenia dos heridas por anr* de 
rargo do prwcAt'Joe ai miiliilni «Bhss 7 

«BJO diagníietloo -es ta «iRHhaite: 
Una eon orillcio da enlratía jtor ía r r -

p i j íambar h q M H A 7 safida per el api-
fastrlo 7 «Ira eon tmtrjda por la reglfin 
portero-taforior del bamltaras derccíio y 
aaHda por el ilpoooBdno Oer&An. 

Loa * M beriJoa. eomo ya t^moa ffiche. 
aran tíe p; on6«ttoo gruvMme 7 í i i p ' an ma 
inmediata o^s^adda. 

& las oaoo y media Sefi* «d Clíuico el 
Juzpnao cfci distrito úci P.0K5. L ! en toa-
clones de guardia, toruiado por el lúea se-
fler Folaiáin y el oflolia señor Vela, mic-
rrogsuo el hMido, dijo llaamrec Miguel Mc-
dlav.'lla, tener dk-í y aois silos y baiillar «on, 
la ralle de la Vlfle'-a, atunero i íOolb.laooh)., 

A las preguntas cjua ae le kftueron, narrú 
la agrcsifin eomo ladeamos aHa arriVa. na 
padlendo dar m¿m deUIiss a «ausa de ta 
postración cu que se hallaba. 

ProeadiCse después a tociar doolamolo-
kas al Agitante Kctajiifia, el «sa l aólo dijo 
que caanda as aoeroaba al lugar de que 
partieroa les dlejiiroa. • M an tndivldoo que 
«oírla por la eaüe da ManUser, del cual 
ao pndo dar las sotos. Los aefiarca Ccrvd 
y Moles no aportaron ningún dato nuevo. 

Seguidaiuente ae «KlendlfTaa los «o r rw-
voo-Jientcs oC^ns a la pclioia. ordanaade 
Ja huesa y ea|><ora de Jos Eirtnr^» d.;l he-
ebe, que t»6 pwsla « a csnei.;miento «el 
presldínie de la Audtaaeia y del !¡ 

TairJ>¡ún fué odenado al agente don Gar
las Pérez Roliíieeha hiolera una Inspección 
«aular en el lugar do loa hechoa. «1 eual 
la «feeluó, mauif-'.stacdo que adío pndo 
eomprobar la axlstanota de dos pequeños 
«barcos de adngw an te acera y que ha
blan resultado lofruntnosas -cuantas gc-tllo-
aea fflao para el eaolarccfmlento del au-
•eeo. 

Después de la primera aura, el herido 
t aé trasladado a la sala del- doclQRBarfrfia. 
y cuando Ins ip.i'dioog ae 

tuar ht aperaeióa qoa 
piaaaMi. « i 

«Dial, donde loa 
tic«i¿a la autopvia. 

a l 
íorensrs 

X -
ío prac -

M auocae da la oaMa del Omnea 

reoerdará nvr..:- s lectores, le Jar-
Tea toé puesto en Mbcrtad par arden del 
iuigado del Iloapltol, que Instruye la aausa 
por «tentado a Jas* Mañero Francés. don 
redro Honts, qoa ae hato praaaaad* por la 

M t o d c s r a ;us ;;».;Í!.,-R, 
tos agentes que ouiioa 

' se TiallJMa 

* coarto, el sa-
del Oarmen, di 

de loa 
da aa ata* odi a y 
le ¡a r t ü c j a U-r-

«] -
«aoa aoar-n-

a ana tíos 
Hlanl i 

de 
tiadose enlre 
ros. 

Casaalmsate 
ga^Busqueta.. 

sos 

eccaeacia de h a h ^ c t .-:o na proyoein 
«ajo herido al cuelo. 

A ios primeras «üvparns mtri^bnea 
herido uno d i loa «BonpaSÓiea del aeSo 

tíJ Podro Oarri 
«a IB 

oUiioa AlagrU. 
•in-t.a períe de 

te 
IUBUS. Ii2Siada 
S7 abos, pollero, qus rcrmii>a . 

" as4vH de servicias «-^pociaJes, 
gastaron todas las aaa 

fuedaroa «in meótet para 
aatoaa «ataader , ae apostaron ea una esca
len», y «MO acudlaran varias goardias de 
«egoridad y agentes do •igiltaicia de <a De-
l'gdciúa rttTl HüspHal. u t a en la «alie da ioa 
Aagelcf, los agraaem «e dleroa a la higa 
por las callea laatedleUs a la en que ocurrió 
el saces rv 

Los heridos taeron raccgldaa y Uaala 
tíndoa al Hospital de la S a i ta Cruz, preo-
Uráudoles la primera car». Peratedas la -
r r e s í aa estado asfluluu, taHeeteate «1 aer 
fepasitado en una asma de la sala da Santo 
TousSs. 

EU otro herido. Pedro Sarr'>ga, pr«ssBta 
heridas de car¿r,lur gravr. 

Avisado trle.'omoamonte ni Juez de guar 
día. que le ara «1 del distrito da la Amf¡en
cía, aooliitolal, «Bbor d j l l i!o, aaompa&ado 
del aecrcUrln. «eSor Caanavaa. y del « t -
eiel. sefior Badla. fueran ai bo^niai para 
aeoU)!r declaración a ioa T 
ao se pudo llevar a efecto _ 
Cecido «1 f : .-nánJax y ao pi in&'Jr l* 
do de Garrir-a. 

Después se trasladó al Juagado «I logar 
donde ocurrió el eueeso, verifloantlo una 
iD.speoción «oolar • larantando un aroqule 
de la situación de las calles donde aayeron 
los Jieriuoa 7 de donde aalieron loa agreso-
n . rjscretando la forma en que ocurrió la 

El ¡Ttesndo remitió a! p 
dí-ia^iiiíüencla uo ~ 

heridos, cooa <mo 
o por habar ya fa-
« n t t f l i «1 «ata

do y w an telegrama al ministro de Gracia % 
dándole cuenta da «ate heebo. 

Ua romofl 

tea 
al ouarpo de potlct r dateBanaa más aertba y «el aaa r a 

doUroa Jaads P a r a á a d a Ulagrfi.. aa 
bion raiaBdo, tomando gravea acuerdo», 
hlotaron « a t a r al Jefa «apastar. 

Preguntado «1 gobernador sobro la -
ekted da aate rumor. Hmürtaa a manif 
qoa las protestas en «atoa easos eran mu? 
na torales y lógieas. 

d r i l 

(PKgtdA «1 Cwuit* de aotuac.óB e iv i 
en manlSeato al pueblo da Baroeteaa oa-al 
que Laca aoastar m e La fracaar . . 1 r 
rampato aaatra el terrorismo y que la 
da per terartiiada. quedando eoa el co 
rstda dolorido por perdurar te barrate t ra
gedla y esperando la salida «a hambrea auc -
TOS que hagan an supremo esfuara* paral 
latetv te rindad de la degradacida espirtuai 

está eoader-nh por loa erboeaca larro^-

El a^tor da 

Ayer tente tagresó an la «fcrfl Jerónimo 
PibregEl Hodriguei. « m a r e r o «la profe«l6;i, 
,-; --Buato autor de te agresión a na comnaBc 
ra da trabaja ñamado Jaime GeaovCa BOir. 
en U callo de Oonda del Asalto, frente al 
Pol-es 

Kl Jaagade de Atarazanas instfuya sana' 
r*» '<„• uja*' 

B dcEiingc fud ccaducido al ctinfolc: 
«el Earaecto el cadtrer del Jetea Mam. I 
•Matoet, Tfcttma de! atentado de la calle do 
Marea ítem. 

El entierro uc «rganlzt en el patio del Ho; • 
pltel de la Santa Grúa. ifclfc • 

En te eaadUva Agurahan moubon obrer - • 
¿•A S.n.1 naio tnlco del raaos da la piel. al. 
qne htfcía pta^rcecldo el finado. 

Conseje da gaami 

B Jneres «rdrtane, a las dies de la m í ' 
tona, «a la Sala de Jasbeta del edifico de 
noíwr de Laaria, sa r-renir* t i Ceeacjo do 
guerra ordtaarte « a pteaa qae ha de vor y 
fallar la aaasa bratrnida castra los aaiau...' 
don Manuel •Carrasco Pormteuel». dan Mi
guel Cardada Martí y don Jasa Gola Soler, 
proossadas por a l « a w a r t a «uIHa de brtarisí 
al e]ír«tto y a t e Armada par metha da la 
Prensa. 

Ur. hc.-n'.ro hwldd 

haHabf 
«alie da 

Anoche, a tea ocíio. lalealraa 
ecnUdo a la puerta de _wi 
Enamoralr.. ««. Jos* 
da i d ados, uuns individuos te hiciero» Ta
rtos flieparua de «rma da fnego. prudoBieu-' 
dolé algunas heridas. 

«a herido fué treslndado par algunos ve-

kñdtoB en k aarte auperier del brar.n rt-..rc-
eba. eon onficte «a aatrada y «abite; otra-en 
el tortta, taml.l-'n cr>n rriflote do entrsdi J 
«oflda. y otra penetrante an «1 Ttentro, qu ' 
le produjo perforad enes — — É M i 1. Pr"' 
aóstioe gravfsimo. . 

Según oídos daalr. el agredida pertenece u 
«omatán, ea «I que d OÍ empeñaba «1 aargo oí 
sobeabe. 

I B patrono eífretero. -
Los autores del atentado se dieron E-« 

, C O J I N E T E S O E D I S T i H C l O H 
j B u t a o s p r e c i o a — B u e n s t o c k í 

A l . POR .vlAYOR Y DEPOSITO 

J o s é C a j a w e l l a s 
C A A A N O V A . B O 

T a l d f o n o 3 . U « A 
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CaACeTIÍ .LA 
Ara» tkUMló «n Ganot de Mar la 

gcüfe «afiore Coa» Francisca Casyuau 4a 
Uliajer, hermana da doüa AagEle», dlgoa 
e tMM da nuestro respetable Y querido jé f t 
dea Maraeí «te Lasarle, propietario da EL 
PILUVIO. 

Ba acuella localidad y en Barcelona coa-
taba doOa rraaotaoa Bustjuets numeroso re-
hitmñ' Cuantas se honraron coa su trato 
uoalraron slsmprs por olla gran respeto j 
«u-UU, por las ezeerentcs cazúltúonea de oa-
r i i tor qoo lo adornaban. La muerto do la 
toadodr.^a sefiora aera eeaCdtstrna. 

El ecüerro, que so eíoctiiari mnñano. o 
b i <Dea do la raaQana, en el oemecterle da 
Caoot do Mor, constítirtri una gran mani-
(íslaolúo da duelo. 

A loa hijos de la finada; A SU amante «no-
dre, doña vio tarín a Gccrgo; o su seBora her
mana. doOa Angeles Bu^quets de Lasarte, y 
a todoj los demás hermanos y familiaroa leo 
ac; ap iñamos ea la profunda pena que Ies 
• I t M . 

. ¡ i .wQse ea pas la virtuosa sefior» Poo-
jinati de Uaa^er. 

«• S T A R , U mejor lámpara. Pesetas I 'aa 

Anteayer, a las siete y media de la tarda, 
ha la plaza da la CnlrorsiJad y vendo uno 
da Bitsatros eompafícrus en un tranvía da 
citcjBvaladdh. lo fué sustraída del boislUo 
da la amsrteaoa la oartora. 

La "operación" fué verdaderamente una 
eirá del arte extirpador de blcaeo «Jecoe. 
I I artista hubo de desabrochar primero el 
bffUn ezie<ior da la americana y bsego 
U Interior, que sujeta el bolsillo. Y nuestro 
eoaijwOero estuvo taa ajeno a lo qae el 
maravCiooo artista llevaba a (ella término, 
qos no slntld la saUda de su cartera, eua-
qce, naturalmente, al slntld tnc^o que ho-
Mera saDdo. 

Conste al prodigioso Jlmmy Samson qrio 
ruUxd el hecbo. qus parece un cuento de 
•Las tnfl y una noches", que senUmoa por 
sa estupenda destreza una admiraddn sin U-
nitea. Pero oooto la cartera no ooateala 
val&r airaos — y por olio pedlmoo mil par-
*:--JS al dlstlnriiiilo artista — y si docu-
(Qealos solamente útiles para nuestro eom-
rtSaru, éste agradoceri la dovoludda é» 
aqa431a por los medios nrtsteriosoo qoo o 
biea t m ¿ a el ouslrscíor. y aun por too qjas 
estimo pdbtlcoo. con prumesa de goardar 
•obra en h««afl» al más profundo seoroto. 

I t e / í t ro d T h o e d a d e s 
Todas ta « t a EXITO - EXITO - EXITO 

¡ E l C o n d e d e C h a r o l á i s 

Doa Juan Gran ha deno&clado al Jus-

Ps da guardia quo mientras aa depcndlen-
estaba sumplimentando un encargo dejd 

I «a la calle un earrctóa, cargado de aeelts. 
Plorado ea 400 pesetas, y al r o t o r vid 
I^B sorpresa que habla desaparecido, Igno-
1 fiado quién os lo Uovd. 

liKí*? Ldrida fueron proolaiaidoa por al ar-
• iaujo t i loa candida toa slgulenlea: 
• « " w l t o da Lárlda-Borjas, dan A l indo 
lí«í.i 7 *>a Pe^o Mías, de la coalición U-
l i r * 1 ; «en Jalma Aldomar, rcgtonallsta, y 
ITS^ . . í " 0 •'«'lúes. Indcanid&r Diftrito da 
l í r p E r ^ " 1 ^ d,>n J0*6 Sclz, reftircUsU: don 
K í P '0»^, llbcralj don José MWtí. liberal. 
| ' "«a K-anelsco VWal. rcgtoaaJÜta. 

T.-ss una cena copiosa: café LA GARZA. 

U Asocj^oj^^ de vendedoíca do periódicos 
. í S ^ f f i * \P,srUr dol t.* d a mes en ourso 
l l«^lXi?, ,0 8ao1'1 de 13 entWad «a quedado 

** además la Soctclad é c u a aflU.idoe 

» seis da la larde» p a r j m r w r a a d e l oa.--
o i - , £ ' J"8 ,0 luv5e!"Rn Quo Ct c^nleea 
V9 de u nueva orgatósaol ía 

£so do aexnoular todaa laa basuras do 
osa barriada en un sitio determinado va do-
(eaocaadn «a oa verdadero abuio. 

Loo vecinos do la cana da MSaso, esend-
aa a la do Vlladomat. t imen ante sos habita-
cioaes una muralla pestilente que nadie cui
da do basar dasapereoer. 

MBaroo do moscas cubren las tachadas 
da las casas, obligando a los vecinos a te
ner bermétloameuls cerrados los balconea. 

También hay que cerrar las puertas da 
laa Hondas coa lug perjírtelos consiguientes. 

Cotárese el teniente' alcalde del dis
trito. 

M B n ¿ p o c a da e n A r m e á a d e a ' i n 
fecciosas muchos m é d l c o r t a o o m i a n -
tiaa beber el aflea mbuuttf- na tura l 
ViOMY C A T A L A N , quo emerge de l m a 
nan t tal a 00 grados d& ceinperatura y 
e s t á Ubre de miornb log . 

Coa objeto da recoger a su famiba, U 
docaineo regresé do Madrid «1 ex goberna
dor oívfl de esta provincia don Salvador 
Bavaatéa. 

R eeUor Ravrntdo salió nnovamente para 
Madrid ea el exprese de la noche, aootñpa-
Uadoio su familia y sus dos senretarlos par-
ttcuiarea. seflores Arguelles y Codloa. 

Con altos premios en todas las asignatu
ras ha terminado brlllantomcote la carrera 
da! soagislcrio la Inteligente y distinguida 
seflorlta Dolores Perra y Galvagnl, pertene-
olcnto a una distinguida familia de Sud Amé-
rioa. 

RseQia nuestra entusiasta felicita c l in . 

- Aato su domicilio, Ofiá. 11, tienda, Be ea-
yé Jood Parramén Bavas, de 32 años. 

Sofríe U fractura del codo Izquierdo, de 
prondstteo reservado. 

a Pedid Plne Postín, el mejor vino de Jere*. 

Al querer subir a un carro do su propie
dad ea la calle de Balléa se cavé Miguel 
Biaaoh Kecé, de 40 aflea, produoicadose va
rias heridas de pronóstico reservado. 

Ua antóomlbua chocó en la carretera de 
Ribas con el carro número 10.162, guiado 
por un soldado do Intendencia. 

Bi carro sufrió desperfectos. 

Ayer maflana chocaron en la calle de 
PonfianeDa na tranvía y el automóvil núme
ro 8-884. 

Leo dos coches resultaron con averías de 
Importancia. 

P i n o R o s t i r » 
de Moa Hidalga, el mejor vine da Jerea. 

Por Insolentarse contra ua guardia que 
le prohibió que rifara y armara esoAndaio 
fueron detenidos el domingo en la Puerta 
da la Paa Josefa Rodrigues Cervasin. da 30 
t i los; Juana García MaTracIn* de 26, y Bo-
serio Sánchea, de 29. 

Jugando al football en Is calle do Pepfil. 
veda d nlBo Adolfo Alvares fracturase el 
braao derecho. 

Por haber saltado las tapias de-la fáhrliM 
de gas do U calle da tó r te í fá . número 319, 
eea nales propósito*, fu5 detenido Aroaldo 
Bnohi Mari, de 26 afios. 

Pida V. mabaon.'íla oatflza de Sadicar. 

Al Jugar con otros nidos en un looal de 
la calla de Sabadell Luis Escudero Gmllers, 
de siete aflos, ocasionóse ona herida contu
sa ea el talón del pie derecho. 

Por mordeduras da perros forrea asis
tidos oa distintos Dispensarios Klevea VI -
Ilaionga Pal.tu, de 51 aflos; José Alarcóo 
Parea, de seis; Juliana Ñoguero GaraCoIa, 
do nuevo, y Rodrigo JM^ucras Muflox, de I t . 

Al descender da nn tmnvla pe» H narta 
opuesta en la Ronda de San fedre fué fciró-
pclladfl por un automóvil Eraaclsoo Jlme-
nei Martínez, de 16 aCos» . 

rxté aslstide oe la Casa do Soaocre tts M 
Ronda do Saa Podre do una herida «a la ae* 
gtón dorsal do pronAsdoo roservedo. 

D Centre do Depeodooto del Gomara I de 
la Industria do Tarroao esU organizando 
para dltlmos del presento moa noca Juaaoe 
Florales lafantiles, y, al efecto. Invita a todo» 
loa nidos de emboo sexoo d* Catalufla cuya 
eJad na exceda de 16 afloa a tomar parta oa 
dicho concurso literario. 

l 'n breve so publloaré bt eoevoeateria. Be 
cuenta ya coa numerosos y valiosos pr*-
mioa. 

Los orlgloaloo, oo la forma acostumbrada, 
deban remitirse el aecrotarlo da los Juegos 
florales tafantOeO del Centre da Depenclacia, 
Tarraaa. 

es i i n detata lo mis atrevido da 

P O L A _ N E Q R I 

Ba el Centre Familiar laotrueüve Atosee 
Obrare de Laa Corta, doa Mallas Gnasoh. 
maostro normal, ha ofrecido dar una oenfo-
rcnola semanal gratuita v púbUoa sobra al te* 
nta "Geometría práctica , a partir del Jueves 
próximo, da aaeva a dios do la noche y de-
rante los meses do Junio a Septiembre. 

A las dies do esta noche, se la Unida 
Gremial, daré el presidente do dicha entidad, 
don Noel Llopts Bertrand. una conferencia, 
desarrollando el tema "La algaiasaelón del 
homenaje a loa vocales asooiados que vota
ron ea contra del presupuesta muolelpal y 
la futura campa lia contra la política inha
laría del AyuntamleBto y del Estado". 

Al hacer ana falsa maniobra ante la Adua
na volcó ana motocicleta que guiaba Mar
tín Caaosa, do 28 afloa. del ouerpo do vlgl-
ianola. quien sufrió leves heridas. 

Ba nn descuide da su madre. Rafael Klata 
Merly. do dos afloa. se bebió un medicamea-
to destinado a na hermanito suyo, su frica
do una tntoxicación ds pronóstico reser
vado. 

Tal acaeció oe sa domicilio. Roca, t , U" 

Al descender de na tranvía por la pareo 
opuesta oa la Ronda ds Saa Pedro, porqoo 
sa la habla caldo al aombroro, dtó contra 
oa poste José Ubeda Torro, de SO aaoa, 
litógrafo. 

Resoltó eoa foerta coamoclóa cerebral da 
pronóotieo grava. 

— Ba sa dcmieliio. calle do Congost, ad
inere 47. 8.*, Manuela Olivas Alquasa. da 
60 aflos, riflé coa una realquilada suya Do
mada Antonia Heraiodez, de 36 aflos, que M 
causó una herida contusa oa el brazo de
recho 

Un automóvil atropolló en la cano da Ma-
ragall a FracciscQ Gil Gil, do 62 afloa. eao-
sáüdole la probable fractura do la basa M 
cráneo y otras heridas graves. 

Dn automóvfl que escapó atrope lió ea la 
mcntcOa de Mootfulcb a Teresa Gascón Pe-
Qalvcr, da dos afloa. ocasionándole gravísi
mas heridas. 

| V ! í Q D z a n i l I a " C a s t i z a ' " 
la mejor ds Sanlúoar, de Oles Hidalgo. 

A las seis de esta tarde tendré lugar sa 
la OJa de Pensiones la eoaferenola a cargo 
dal doctor don Manual Salva! sobre el te
ma "Causea patológioaa que puedea pertur
bar la evolución psíquica . 

Con dicho acto so daré fla al ciclo do coa-
ferencias organizado por la Escuda do Ea-
fermeras. 

Bi Juzgado da tnstruoelóa da FIgueras ee-
t i tramitan de nn auíttarie a eonseeucaela ds 
la denuncia formulada ser el notarlo da ó1-
oha ciudad, don Salvador Dad, de haber*» 
sido impedido el ejercicio de sus funeloneo 
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mo ÍM3 ü'Uirwi «leecioces «Mereleí por U 
f o r r a jrtiíillea y agentes runerr. í i ivcs. 

Has docUiado j a «a úiciio MMaria, a] qu« 
•e ijaii Û KJO oiraa diUguaelas motlvadaB 

. ígual;:iejU) por gravea cateeiauee «loetora
les, gnn nttmero de persuoaa que han co-
rroborado loa heoboti deauncUcos. por to 
que se cree en Viguei-au tr.roiutote uoa euér-
(flra resolución del Jurírado. 

En- la eapital uopujiijiie»* es eele asueto, 
oor las ImporlaDiís deriv2ei<uea que »e dree 
ICDürk, terna de tedas laa eobTcrsa^iouea. 

Dicen de Tarrasa qne el obrera el-otricls-
ta CiiwlAbal Ni \a r r« , casado, de Í6 afios, 
,11a¡mal de Mnrcia y empleado en la Kacrgía 
KiíeU-ica dr&de hace mis de dos «Eos, eetsa-
do limpludo lo j Inlemiptores del trau.slor-
loador de la fábrtea de terinas de los seño
rea Ámifiasa, RUwa y OnopaCia, penüA el 
equiUlirlo, y al agar.sree. psra no caer, a 
.nna llave de alta tsaaMn, redbWb ton raerle 
sacudida que quedó muerto en el acto. 

L A L 7 d i 1 1 Ü DESfiKHUICTtS 
No ]iii¿-ie, no uiAiwíia, uo es l é x i c a . 

IEJI PSIOS momentos de verdadero pe
l i g r o para l a « a l u d , la m á s elemeutai 
añed ida de p r e v i s i ó n aconseja la 4c-
c in í ccAión eon n n produelo gue coaio 
|La L j e i a c sea eCcaa, sea r á p i d o y no 
lofrczea n i n g ú n pe l ig ro BU manejo , mi 
t ampoco apeste eooto tantos ot ros que 

Í« nsan ain ningún m u l t a d o ú t i l pora 
a salud. He venta en centro* e.«peef-

Beos, fa rmacias j tu I^aboratorio de 
L a L y e í a e , D i p u t a c i ó n , 251 . 

La T.ísorerfa de liacieada tlccLmrK fcoy 
tô  B M a i M B pagos: 

Enri<i,:;U Morcta. COl'H peantai; Loren-
ko T e » . l . i 'rl iO; Auge! Oliva. »3'«2; Julio 
r.il\:ez, ' . n a ' Í O ; Eduardo Oclgaito. 3 ! » 0 i ; 
iRios^do (iuerrera, IS,9!9'(i8; Ca-;»r J^ifo, 
iOí-: i>r/>íl*:ii!< del Trfciiaal fcdjslnut. 
'4,000; Jaime Fcrr in. I9.440: Salas del Asi
lo, a . i i i i ' l í ; ;\:iii(roe de tos Pobres. 7 ,«« i ' 7 í ¡ 
JIospStal «a la Santa Oros. « V O i r y ; ; KVJÍ 
rico L-^mrel. H S ^ í ; HOBÍ'-.-O UuOiii't. 4 07'Vi 
Wannc) Pomlngaea, iR&'Sl : Manuel Jorge, 

?6,980 7 1 : Anlo-iio Moya. t t t S U : Flormvio 
•erpela, S02"08; IV-rosudo Vos, 41 "53: a*-

Cministrador priDHpa! de Correoi. i 4 . 0 2 t ' « « : 
efe de TcK-grafot, í 7 t . « - « - i . 

' Un fcMmavMa do la &erauául'.ta naval que 
•e iür%'i;( a S-n Carlos de la iUpita tr ipu
lado por un aiuaaM coa aa HIIIIII niWanll 
labservador suft-ló «na equivoeecion ca el 
i n o r a r í a , pues en ves da MBar agaa es 41-
tatic puerto ¡o lilr.o en el de Vinoroz, oue, 
b«r tus escasas dimrnaiattaa, al amerncar 
(toliC, detü-i.i^n.jo c el apaia'o y aufriendo 
idiv-rsas coi,¡cw>ueii, aiwjue leves, loa dog 
jpoaitfnt'Cs. 

1 El ex diputado a Cortf* por VBaÉMMN 
Hel Panades. don Jord ZutuHa ha dftiútido 
•a Jefatura regional del mulido r e f o / a M i 
n Cataluña. Uo na decislóo. irtevoeajiie, Ua 
da.lo cuenta a dan Melquíades Alvares y al 
Circulo neronnleU de eata-

Im noUela es «'«menlaiUíina en las peñas 
RolíliesH per «aponer».? que dJ'ft lugar la 
actitud resuelta del aador Zuiuela a una as 
falaiOn en el reiorataco cu Calalu&a. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

ELUOILADO. i — Hay oetabra eugoola Zu-
fTCi su bsneflcla y ae asuena -muni Folt-
•Mad". — Para dar lugar ai eaaa; o general 
de la opérala en trea aetos del maeétro ABO-
i«edo, ¿Kimo «alto del teatro Apela da Ma
drid. 'Masad teüoWad-. a* kabrá faoeióa 
fcsU tarde ca Sfcfta-ada. "Maati KeUcldad" 
•e estrenart por la m e i e en el keneuoio de 
la encantadora Zaffoli. 

Adeiaás la keaedniada oltsequiará a ana 
adjuira'iores. que naaarla el teatro osla BO-
ttit, eoc horuio* o» eocfilel". arte en el cual 
fea Wxatio elamorosoa tríunfu». 

K A T B O BAROELOKA.-^Safiaaa M u t a la 
fcannosa «HMia de Aragdn. — Le Int-irprete 
íc l l í do Jos ciólos reg.'oaalee. U arrogante 
Orcii de Aredu. reaparece BHAaaa en Bar-
«etona ca el UBIIO teatro de las varicdad>'.i 
de ia Rambla de Cataluña. 

Ofelia de Afatóa retorna a eoaUauar sus 
ddtos. a á s artista «ae nunc». ilaMiela de ou 
tnlerrcgiio ca el que ba ooswrhtrfo aclama 
olOBes por deqnier ha aetaado. 

I I oí i r l a s tolilaa del leab-o Baroeloiva dea 
estrellas ilnal—Ébi salea; Marta Coces» y Cíe 
lia de Aragón. • • • 

La rapoalción de "Mujsr y reina" «n el 
CÓÍI.ICO. &« ha reprii»ula ea el Cdiuioo, 
per la notable oompoAaa da Bnn<iue Beut, 
ia a snée la en trae aclu», ados Ua so r« 
• liiwfaila. -M-jJcr y rOaa*. que «fatuvo m 
caito de InlerprrlaciAa y reñreeentafliáa. 

1.a psrü tora del m«logra.io Muestre Cha 
pl f u i oidi con gran satir/aceidn, Uamáncln 
ae al final de cada acto al palco eacéaloo a 
les arUsias que la ca alaren, junto cea el 
meeifro Condra. qae <L: s¡6 aAniraldciBealc 
la erquesta. 

Mcperieron Instof elegloe las Uples sello 
rae Wlaaeo y Sagt-Barba y k>k »«0ores Ce; 
da Soler, Ecnl y Kst^uefa. 

esmbios d» personal en la cempaAía dal 
Tí-.-oli. — Reclfn Regatlo de Valencia, ha si
do coab'alado por m eompa&la Pioedo-Ba-
llestrr. qar mttta ca el teati-o TÍTSU, el e«-
l-.rra.l9 a!-_or Ricardo P Ua. 

Sn prefiratacidn aa'.e Boeairo pdfcüoo la 
•TO. r ocfomii áiyButf. c u • J-» meateru", 
¡...ry-.jc:--: i-.p'jiulfr oelTtmMiaeste. 

•raoibiéH lia dcliuiadu con la , 
MII'IH «!s Pepe Raaos MarUo y el Kaestro 
uwerrero el la**- se&or Bruna, oblcicfnao 
carlAouon a p t t ú e s . 

Per Lalier «ido baje ca ia emanaflie el se
is or Bori y por hallaruc auwrute l.uie Bailes-
ter, ae* han encargado re^>eflivaaséate de 
sns paocles, en fa colcioadSebaa aai «•ala 
" 1 ^ estrella errante", los eacelí-H^a actores 
cefiore» Aiaila y GaDeiro, tes cual se fcaecu 
ba deliras del púliíleo.' 

Koy debute ta nriiuiadíi da WMafala av. el 
Hueve. —- l l ' iy i l ^ i u i l en el popular testre 
Soevo la aoltiiie osasfUlba del fealru MarUu, 
de Medi-M, que dirige el gradosMne primer 
actor Salvador V»degt.i.. Í"<*B.''Í 

lista primera fusdóa cata U Irgra^a per 
trea estrenos: "La Yesus de o-iambeti'. 
"La piscina de Badha". regoelanls - . • < : • . 
Urioo, y "El Rraa BaJA". qae ea la eorte se 
ba beeho centenaria ea las earteles. 

«UCtCALtS 

Conolerto en la •ala lAetart. — Maflaaa, 
a las nuete de le aoebe, eu ia tsda Mosart, 
c&lle de la Cunada. SI. as e»4ebrar* « a ae-
tani-is eoi.-j^-le que el IE^I.'IUU) Meaart ba 
ort-i .:o ...... oeaaídii 4»¿ reparta 49 pre-
«toe a ios alumnos de dtaba entidad «el enr-
>e acadéaiico t 9 U - t t . 

Se bia eiupcíado a eurear las iovilacio-
d'cño seto, tas 

. enantaa . 
Ur, en el domlclto seda.', ecDe del Du-jite 
4bs U ^ e l o i 'a, 11. 

fefessex»»——s«<ta*s»»s 
S M i M 

D o s h e r i d o s 
Anotíbe. poca antee de las naeve, ea 

el t^seo de Gracia, o. uee eea ta calle de Ara-
a la , etaocaron el aateiatvU n ú c e r o M I O , 
da esta aatricola. j al coohft «07. de eoyas 
resultas scfrlcrea nsrlaginare y eroelonea 
ea distintas partes del ouerj» Krauelseo Mar
tínez, haWlauie en la «alie de U Le<aú, n(i-
SBcro I , 4.*, t.*, y Joe« HecoloiiS, hairilauie 
ea la eeBe de RoselUa. 192. 

B prtaaero toé aaHUada ea el Ofensa -
ris ó<: la «Alie de Sepdireda ^ «I esgnado en 
ta Case de Hooorre de ta Renda da Ban Pe
dro. 

n eaballo que eetabs noeida al aeche 
mar i t ea el telo y el «ableclo saOM éaapcr-

lo m m 

c s a s f o e CXTRAIUEROS 

P a r » , cheque, « ' 5 0 ; Loadu*, M ' M : -
taMfc 0-01í6 ; Vlena, 0'0125; Hoaiu, SO'eEi;! 
i í .as i las . 36 70: Zorleb, 119*20: Mueva¡ 
YOT*,' d-se. « S S i 

BOLSA DC 
Interior eonlado. 71*05; AoKtUzty u eaE-( 

tro por ciento, »i*N); Banco de Bapafl*, 560 
EUuco Esj-afiel de Oréilito, 151; Ban< u Ble-
peno Antencano. 193: Tabseo», 2«4» Azu-' 
carcrea preferentes. Í9*I»0; I d e * ordtoprio*:, 
S i l b ; í ranoos , e í 'SO; Libras, » • « . 

eaodaaaaaaaaaaaaa1 a — a s a 

Cíiaues ? £ompa&ía, 5. en t 
Hanoa — Valores — GamLlo 

Rambla Centro, 8 , — T e l é f o n o I S 3 I A» 
a c a a a a a a a a e a a t a a a a a a a a 
CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUES NO CO
TIZADAS OFICIA! MENTE f ACIMTAOOS 

PON EL BANCO DE MTSLL'ffft 

Portugal, »"32 pesetas escode; Argentine, 
1*38 peso; Helanda, fl'«rio 2 '5«; Soeeit, 
1176 corona- Ntrucca, 1'0« corona; Olieoo-
eslovafuta. 19*76 sien oorAnaa; p . ^ma , 
9*015 enea atareos. 

QMMHOS FACILITADOS POR LA CASA 
SOLER V TORRA HERBAMOS 

BMIetee. — Franceses, 4t*2d; feielasc:, i 
Se-3t5: Itnllaaee. Sd'tO; Betaas, •«*3«; Bul
tos, t l C S d ; Periuaiiaaea, 9t0; Aleusanes.. 
« '015; Aostriaoos. V o i ; Hetaadeacs, 2**5; 
í « í c i a . f S S ; Jíeruoga, 1 ; Dinasaarea, I ' I U ; 
Rumania. « ; TüJxjuta. 3*50; Ratadaa UaWof, 
6-5*; Canadá. VÍ»; Argeotiaoe, 2*21; Uru-
auajaa. 6'19; CMlansa. 9*75; Brasi". .o 
• • » ; BoUvSsaos. n i ; Peruanos. "83;, Pa-
r»i.-a»yo«. 0*08; Japoneses, 2*90; Argclii-1! 
t i t o ; agipto. ao.Ss: « i n t o e a , « 1 5 . 

Ore. — AMoato. a s i » ; Onzas. 125; 
eaatre y « o s darse. 1 Í 5 ; «n doro, 425; Isa
bel. 129: Fraaeoe. 175; Libras, 32; Dutares, 
6'47l>: Oabaao, « ' 45 ; Mejloeao satevu. 127; 
Vécemela. 424; Marees, 158. 

Bibl iotecas , Museos 
y A r c h i v o s 

Biblioteca pública _ 
eeMata. —Pasaje da Sea 

4i.ie.-ia todM loe dtas tal» 
Escviar 

a doco 

segJDdo 
do dka a 

les' 

s A¡e^ < 
y loadla 

de la mabaaau 
AreMve «HadolpaL —fea di 

de ta Cesa Consisloria!. 
una y de cuatro a alela. 

taaOtat d'EaliMHe Cetalaafc —Paleó le de 

vBea a asa y «o sastra a echo, 
«has freüvea. 

• ü a o l a o o del Oeleeto «o HtiBrlaa —E" 
el pise prlaeliMÜ d<d BosfMal Caiouo.-' 
Abierta do nueve a doee. 

Bl&Uoteea ProvieoteL—Bo el piso prlnd-
pal de te Bidvenfctad «eearta^-Atotarta ^ 
oneve a ana y media. 

Patreaata do Otaaos y «erntatadee de Cs-
teiuSa. — Tonas Amat, — t o t e l a ted-» 
toa dlae « t dtas a ana do ta tardo. 

Biblloteoa do la Bseueta • H w o a t o l j w ' 
Trebeje. — Ureal, » M . - Abierta W*» 
lea dtas laborables d» aela • oebo y <nf ^ 

http://l-.rra.l9
http://4i.ie.-ia
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P o s t a l d e l m a r t e s 

I n t e r m e d i o s i n s o p o r t a b l e s -
tes eepeetáotloe público» están hetfco» 

p»;« Doestre. reoreo «splrttaxl. Todo el 
inundo v f a ellos, d no a üiverllree, porque 
mh) rart ve» s» coa-igua. a pasar le qce 
se Itsma un "boca rato". 

«.Maro e»t4 que todo oslo es muy elisUoo 
•y per-tonal, pues dependo de les gnatoe. 
«lid, ttmperametito e idiosincrasia dei In
dividuo. 

A mi oo me divierte uua corrida de l e n a 
ni na partido de fmbol, ni una eiouraiCn 
<a las mOolafias, 7. en candió, son i n l i n t u 
las personas que so desviven por estas co
sas y qdo aflnoaB qne tt divierten mucho 
'con olla»/ 

i'cro el teatro, salvo muy contadas « v 
«!S>cianea, dtotrae y g-asla a todo el mondo. 
Tollos vernos a él con Animo do diatraer-
1104. (lo divertirnos, do reImeo y oivl lar un 
poce la* ee^aaa alonnenladoras de la vida 
•diarla y nuestros disgustos Intimos, i üc 
eooifiyue estoT A veces si y a veeeo no. 
Par» salir trlunfaAte en esto hay qne lle-
vi.- el ¿olmo decidido de divertirse, pase lo 
que paso, x hagaa lo quo hagan. Y son Ma
chos tos que lo eonslgíiea. ilien siempre de 
í •..0 y la sacan a la entrada na Jugo real-
a nte envidiable. 

.••-0 hay una cosa ea los teatro» quo a 
tuilos acá amarga el capee t ic ulo y son los 
terrible», inexportables y odioso» leiernse-
dios, que en nueotro» teatros han llegad ) a 
tin Itinite quo ae hay patencia qne los 
aguanta. Mochas veces he comprobado re
loj en uand que lea Interraedloa duran do
bla tiempo que el espectáculo, y, ea olaro. 

aaí^reaulla «rúa se sale del teatro a Jai le* 
e las tres do la r » drogada, 

Í A moda de tos internwútos laaoportablefl 
la pooo Moreno ea el Ooyr y desdo en toa
re» todos las compafiias quo 00 han suee-
(üdo en aquel lindo teatro a han eonaervado 
como una t radk 'éo sagrada. Cuando eslavo 
Carmlta Oliver hubo día quo ei acto da ré 
veinte minutes y ol Intermedio treo cuartos 
da h i ra . Del mismo mal arteleeea casi todoa 
los demé» tealros y resulta que va ano a 
dMnierse y acaba por enTadarse, indlanarse 
y desabogar so rabia coa plv» y baslda. 

Varaos, sefiores, no ftay derecho a «ba 
sar del público de esta manera. Hora y me
dia de f o r c / a y dos horas de Inieratedlos, 
sin qae a veces so cambie el decorado, y 
todo para quo se desahoguen lo» sán-
rpinos que ru.oloteoa dentro de los escena
rios adulando a loa artfatas, charlando con 
las adrices bonitas y estorbando a todo 
el mundo. Y , mleatras, ei público ea la sala 
bosteza, se aburra, no sabe qud postura to
mar, cansado do fumar, de hojear revlrtas 
ilustradas y de hablar ona el vecino. 

Las Bmpreíaa deben poner coto a esto 
abuso, que lodo» Ui/iu.l.in y del quo nadie 
se haeo eco. Kl púbüc j de Barcelona eo el 
más paciento del mundo y no protrata nun
ca da nada. Per ese le das esos Intermedios 
que dan tiempo para volver a cosa, ver «I la 
eritda se ha dejado la lux encendida y el 
lo» niAos están bien arropado» y volver con 
Inda calma al Ualro. en U seguridad de que 
el acto no bfi comenzado todavía. 

I-'RAY C1SKUNDIO 

3 I 

e a a a a a a a - » » ^ 3^-^adae ana a a " 1 • • <:;?»tv» 

í a n e e i i a i 

fia motín del hoaiunatga a 
Kn i'aa (naris. 

*ln ooaato d'equest hon>eoatga «oo U n 
í a 1 tat d'eacrture quatro Idees sobre 

<U la decadénela de Catalunya ea el tempe 
pasiat. I cree qu'éa oportuniseim for aixé, 
«*r Ja sembla ¿'obligada «nstiua que cada 
vagada que retem homeaatga ale nostroe 
brroes hagí d» é»»er di l que la causa d'a-
quolla deead6aola fou rinflutneia eastslla-
na éaimiat de Cataiunj*, retretent do paa 
ais hemeaeMate ol fet do que'» dekuaaM 
InSuir i faltoat poo perqué hora quasi els 
fassl reanoiiMbU» d'aquoll decaodhneot. 

L'Priliiíll d'aquella causa o canses que fe-
rea pwidro Testel do Calalanra—o^ueal ma-
telx enterque velem arul brillar al Orle al—• 
4rse Jo que'ns piantoja una qflestié bioló-
glea más que 00 pas uua qOestid de pur 
•arlcter historie. No basta citar "nos quan-
**» fetxe» talstérlques I , damnnt d'iies eoln-
cWénoia. asaootar una aflrmació. Rl fe! 
euoa Infloíaeia d'un poblé damuai d on 
«Iwe é» UB fot biol*g1c l , si hom empra la 
pwaula asstrnllaeié - - tan usadt en sque&i 
«» »vul. bea impropumeat. per eert—, en-

amb raé major. 
'''asjiiDilioló i j t la fnneid blol&glea per 
fpud un ser TÍVOB! s'apodera «Tetoments 

trairv» a cll 1, uilnlancaot I» eeva ooUvi-
vital, ea'a fa sosUacla prépia — adver

t í rjne fassinfillaclé un l i n é» mé» Intensa 
/¡nan ** més forta afiieata aeüyltat vital. 
wiasWrMB ara objectivameat ec que 

r ^ l e v í i - e a ele esssos d'influ^nelea entre 
" ••-.•» — mHu/niios ijiif.'s vousn mes 

¿^^1 llwgMatge, en les arta I en lee cos-

81 el pobló inflult t á una loria aclivttal 

«-IU1 s'apodera tan sois del* el^monU ma
lí-ri ala; períi repiannanl-too nov.-imeot a 
callu de le própla vitalltat s'aa fa snstán-
oia propia imponent-els-td «1 propi espo-
rit crea qnclrom qu'éa nou | original. 

Si ol pobló Infliiil caU en deeadénei», el 
la reva artlvllal és nula o delloienl, aquella 
elemenls rsiraeys oc §6n pan assirollst» per 
ell, sin* que'ea t i l so suhreposrn una croa
ta morí». nroHta morta qu'és f4r,iiin<-ul irea-
cada. feta m:q'i4S I rebot^ada, laa aviat 
com ea aqucii poblé renalx la príipií ae-
livltat. AlzA éá ei que »'«»d'.vé i én natura) 
qua aixia s iguí , )ear ée el qo'és conforma 
wam le» li^is n i ! irals, ueg-mi I » ieUnicié 
qu'heia vl»t. Pretendre el contrari, parlar 
d'asstrnlliauiri. d'mi'u.'n-irj aísimiladores 
ea el •mt t t de que ea peale es comparta 
a'iib un altro •emblanment « com ira eer 
- - i nwnla. d.?-^'x ! , 1 " ' l a ?•» s u t o r i a 
d'ne allre, é» stmplemeet simaeler ua »b-
«urde, qnclenm que no M eap ni peus, 6» 
dir. oda bealleea. 

SI es doñee «I ene de que nn poblé »•**-
slmilés un eKro. mal mée aquesi no Soria 
res, I r'>m etplloarfa faom el íét d'iro re 
eeijsssf el i r tHmi 

Tenhn, t.urs. artarlt gee. «1 resperlt 
de Casulla indui domant de CeUinny*. loa 
perqií* aquf«te «otava j a ea der 
es e dir, que aquoQ* lal!u*nele íou receto. 
DO pas la eeose, 4*1 postro doranttiroeo» 
d'aquall tempe, I oreo Jo que serla «oía 
fAoH gr^ncainenl clemoafrar eóm, a mida 
qae aquella deca'Kneta s'acr^nfuava. ana 
•va aufaacnUnt rtoflnínela del [. 
trany; no pas al revé»l 

I ara €a natural qun rtgiíi 
—^Perft la causa d'aqucaa ttóesdiucia 

quina fou. daaest _ £ 

CoaTorme amb ta doctrina r^poaaida. 
•qaaBi causa o eetueo. Ice prinaeres, c a í ' 
cercar-tos en el fet o feta histories qno de
terminaren la míava I rlanslmeid de íes a»* 
t iv lUU maUrials I ceperituals da Catalo-
nya—ad ver l int qua strropro la for^a eepe-
ritual d'un poblé colneideix, quaa menyb' 
si no n 'és l'efeeU. aiab uaa torta aetivtuá I 
ecooiutlca o material. 

I om piaa acá rebalro saa orientada^: 
qu'ée conseqOeneia de QO quilo ccnbatati: 
5cmbla lalmenl que avul ractuacié prlní*-' 
/al del naciraal'síü» ba (Tésser elimiose 
Influencia ras te llana, per* eombatent-U ea 

eta se ti» ef«>cte». S«raÜa taimen! qne. fenl 
que ele r í te la siguió ea catalá. quo boa»! 
rserigui en catalá. eta, la noelra aotlvital' 
ser* més catalana, que Catalunya será mée ' 
Catalunya. Mcit bé, tot atxA r»U mol! bd; 
perO flxem-nos en qne alxA és Uta sois una'' 
asea «Teavcraisaamea!. 

Per a eliminar Iota Infloüasla extrangeid 
a Catelunva, el millnr l indispensable ea! 
com!/aIr»-U ea les povee canses. 81, si ro-
lem qaa l'ideal de Catalunya siguí catola-
nissiiii, calalmlsstma ha d'é<s?r la sova oo-' 
ti vital — I d Ideal és el n d'cna aellvlla! L 
segóos tu aqu-sta, és aqaeRI—; pero o ce 
Isl qu» raeOvila! da CaUInnva slaui %et 
catalana i t IndisoeiMable qno to! el noslra 
poblé rebl ana perfecto educacté, ben ea-*: 
Ulanesca lambé. T és per aqof per on ha-
vtem .ITiaber eoirenrat d«o del primer •lia. 
Per*, all qne per ahr* cal nn gran amor; 
al oíble, amor que avni no es veu galra paa 
ra neo, ._(-»• 

» - - ALBBRT SAN3 

a a a a a a a » e a a — » a a a » » a » a » a » a a a ^ ' 

M a r í t i m a s 
MOVIMIENTO DEL PUERTO 

Junio, 3. — embcrcRcienes negadas' hof 
Do Sine*, barca fanoeea "La Croiao", 

ron langosias. 
De Tarragona, vapor u3cífjndo", con car

go general. 
De Mahéo, vapor "Rey Jaime H " , coa 

lastre y 53 pasajero». 
Da Siviscola, bergantín goUU itailane 

Arisa", eoa earbéa vegetal. 
Oe Soderk^m y escalas, vapor sueco "Le l -

la", coa madera. 
Do Yokohania y weabw. vapor slemáa 

"Poüenaad- ' , eon «argo general y • pasa-> 
Jere». 

D? Pasaje» y eeee'-->«, vepw " r.abadal"^ 
con cargo general y ÜO pasa^roa. r 

Saildee 

Vapor 'Ratcfla", para noel**. < 
Vapor "Reina Victoria", para AUefi». 1 
Vapor 'Rseolano'. para Las Palmas. 
Vapor "Hwnla Cristina", para ta mar. -
Vapor "Maltoraa", par» Palme. 

,iii,.:o, d. — Embarcaeicnoo llagadea bdy 

Oe Oolhembnrge y escalas, vapor sueet 
•'ís».»st'l".v.i..", roa sane genera!. 

De (Ifnovs. vapor italiano "Ssni Agua-
lino", con sargo generoi. 

De AMrairt y escala», vapor noruega 
"Oanjreu", eon bae»íao. 

De t.Ádiz, vapor Allante", eon cargo gd-
Bértd y on pasajero. 

De Málag», b a ñ a " J n s í Cibfítf", eea' 
efteloa. 

&B 8iifl»c« • 1 f «s<sls>(. vaT,ér Gá-
latoa", roo errpo gtattü y pas^e. | 

Salldae 

Vapor "infante Isábal de BorMn*, p s l i 
Ba<H»os Aire». 

Var-- ^RUa", para Jtarsi-'a. 
Vapor o r r e o "Rey Jsiiac l í " , p a r í Ma-

Vapor corroo "Bey Jaime V , pera Pato*. 
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C o m i t é p r o V e r d a g u e r 

Ayer ntáflfinii' í i reunieron en el patio de 
•Capitanía general nutridas representaclonea 
de dire.-soa aeutroa j entidades económica» 
l gremiales para efectuar la visita eorpora-
vva que a las doce te bahía da hacer al ca
pitón general de esta reglón, para «gráde
se ris k valiosa cooperación que prestó ao 
r o dta a las gestiones realizadas 7 q\iS han 
dado por resultado al Indulto del agremiado 
laia Verdaguer. 

A la hora indicada, loa numerosos eon-
burrentes pasaron al salón del trono; viraos 
allí al Bbertsdo Luis Verdaguer acompañado 
del Comité organizador de la eampafia, sedó
les Llopts Bertrand, Amigó Perreras, Sajot, 
Vol'.és, Blasco 7 al capitón defensor de Ver-
Maguer, don Enrique Salasar. 

Al presentarse el marqués de Es te lia fue 
teoibldo con una gran ovación. 

El aeflor Llopla Bertrand. presidente de 
le Unión Gremial, pronunció un elocuente 
discurso haciendo historia da la campada rea 
Bzada 7 que culminó con el Indulto de Luis 
¡Verdaguer. haciendo presente al capitón ge-
acral cuan profundo era el reconocimiento 

S10 sentían las elases gremiales 7 mércen
los de la eludad de Barcelona, por la co

laboración afleas que en su campana hablan 
encontrado en la más alta representación del 
ejéreito en CataluRa; rogó al general Primo 
d é Hivera «xue aceptase el testimonio del re-
eonocbnlínfo más sincero de las clases re
presentadas por lee reunidos 7 que transmi
tiese estos mlsmoe sentimientos al que ha 
sido dignísimo ministro da la Guerra acRor 
Alcaló Zamora, firmente del indulto. 

Al disponerse el marqués de Estulla a ha-
•er uso de la palabra, todos los reunidos le 

L a n u e v a l i t e r a t u r a c u b a n a 

D e l e í c o l o n i a a l a R e p t i b i l c a 

tributaron una «raJí-hvaciCní hecho (9 W-
Icnclo, comenzó íelloitan-lo a Uda Verdaguer 
por la Ubcfíad alcanzada 7 al Comité srga-
nlzador de la campana pro Indulto por la 
seriedad eon qne la misma sa habla daaa-
rrollado. 

Manifestó ,qu8 lo ocurrido muestra bíea a 
las claras eóme les Poderes públicos saben 
rectificar genertstunente, demostrando caá 
ello que cuando las oampafiaa eirven las can
sas justas, éstas triunfan 7 que tanto la 
Justicia civil como la militar no «a una cosa 
completamente benndUca a las aspiraelonas 
cuando éstas son sanas 7 honradas. 

Agradeció las manlfestaclonos beehae. pro
metiendo transndttrlas al sefior Alcalá Zamora 
cuya labor al frente del ministerio de le Oae-
rra elogió, alendo interrumpido por loe aptau 
soa de los concurrentes al hablar de qaa 
siempre su persona estaba dispuesta al sa
crificio en aras del orden 7 de la proeporldaa 
de esta olerdad. Grandes 7 caluroso» aolaa-
soa. 

El acto ae terminó eon vivas al ejército, 
al sefior Alcalá Zamora 7 al marqué» de Ea-
tella. 

iDmediatamenlo todos los presentes desa
laron anlo el capitón general estrechando sa 
mano. 

• • • 
81 eapUAn defensor, don Enrique Selazár. 

y el Comité pro Verdaguer, acompafiando a 
este, visitó, para dar las gracias por la eola-
boración que an su día prestaron a la eam
pafia en favor del Indulto, al alcalde de Bar-
oelona, al presidente da la Dlputaolóa pra-
vmclal 7 al de la Mancomunidad. 

aoble. tan digno, porque va a eonsoltdar sa 
poeeto, su dignidad do pueblo anta al aaaa-
do—. Pero — y aquí lo qoa oreo que Va
rona asentó, en ai prólogo de reforenota, 
quizá por salir del paso — so puede enc
aras un nombra de aquellos poetas qne t> 
tatcorperara a la nueva tendencia poética. 
Abl estó el mismo Byrne, adorado, respeta-, 
do, ea su pcétlco rincón de Matanzas, K 
Atenas de C i t a , pero agotado con la desapt-
i l r i j n de su épona. 

Al lado do ésto as alzan los henéanos 
Uaa. que smnmen el nuevo movimiento BK-
Hsado de ciertas meünaclooes filoeófioae. da 
eliminación nnlversal, de adhesión el «aña
do. A l lado de los Lies, apareoe Aguslia 
Acostó, al qcs so pueda h¿7 cocceder d 
cetro de la lirlca cubana. 

Y nacen otros 7 otros, ana ao ae aaarca 
evolución alguna en loe antiguos, ea los 
que, eomo Byrne, baa caldo envoeitos «a 
los escombros de la Colonia, para no le-
vantarse más quo en el preeligió aatoIógSso 
de la biblioteca; sabor da una edad qos 
tavo a loa lambraña, al MBanés 7 alna 
qoa eerfa prolijo enumerar. 

Esa .nueva Ütoratur» aa per demfs ta* 
teresanie; ea quizá la mayor prasba da ta* 
Quietud Intelectual que puede dar ua pno> 
lilo nacido poco más da un ecarte de si
glo, a la vlca da los pueblos. Para tratar'a, 
para ahondarla, preciso ha de aer más ca* 
pació 7 tiempo. Dejemos por hoy consig
nado que de los viejos de aquellos que esn-
taron tí trepidar do los cabal ios de hierra 
da la metrópoli, sol)re los sufridos kanes ds 
la tierra eenana no queda nada; sólo, si. d 
mtpoto 7 el carifio de un grato raenerdo, 
sin que se pueda saflalsr. ni una sombra ds 
influencia en estas genrradones que, por m 
esfuerzo, por su inoületiid. por on afín di 
prestigio naolaaal, han llegado a efreoer d 
hermoso espactfloulo, oulmfaado en on gru
po Joven quo debo flirurar orgulloaamenls, 
en iodos los órdenes de la literatura, «1 ta-
do de las primeras figuras de América. 

• JUAN DEL DüEh(T. 

T.ú uno de esos prólogos en que se abre 
a lectura de uo lluro, como una carta de 
preaenlaoión, lela 70 hace poco, unas pala
bras del ilustre maestro Enrique Josd Va
rona, venerado anciano, por más de un con
cepto respetado 7 acatado por la Juventud 
cubana, que me llenaron de estupor. Mas 
reflexionando después 7 ante la rcaUdad d r -
euadante. o aprisionante, mis bien del am
bienta literario, tuve que reconocer 7 dis
culpar "sotto vooe" algunas frases que me 

tarcoleron de un hlpernolismo agudo, en un 
ombre que lleno para mi, eomo para la 

hermosa promesa de aquella Joven litera
tura, el resplandor de an sol cuyos rayos 
«legan 7 deslumhran. 

x es que estos prólogos e tarjetas de 
presentación, según el concepto do ciertos 
autores, se ha dado en creer que bastan 
para que un libro sea bondadosamente seo-
gldo por el público 7 la critica, por Ir am-

Etradoe en firmas eomo le de Varona en 
Qba o on Uoamuno en España. 
Decía el citado prólogo, "que nunca po

día observarse una trandoldn más bella, más 
prometedoro, que la operada en los doctos 
cubanos de la eolonla, ante la nueva vida 
republicana; do loa viejos a los Jóvenes, algo 
«si come una esoala de la vida pulsada al 
revés" . Ello, al no hublérasa conoolilo el se
creto, daba ocasión a pensar que en la 
nenio del mizlmo maestro de la Uteratora 
cubana, hablan entrarlo la* balbucíis da loa 
t i í tmos afios. Pt-o na es. afortunadamente, 
«si. Enrique José Varona es, aunque a sus 
afios, el maestro Indiscutible, él profundo 

rsador. aue tiene para la literatura y para 
Juventud cubana que se levanta clamo

rosa, el poder de fuego feenndador, la Irra-
diaolón gansoaa de na alma abierta ea al.d 
pobre toda la periferia de la Isla. 

Viene este cita a las míenles, U pen<ar 

en aquellas voces lejanas que tienen el do
lorido clamor do la patria maniatada, a la 
quo tan emotivamente, tan dolorosamente, 
cantaron el Mllanúa. Zema 7 otros. Mas nin
guno de éstos — fiyrno on vive — ha po
dido llegar a la evolución de la historia cu
bana, dando el fantástico salto de la trans
formación del estro, cerno dió el pueblo, 
de la Gohmia a la Repúbl: -a. 

La historia cubana, eomo la de muobas 
Repúblicas lilspane-atnericanas, «ató corta
da como por no enorme tajo, 7 de ahí — 
cosa ésta tan lógica coma te transforma
ción polUlca — que las tfindenclas litera
rias so abren también en dos mitades que 
va profundizando el tiempo, agrietando ta-
tensamento ¡a dMsoria. basta culminar en 
el olvido de aquellos que tuvieron «a su 
estro el eleglafio 7 melancólico aflorar de 
una libertad quo no llegaba a dar quien pe
dia 7 qne no podl» conquistar aún d pueblo 
que ta ansiaba. 

La poesía elegiaca caracteriza en su par
te mayor a los poetas de la pre-Repúblic*. 
Digno da anotar es el nombre de Bonifacio 
Byrne, que tiene en aquellos momentos — 
en que suena queda 7 acariciante la pena 
esclava do la lira de todos loa poetas — el 

S:ito del dobr, exaltado al más tronante 
rismo. Natural fué dcsptiés, el olvido a 

las geneiaclenos qua estuvieron embargada» 
por el dolor conuhk Natural también habla 
ds ser el firlto, ^ M w m e n l o estallido de loa 
péchos qne TTCTOB «sombrados, «I deamo-
ronanflento de la eolonla. Mas eate Jadear 
do pecbos, iSyea v%«! anímico respirar que 
impone ua^latemaileaanaraetdo. De las r u i 
nas de tata «pnJUa literatura, qua repre
sentan hombres «mi grados, perseguidos, 
hambrientos hiera de su suelo, sarga otra 
nueva nerviosidad, otro impulso batallador, 
otro notle ofán de redondón —' ^i lad Un 

E l C e n t r o 
d e R e p o r t e r s 

I . Í Junla dirorllva del Centro de Hepor-
ters de Barcelona dejará en breve tormlns-
dos los trabajos de organlsación necesarios 
para que dicha entidad pueda cuanto anttt 
actuar de conformidad eon loa plausiblM 
One» que persigue. 
taA mediados de mes serán entregados • I 
los «ocios el carnet 7 el distintivo, obra éste | 
ds uno de toa más notables artistas. 

Asimismo han quedado 7a designados W I 
compafieros que en cada centro de tnfer* 
maeión actuarán de delegados de la dlres-
Uva. «1 objeto de solventar los tocorrvonlea' 
(es que puedan surgir para la buena march» 
de la labor Informativa y velar ea todo mo-
meato para la mayor defensa 7 Agnlfloasiél | 
de la clase. 

Se está gestionando con éxito M insta*" I 
eíós, en los centros que no los tienen, tí 
locales en quo puedan reunirse los repof 
ters para efectuar con mayor rapidez 7 er* | 
modidad sus informaciones. 

Según la úlilma revisión, el número • I 
aodes fundadores pasa de tO, dándoaa ^ | 
caso do qua de ellos onse llevan más • 
treinta afloí d r cjerrielo ea M profeslá«> 
coarentó f ooiio ejercen el reporterismo I 
tiro desde bsco Orils -ds Tétate silos T ^ 
restante» el qu»>monos Ueva claco alio» * 
la labor diarl»-de Informar al pdbUeo. 

Esto mes i i npc i a r i la recdodwW11 • • I 
cuelas. 



•TO. B I L Ü V i a 

¿ O t r a vea e l a c t a de l Gallego?/ 

L a s i n q u i e t u d e s p a t r i ó t i c a s y 

h u m a n i t a r i a s d e L e r r o u x 

5 

,,ffuaea e* cMnpieU ta (Sote. Mieotraa La-
h<rtx, con coBv» ias pt'ftilauas eiroo!»-
bet (te rt1 potado» provlEW:íiea, s«at«aba en 
í a r e d » BUaal4a bureelooeaa. atejada v»-
|..r.tsr¡aire«t« da laa (oebaa MBOOM 7 r>-
jciatea quo con»Ulayen la rr.ís grava proo-
ruitaclúa ^ toa ventederes pateiotaa, ua i n -
Idfeaie lostgtüttcaBta. al poreeor, pjaa «te 
MOlj^ica aervtaa del CitTitea 

SDtnBUdaa a votación ea <J Cencreao Ua 
fc-tu* de m i ••liiaa. aabre tea anlea «Bcta-
Rttaroa faiui aliteaiaaU loa atagtotndoa del 
tupremo, «aa BaaartT por alta 1*3 tnlír'-j-
tíades «tel pacto da Sana, después da ha-
bcise aprobad» •initenliaiwta una por una 
las út ios so Sores MarUnoa Domingo y Cam-
pó, ti'ibo da suspenttora» te voteefóa por 
no baber nóanero »iia<riento de diputaavs 
partí podar seguir votando. 

AI Gallego, a «pUea los «ledos sa te aa-
tojnn buó^pedaa da algda tteaya a sala 
bario, le pareció soepeoboss ta aeseneta d» 
«rpulados que de terü iaara la suspenslóB de 
E» VoUCiAn «te las actas da Barc-laaa. y te 
k¡ue na lograron te triste situación da la 
toldad, toa gravas sucesos de Marrneeea 7 
t i comprainetld» dtuaeióa ea qua sa en-
«rueatraa loa gaberoantes del r í g t o e a , te 
t a podida ana atmple imttoaaiéa del Ga-
tiego. ea virtud da la cual, el oconlpolcute 
t^rroax. convertido en ageaU 7 serv.dor 
tiel daPaBBtfeareas. el sibtnlo ÜItmo vida» 
cUirade a basUdaiaa a Madrid pata bua-
t i o i f tos iateaotoaes de loa diputadoa aear-
M do U valides del acta oue tontas naJea 
íü duros bs eootado al ní i lsgo. 

Mlartraa fu* ministre de Orlete 7 JnsO-
leia el ronde da Itomsaooea. todo fuá vieni.-
*n popa. Los oaaglstradea «ie! Tilfcwial da 
utas Infcrpcetarao I» ley i-leetoral aaaaafca-
ffiíDdo Oo- toa chaaekuBi» del «ustrtto aéuB-
in», cosa «me no sorprendió » mdle, pasque 
tí principal iatoresada. »ntea da »aanaaiaa 
iel (alio del Trlbcnol, dacíarós» Indaeoti-
fclomente diputado por Barcetona, 

!'• ro coa el cambia de ratatotea 
^ i ü ^ l a í moy UvarroMa !a meca! poütlea, 7 
ponqué el oonde Ldpos Muboa es h-ohura 
idel obro ooade «tel acode q-.ie paga datar-
mindlos asratotos, nn deeooida. una dto-
Iraeción «te los dlpata<b>9 UUÍ han de votar, 
txxlriaa detonotoar te acoiacióa dtd sola del 
Callcgo, 7 eso ea muy grave para Lerroux 
torco pira el Gallego, porque el di» qua too 
tádicalea logrea arrinconar ai fundador de 
"Orminal* . i q n é va a ser del pebre Le-
íronxr Viejo, desacreditado, auosturabrado 
«-la buena vida, coa todos loa vtoloa da 
«a hus&ra «M graa aiuada. dada a tes 
a»ea;ura» mis o meaos galantes, aa única 

t e - » — 9 » a g » ^ - ' - g o >?>? • ^ • M e M M a c: 

&noora da salTadla oa el GaU«aa, t i s í k » -
S» » «a ves de la poUttoa repubucan», dis
cutido, Odiad* per tcíioa y enriqBvcida í*-
buioaameota a «Mía da 
ftoa, pobres y resignados. 

Desda te "Gaceta de los eblnos" a» ba 
«Urliu que el viajo ha sida motivad» por el 
"'liajnamieato urgente" de los compaaero» 
do raareeeateciéñ pjrVuaentt-te. faaa&a el 
Wlfcaaiu últiato, ¡ ara iotortealr en la 
cisión «le loa dioU-mt-aes del Tribunal Su-
nrema eobre las acta» proteMadas da Ma-
hón y Sevilla, que eslin p«n(tísr.tea tfe «fls-
eaatete. 7 a» •taita, eoow si aa ea^Msra 
para fcotanU-iw, qoa «d duneta 
mina no la» alcssaaa» t i ttíino de 
stoa. «1. Lerraats. c i -eauüHlo 
rte a Baraaln— ea «I apresa dol viernes, 
para estar coa sus amigos el sábado y oí 
docanga de te focha efetcorii. 

CO<B« habrán notado los lectores, no se 
va por ninguna parto te urgencia del lia-
rdwjWte da loa nmwaatii na do 
clóo. NaiantlsB«nto. eaaa qoa \ 
geato 7 deBniliv» aquí as d acto (tel Galle 
go. euya d l t - t i M alaba soase terse a v.-. ta
cl ia boy adama, a aa tespadhda aa aaaa de 
(•ana cuyor, aua podría ser isallsadn por 
:a rapursanci* que ins&rca a ledo» li<a par-
teaaen tartos la teaeatabte «gura poUUea dsl 
Gallego «la Puerteartas. 

Además, aa hay que echar en cívico qae 
el p-r-rcr v^p-ep ídec to del C igreao 
dea LJuirdo VhwcsH. coatrinsnnte fiel Oa-
itego sa el distrito de Pontevedra. Por tía-
duodóa sabrl el sefior Vincaatt La «nía poda 
illWUll ea Bareeloca el n de abrK. Si 
al dtstrH» da Pontovedra por d GAllego A'. 
Poentoareaa oeurrleroa borrare», »qaí 
eometieroa toda saerla da vP.'aaf*» para 
sacarte " triunfan*?" coa oa acta 
da -la cieno, pero no de sangre, atbrtnaada-
ntcate. c .«ao QUISO obtenerla en «aael d" 
trito de OiUieia. porque lo» «gr-rtoj r.o ie 
ronoeen como te coaaeea loa radicales b 
eeloaeses. 

Ba ftn; hay ptatea. j D a qc* no será capta 
te corte de los mna-
ai - t r iua f» - «tel Ga-

Lcrroui , una vea ea 
ftro», para «eafe^roir 
.llega, so p r c t o r T 

Lsa foquielorfes patfWlsaa y hi 
rte» «tel ex emperador del Porsi-to o» ees 
otra aosa qne el U mar da qae el daeSo tfe 
sa dPsptnm ee qiMWle ala aeta. 

La vida sa lo haría má» qoa difícil a La -
rrour el no s» eatisNeten tes anbfrkmes 
poütloas de aa fuaes la oolabondor. C w 
su pan sa lo coma. 

ANTONIO B U B M t 

V ! D A R E G I O N A L 
TARHAOOMA 

t-Bo «segara que Aod* ra l i i teM 
tari -iadidatp ea este dodad. aa te» pró-
^ c i u etecci<»ea «te «fcpuUdo» provtociteles. 
gUModoao al efeoto si 

Lo « r ssf. serían tres loa candidatoa 
e daputortea al puesto une tlibes-

y * la vacante ( M dipatode «tea 
d^putoriáa al auesto une tlábese 

2* >» vasaato cM diputode «toa aariBo 
St**6- Loa tres caadidatoa soa dea Juaa 
i w a u , apoyado per ta Uiga IlegionalisU 
L-*». ofenacntos del Centro de Latón Ua-
V f j p Ü H m José Brtans*. preaentada por 

' r u r t i ñ l l i i . y el sedar Gasoi. pm-
l!5*rto tM..-~ v** m m . 11 Coa latea « w 

i "s. e^be'«segurar qne te luáha ser i ra-

' " - Se. baa «Mcedldo Z&M peaeUs «o-

—• Coa ao— 
Wfcftrada al enunciada partMo da fooOl 
eateo toa equipa» F. a Barcelcca y Benaj 
PeporUa. siendo apteadldca am:oa teams' 
par el buen Jocgo Cejairoaado. El reaulla-j 
de del partid», Jugxdo en el campa «toi Ca«' 
mine Alcixar, resultó empatada. 

— S« ha comunicado al Aytffltamlanta; 
par la Maacoiaualdad da Catalnfia. el aouer-i 
do da crear ea Reua un servio»» «te asi»«¡ 
tonda social a Isa tabarooloeoS. 
, A i e l Cteaala P i d i M a u a« ha **• 
tebrado reunMn general, aoordaad» tomar parto en las próxlmaa elecciones da SMM 
M e a pc»vinal*.'aa. pnaaatando eomo can-
Adato a don Josó Briansó. hijo del fallo»' 
chía diputado provlnolal don Krolilo Brlna-
sd, ftantedor y dlreotor del lusliluto pedrd' 
Mata. j 

Ba la. ranaMa Mtod gran aalatfawna. pro-, 
«anciindose vario» a i i i i ia i ib , gtemndo la, 
?:gni!1cacfón del candidato, digno heredero 
del reusenae ilustra que tanto tebsró por m 
¡engredecLulíato de beca. 

— Los eiementos reglonallstos de Beuai 
lonutria parte ea te p-Oxana onabenda elso-l 
toral, per iswliada asa»» asadldat» a d o » 

da la Fibra Airó lo- , 
/ K aofres¡i.fiial 

Ba M MiiniÉds sateftrato al aBxtda úba 
t t aa rtgtsiaa tea siguientes p---

Triga, a a r » ; b a ñ a s da b-igo. a r.rSOfi 
eebada, a M ; avsaa. a J i ' 50 ; a l rvroí .a». « 
2 » ; mata, a 84; Bd}% a t i : paota», a « 7 3 
judias, a 47; babea, a &S; (tsfbuiaaja, a flOs 
arrox. a SO: ftijola». a 1»V. avodanas. a 95:i 
potataa. a t d ; frutea vai-lea. a 104; paja., 
a 13; oarbóa vegstol. a Í 3 ; lana bisoca, a< 
10O; ttaa arara, a i » 0 . 

Teda peae&a tea toa V:' . . - - - - a 
Vio», a 39; aeeteo da altea, a 204 pesetoa 

al hertoittn». 
Oneasa. a T 3 0 : naidatea, a r S d ; azd-
r, a 1*95 pwalaa al hilocrraroo, 
nailiiias. a poltoa. a í ^ d ; coa*^** 4 

2*S« iiaaalaa par rafciaa, 
—aaaa. a t pásalas te deeaaa. 
— P ^ M * , * > teHa da Matene pAbBodj 

rtoa. ala qae tea aataaMadea hayaa tamsdat 
medida» para impedir el confagte^ a peaad 
«te tea protestos áf* vaeiadvto por el a b a » . 
dono. 

Bota estdeaate ai Inter*» qua loa l ibéra
le» tomaa por «I poaMe. 

—« Les veetaos qoa vivea al daal da Id 
«alte da te Ratlte afla Osas» aa repai l a 
da eor.-aapoadeaete al « a . 

ma erudito para atender « te reparación ur 
gente por --acróB d« la carretera de 
MBB a Montbrtó. 

— Ba la carretara da V»n», ua anta ha 
motivado voleara na earrs «te na labrador, 
sofrtoaíte grare» I-aior.^» la « M M Í J 
Irosas «te coosideradón el vehlcof». 

— Durante te finida semana, por el 
nuerta tarraeoocnae a» haa ezportoda 2.800 
boedyea «te vlao, 159 bc^my»» de mistel», 
99,000 Utos de «eelto a Nueva York. Gó-
nova y Mareo!U, XA— aaaoa 7 cate» da «J-
msadrá . 2.»9d sacas da aveiteaa. 20 
d» pUaiaas. «50 rajas «te licores y • 
ova ato flanaantor. 

— Ba ateMada cate eiaJad ei Orfed 
Mautel^ «te UUdc eaa. aleada rretelda por 
te baada inooicipal. Orfp* -

tea. Laa orfesateto». e» núi-.ero .1.1 i ! : , ; \ i,an 
netebnute un r4n<1erto d« •alutoeiva « Jtoaa 
ea te» Osaa Cenatetoriates. aa t l s u a r i a » 
daa Vtarioto PUirecas, ea «I O n t r » rta Laa-
tura 7 un eoaeierto ea * toairo 
«Hadase «ficoas ' 

Como te «teüeteaela d d serviola oa d M 
bido a te supresión «la na cartero, bnpueateb 
per d aetnal aite^teli nía» da Comea. «*-
fierasno» «pía ba«tor* este toqn» d» aten
ción para el restoblcehnlsoto da te pbaa so-
prirahte. 

— Bn Us próziaus eleeeiow*» do «Upn-
tado» prrvinciale» luchan doa Miguel San-
tedó l ' w a r a U . m ^ l i c a n a ; don Agofruai 

Riera P^u. regioaaSsta; doa Bateador Gla-
pert Saneh Bureh. regtonafista. y loa trea 
eaadidaUs do C. K . 1C « s a Jaaf K " BCB-
mstl, doa MwWiMa BuUM 7 «tea Praacísco. 
Atbert. 

— Kntea loa alnaeatae maab^daae s « 
haa pr tiurido »>an<l»» dlvfsioaea qi»« ama* 
naTÍS U e i i i íeacls da 11. U . K. > 

MM 
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S E I S JDSi U A . V I U D A . D H ¡ S O I J E K . 

E S P A D A S 

G a o n a :: P u n t e p e t : : J o s é p l o m e s 

L a a l t e r n a t i v a de F l o r e s 

Siempre es emoeionaute el acto solemne 
de una allernaUva y adquiere mayor solem
nidad cuando el oüci.-uile es nn principe de 
la teuromaquia, Ucura singularislma de nna 

Slúyadcs de glorificadores del toreo, de la 
poca mis grande dei toreo. 

Volvió Gaona a nueslri sntipua plass pa
ra doctorar a au paisano Florea. La ali món 
recibiólo con una estruendosa y cariBosa 
lalva de aplausos, mitad a su persona, mi
tad a lo qüe slgnifloa como recuerdo do 
Beiopos recientes e Inolvidables. 

Cedióle Gaona los trastos a Plores, cam
bióse entre ambos un apretón de manos y 
nn abrazo y puso el pitblico la rúbrica al 
mom^ulo solemne con palmas afectuosas. 

"M^iero" — asi se llamaba el toro- -, ne
gro, ebleq, ancho de cuerna, bizco del iz-
qui;rdo, incierto, bronco, era para desilusio-
nsr a un torero, no quo lomara la alterna-
tlvn, EÍDO que se despidiera de la profesión. 

Klores es valiente. Opinamos todos que 
no posee grandes capiictdades para triunfal-, 
per.» Innegablemente le sobra valor. 

"Y entro " Melero" y Flores se entabló 
una pugna a muerte, la bestia desparraman
do y huyendo y el hombre arrimándose y 
procurando sujetarte con ia muleta, sin to
mar precauciones. Ayudados por bajo, de 
castigo, alguno por alto, estirándose y bus
cando el adorno, oasl tropezando siempre 
los pitones en la barriga del indio. Oiólas 
"Melero" por cabecear, por lo que, muy 
bravo, aprovechó Flores un segundo de 
quietud da aquella cabeza movible y arreó 
derecho una estocada basta las elntas que 
resultó atravesada y basta asomó la punta 
porque el toro, al sentirse herido, ae en-
•ogtó y buscó la huida. 

I,c aplaudieron e hicieren bien. El nue
vo doctor, ya que DO podía otra cosa, puso 
mucho valor para deshacerse de "Melero". 

Quiso Flores alegrar y complacer al pú
blico y en el último toro pidió tres pares 
de banderillas al mozo o Invitó a eus com
pañeros. 

Ilompicndo todas las reglas usuales, ra
lló por delante Punteret, quo, con verda
dera desgracia, oolgó caldo so par. El do 
Flores fué desigual. Gaona, el maestro en 
ese menester, clavó on gran par de frente. 
Requirióle el senado a que repitiera, entre
góle Plores el par y de éi sólo clavó vn 
palo, por resbalarlo el otro, siendo un pr i -
Bior la ejecución, roroblindo el viajo y lle
gando aomir&blemeu'o a la cara. Para mi, 
eomo si no hubiese prendido ningún gara-

£ul!o. Hrimbrlento el público de gaboráar 
is excelencias de los buenos (oraros, pidió 

a Gaona quo enmendara, no el yerro, siso 
la mala fortuna. Accedió 'el requerido v do 
dentro afuera, obligando mucho, clavo un 
par colosalmente. 

Bxcuso decir la oración que premió la 
primorosa labor del excelente banderillero, 

firlndóle Plores el toro a su padrino, rc-elttóso el fuerte apretón de manos y ahora 
¡ndrla qm calcar !o referido en el primero. 
Nervioso, el toro vállenla el matador, más 

descarado, pues so metió a mollnetear. Im
perturbable ante los hachazos que le Iban 
aerea del cuerpo, f atacando nwy Wcn, va
leroso, ptacJió en üaeso. Terminó do «tra 

estocada atravesad?, también asomando la 
punta del acero, esta vez con algo de culpa 
por parte de Plores, que entróle con alivios. 

Palmas oaiiñosas al novel matador, que 
ojalá llegue muy alto para satásfacción auya 
en primer lufjar y nuestra después. 

£ ! d i g n o P a n t e r e t 

Arrinconado cssl, osourecido ya, acordó
se GasUlio dei dosimétrod diestro, su anti
guo amigo, para suplir a Gaonita. 

Anduvo acertada Luisito en la elección 
de sustituto. Torero del antiguo régimen, 
Punteret conserva a'in dignid.'d, vergüeñ
as v pundonor; no está maleado; DO es de 
la época moderna, en s b é parece quo lodos 
los toreros sean oriundos de la Siberia. 

Aunque lo probó, y en ello puso em-
pefio, no pudo lucirso ea los lances a la 
verónica. Afirmemos — y córrase la aseve
ración a Gaona y Flores — quo no ealtó una 
res quo so dejara torear, una roa eoa es
t i lo ; ninguna. Y anotemos en el haber do 
Punteret un por de quites, uno galleando 
y otro con una larga afarolada, Justiaoati-
vos de su pundonor profesional. 

A su primero le desalió, le acució, muleta 
en la izquierda, valiente y torero el hom
brecito; el toro hacia el cangrejo y no habla 
medio de entenderse. En au vista, con las 
dos manos, muy pausado, a conciencia, ma
nejó bien la muleta para pases de pecbo, 
ayudados y por alto, quedándose coa el 
mansurrón. 

Por dos veces citó a recibir, y ya eeo 
DO pasó de ser un ratimago do torero viejo, 

f iues que le oonolaba a 61 que los cangre-
os no embisten: algunos se lo creyeron y 

hasta le tocaron tes palmas. Punteret se 
sonreiría por dentro, xo por dentro y por 
fuera. 

Entrando dcrpaclo, muy dereoho, logró 
media estocada algo desprendida y desca-
bélló a la segunda. 

Aplauso general. 
La lidia del qninto. manso perdido, fué 

una bronca continua. Creí yo, cuando Pun-
W e t cogió los trebejos tonetdas, míe 8>a a 
termluar fulmíDaulcmente: de un bajonazo. 
No; muy digno, se empeDó en matarlo bien 
y lo duró el buey un ratino; elneo plncba-
zos en lo alto y otros Untos Intentos basta 
que a la sexta acertó. 

Torero de otra época, no perdió el ma-
driteflo l i serenidad y cumplió honorable
mente su cometido. 

E l c u m p l i m i e n t o d e l d e b e r 

Para los fantaseadores, para los teme
rosos de que nuestra fiesta desapareaca, 
para los- que ya la están amortajando, ea 
la creencia — los hay, j Husos I — de que 
otras fiestas Importadas le van a dar la 
puntilla, van pergeñadas estas lineas. 

El nombre de Gaona, copartícipe de la 
época mós grande v más esplendorosa del 
toreo, bastó para llenar la plaza, i Es un 
dato? Pues sigamos. 

Y porque Gaona no es d« la época aetuel 
—del 1C de Mayo de 1920 hacia acá. ¿com
prendido?— y porque posee la virtud de la 
propií» esíimaelón logro, rólo - con el enm-
piliuiéUtw del deber, caldear la plaza, enar

decer a la muehedumbre, entusiasmaría 
electrizarla, en una palabra!, easo abara ; i 
musitado y, si me apuran, Inooniprcnsibioi 

]Loado seas, Gaona, quo nos hiciste vlvit 
tiempos do ayer y que tan lejanos pafeeem 

Repitamos que poco pudo afiligranar eol 
el capote. Sólo un par de gaoneras, j eet 
poniéodolo él todo, arlo y eorazín, y aad*. 
el morucho. 

Sabe el público que es banderiüero eon« 
sumado y pidiólo que pareara el tercero» 
Inoterlo, dcspaivauiaado el biebo, no en 
apropiado para el lucimiento. No so le t » 
caparía el detalle al mejicano, pero aecedid 

'Él primer par lo dejó, con eu innata fino»: 
ra, en lo alta; el segundo lo clavó muy bien 
y ri tercero, de dentro aíaera, prendió eelda 

So lo aplaudió su buena voluntad. 
Y a renglón seguido ordenó el dospejoa, 

quedóse solo eon el angelito, tiró de fra
nela y no vamos a alasiflear los pases, tínt, 
a poner de resalto ia tueuaza ea total, de to
rero serio, de gran torero, de dominador, «m-
pezada con los latigazos contundentes, d e s » 
fiadores —- | o l i . espíritu do Joselitol—, oblk 
gando a embestir, y terminada arrodiUándo* 
se, convertido el buey en babosa. 

Gran'liosa ovación. 
De-de eor.ai confiado, atacó recto des 

veces y dl3 t i acero en lo duro. A la ter
cera •esrtd con media desprendida. Desca
belló a ia segunda. 

Y resonó otra ovación. 
Foguearoo al cuarto. Está aooslumbradA 

el pú^iico ahora a ver que la torería que 
toleramos halla disculpa, cuando hay bnej) 
en plaza, para zafarse de todo eompromisd 
y aligerar do mala manera. 

Tomen ejemplo do Gaona. Solo también-
trasíeó sabiamente al buey, le dominó, es 
lo hizo suyo y a seguida toreó a su placer, 
poso arto, valor, latc'igencia, y aaUeron loa 
pases oambláncgiso la maleta por delante, 
los molinetes, el pase de rodillas, no el ro
dillazo, que es muy distinto, resonando «1 
pueblo en aclamaciones entusiastas y pidien
do música para el artista honrado y eoa 
vergOeiu.a que cumplía su deber al sacar 
todo el parúdo posible de lo que tenia de
lante. Agarró media estocada atravesada J 
deseabelló al segundo golpe. 

Ovación delirante y petición de oreja. 
El presiden lo, sefior García, no quiso cotí-

cederla, con la protesta formidable del so
berano. 

E', tal opinión nuo estuvo el presidente 
en lo Justo. Gaona portóse bien, muy bien, 
no lo quito ni una tilde de su méri to; pera 
no hizo más que cumplir con su deber. 

La ovación, las ovaciones, pues fueron 
varias y continuadas, a Gaona, eran muy 
eipüoables en un público que hace tíempo 
so abarre, que presencia el desfile I r r i 
tante de mascarones por el ruedo, de nenes 
fríos, tíosengoüados, frescos, cansinos, so
poríferos, y el día quo ve al torero de ver
dad desborda su entusiasmo, pide orejas ? 
hasta la glorríleaolón lo pareoerla poco. |Ahl 
es nada dar con un torero que toree 1 

No imagina siquiera Gaona cuánto le agva-
dezeo su gran voluntad, «u gran vergOen* 
quo rcmouioi-aron tiempos pasados. 

A ver, Luisito, si repite usted a Oaont, 
aunque sólo sea para que buela la pisa» * 
torero. 

jBlen por los viejos 1 
L o d e m á s 

La sefiora vlu-ds de Soler, dlciio sea «o* 
todog los respetos debidos a una dajua, sos 
blzo tragar el paquete. 

Que sus reses son miniaturas, lo sabem"3 
de memoria y por ello pasamos; pero <¡u*ii 
ademis de «ftteas, no tengan un adarme o* 
nobleza y casi nieucs do bravura, es "O 
colmo. . 

Todas Inciertas, sin Bdla franca, si dan 
eon toreros a la moderna, salimos tronco*' 
dos. Fjgnearon la cuarta, y debid fogucarre 
la quinta, tipo perfecto de vaca gallega, P*' 
Urroja para inda propiedad. 

El público no peí donó al seflor Garda •» 
Dejativa de concesión do ereja del e'J^r 
a Gaona y la bronca fué fenomenal mi|,I| ' 
tras la vaea estuvo en el ruedo. Bstom^ 
eonformes en ia no eoncesMn, pero no f 
<jao pasara sin foopo vaca tan majisa. 

1 ^ 
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pteadore» T baadartUarea •mmlleroa. 
Hubo grande* OTWÍODM, gna Bronca, 

BDar-ieoinüento, calor, ta*go «a loa e«pl-
iltus. 1 Por fin ra d h ao nos •trarrimoal 

ll^a fiesta bernwe» • tacostitafclo l 

ü n a ffssfa 

Pará «eletrar el M í o alcansado por el 
fcirsülo do confercaelas del Orneo OjiSn or
ganizó esta pefla laurina un ensoipafia de 
F.onor. cuyo teto tuvo efecto astaanocke en 
r l doórfollio del traes eflcJaaarto 4oa Garios 
i ic ia tn t . 

La fiesta rerollú ««Tadabilisími, ; 

T o r o s e n T a r r a g o n a 
W-TERNATIVA DE AHUEDO 

•ele toros d* Pefta-RIoo por* Saiotl, OHnaré 
y Amuedo 

nempo e 'pléndklo: Ilcnaio" eomplelo. 
Primero. — De pelo negro. Bale toa mn-

Mios pies. Aroucdo to Tertmlqoea « s t a n -
«lado. 

Toma tres varas por dos eaidas, tobresa-
lendo un quito de Eaierl «d>cn!cando. (Ora-
elóo.) 

l i a ; palmas pora los kandcrUleroa por !a 
krevedad. 

Saleri le otreco los trastos a Aranedo 7 
ístg eiapIeM la faena o m oa pase do pe-
olio rodilla «a tierra. 

0 toro es Ideal para armar el taeinda-
fe J . «ta embargo, el matador M ae «onfia 
y sigue con una faena incolora. 

Se perfila y da una estocada hasta la em
puñadura, m i s pasos, va pinchMo 7 termina 
eon el toro al segundo Intento da desca-
tello. 

(DlrlsMn de opiniones j palmis «1 toro 
por su nobleza.) 

Seguulo. — Grande y negro. Repando 
íe la ylsla. 

GamarA le da unos eapntazot Incoloros. 
Transcurre lodo al primer tárelo entre 

écnatnnto protesta contra la prealdeuola por 
so condenar al novillo a fuego, pues eomo 
ao ve no acude a los nioutaaua. 

Con mur to poder toma tres varss por dos 
t&ldas 7 un penco para el arrastre. 

Como la protesta arrecia, los bandcrille-
Ks le tuestan el morrillo con tres pares. 

CamarA, distanciado, le hice una faena 
•on el pico de la muleta 7 despegado. 

Da un pinchazo UrAndose fuera, otro, otro. 
El toro se «cuesta 7 lo remata el puntillero. 

Tercero. — Como sos compañeros, negro 
7 recortado de pitones. 

Saleri veroniquea distaEclado. 
H toro, aunque pequefio, es da podsr. 

« I r a seis veces a los montado», por «na 
•alda. 

En quücs. conrpUon Saleri 7 GamariL 
Después de larga preparacWn 7 alguna sa

l l a en falso coloca Saleri na par a toro 

Eado, otro al cuarteo 7 otro at hilo do 
tablas. (Muchas palmes.) 

Amuedo le devuelve loa trastos 7 Saleri 
weo una faena embarañada. Se perilla de 

lejos 7 da ana estocada basta la ampuña
dura que mata. 

(Ovacídn, vuelta al ruedo 7 »etlci(5n de 
oreja.) 

Cuarto, fc— KCRTO 7 poqueflo. Saleri lo 
veroniquea tranquilo. Daapntfa la torta por 
faroles j navarras. (Ovaeito.) 

Kl novillo toma efooo varas, por dos cal
das. 

Saleri hace dos quites estopendos 7 ter
mina con « b o l e r a s . 

Camari. otro abanicando. 
Cogo Saleri las bandarlllaa 7 «lava un 

par al cambio en el centro del ruedo. (Pal
mas.) Dos al cuarteo. 

Pide permiso 7 clava los ganpuUoa de^da 
el estribo. (Pabr.3?.) 

Empieza la faena con uno ayudado por 
alto; dos naturales malos con la izqu^erdn; 
otro por alto 7 na molinete distanciado. 
(OMS.J 

Eulra de lejos 7 da una «sloe&da que 
mala. 

(OvaeliJn, vuelta al ruedo 7 «reja.)' 
Quinto. —• Kigro , pequero. largo 7 eon 

más lefia en la cabeza que sus compafieros. 
Csmari lo torca a punta Ce «apoto. 
Los banderilleros entran a la media vuelta. 
7.a faena do Cámara es mala. Unos pas 4 

de pilón a pitón. Be arrodilla 7 da anos mu-
letazos. 

Entra a matar 7 da media eslocada. 
lia intento de deaubello. al toroieaacues

ta 7 lo remata el puolillcro. 
bexto. — Ntgio entrenelao, bravo. 
Amuedo veroniquea distiuiciado. 
El toro, como su primero, es idea!. 
Toma cuatro varas, por una «sida 7 dos 

sarrtiaas para el arrastre. 
En quites, hay palmas para S&Icri 7 Ca-

IMCfi 
Los bíinaerillcroa eumplen. 
Amuedo manda retirar a la gente 7 em

pieza la faena con un pase por alto arrodi
llado. So levanU, más maletasos^ (OlOs.) 
Continúa la faena arrodillado. 

Se perilla 7 da media. So vuelve a per
filar 7 da un plncüawi que mata. (Palmas.) 

Resumen. — Lo» toros de Peña-Rico fue
ron peaueños 7 mansos. Bl primero y el 
último los más noblee. Amuedo no aupo o 
no quiso aproveobarlos y tuvo u c i alter
nativa rcgul'ir y desafortunada. 

El segundo, el más grande 7 burrialego, 
)vnlo con el quinta, nn novilla coa cuernos, 
e IÚÚÓ a Cantará, que estuvo mal. 

En ra primero ao le pudo dispensar algo 
su actuación; pero en su esgundo, no hizo 
cada de su parte. |Ka hay derecho. Cunará I 

El lerccro y el cuarta fueron también pe-
queiius. Pero Saleri se lia ganado el cartel 
en Tarragona, aunque podía lucirse sruclfi-
simo axis. 

l o t e ó por verónicas, faroles, nava
rras, hizo los mejores quites, «lavó bande
rín is, estuvo bien eon la muleta 7 breve con 
al estoque. 

Af I es quo las ovaciones de la tarde to
das fueron para él. Un éxilo más de Julián. 

Les banderilleros, bien. De los piqueros, 
uno de la euadrllla de Saleri. 

El público, iaüsfeMio. 
La presideneta qacdd des :aüarada por sa 

torpe actuación.1 PANITOnOS 

E n l a A u d i e n c i a 
BEAALA.MIBNT03 PARA HOX 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Sección primera. — Audiencia. •— J a » 
rado por hoiuicidlo contra E. M i r linea. 

Sección segunda. •— Gesto. — Jurado po* 
o.Tpcnil¡ción de büiutea falsos «ontra José 
Mulet 7 «tro. 

Sección tercera. — Sor. —• Tres órale*. 
Sección cuarta. 1— Harceloneta y Grano-

Ucrs. » Cuatro orales. 

VISTA DB CAUSAS 

Resistencia 
Sección primera. El día 23 de Jallo dd 

ISiO, al requerir el auxilio de los guardias 
de seguridad Ana Cervantes, la eual ora 
objeto de malos tratos por parta del proeo-
sado, Vicente Polo, eon quien vivía mari-
talmenle, dichos agentes de la autoridad pro
curaron apaciguar los ánimos da aauéllo», 
pero el proeesodo se Insolentó contra loa 
üüsmos, lusuluintloles y amenazándoles, 7 
al eachearl'», iiió al guardia Manuel Pereán-t 
Jcz dos manotazos en el peoho, apoderán
dose y rompienJo el eordM preparada para 
maniatarle, siendo precisa eonduobia a M 
Uelegaclón a viva fuerza. 

El fiscal, seflor Póti», «olloitó la pena dd 
dos meses y un día da arresto mayor J 
Í2S peselua de uuita. 

Disparo y lesiones 
Seoolón segunda. — Gregorio Llslía eom-

Erd al procesado Pranelsco Jlmánez Sena-
re un caballo, y el día 13 de abril do 

1921. se personó aquél en la callo da 'Béjar 
7 reclamó a Jiménez una» "calcetes", pro
moviéndole una (ilscusióa porque ésto pra-
tcndfa aplazar la entrega 7 sin otro moCva 
el procesado hizo contra el LIel>!a na dla-
paro. causándole una lesión en el muslo te
quíenlo. 

El fiscal solieltó para el procesado K 
pena do un aflo, ocha meses 7 veintiún dlaa 
oe prisión corrcoclonal por el delito de dis
paro, y por la falte velntlelnco días dd 
arresto mayor y la Indemnización de 26 pe
setas. 

Homicidio por Imprudencia 
Sección tercera. — Comparedó «1 pre-

oesailo por este deUta Agustín Mas, el cual 
«I día 7 do mayo da 1921 dirigía la des-
carga del vapor "Lavetana1*, en t i mnalto 
de San Reí Irá», y debido a «11 negUgenola-
ao rompió uua cadena de la g r ín , cayendo 
un rabión do enorme pesa sobrt un Billa 
que easualmsnlo pasaba por allí, llamado 
Pedro Agustín Casas, el cual falleció d» las 
lesiones sufridas. 

En vista d.-l requltado do las praebas 
praotloa:ia9. el fiscal seflor Barba retiró la 
acusación y la Sala sobreseyó Ubremeoto 
!a causo. 

Robo 
En la fioehfl del 12 da mayo del aflo ú l -

11 mo «1 procesado Carlea Escoda Paaeuai. 
do 17 anos, rompiendo un eristal penetró 
en el cochc-vcstauranl parado en las vfaa 
do la estación de Francia, 7 fraeturando « n 
armario dol deparlamento de eooloa, «ns -
trajo medio ipiiló de queso y nn euohlllo. 

El Jurado eniliió un veredicto de Incul
pabilidad y la Sala absolvió al procesado. 

T R A C T O R 
i V i l D W E S X U T I L I T O R 
tatttim con ventaja a la caballeris, es una máquina a gasolina, 
Tn 86 t,ran8porta de un trabajo a otro, por sus propios medios. 
pOmo máquina fija puede accioaar una bomba, una trituradora, tic. 
« a múltiple utilidad debe tenerse en cuenta, pues con una sola 
b r a í " " " hacen ,odas 188 Iabores de campo, arar, discar, seui-

• *eear, etc.. Incluso el riego, pues lleva su polca para ac r ' ^a r 
toda máquina que consoma 4 H-P do fuerza. 

3 . S A N C H O A . 

M O T O R B R O O K L / Y K I 
D I E S E L * S I M P L I F I C A D O 

Sin magneto, carburador bujía, bola Incandescente, media?, pilas, 
ui antiguos sistemas de encendido 

Recomendable para todos usos, r legos i 
industria, marina, etc. 

Es la mejor máquina, la que menos consume, ella misma se amortiza 
PEDID CUANTOS DETALLRS SB DESEEN 

Calle de Cuenca, letras F. L. - V A L E N C I A 
r» l«3eacooa , sab le» y %«l«fonetn»»! "O t l i aT i aoTO" 
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E P O R T E S 
r o o r 8 A L c ' 

Barcalona. 8 / PMeMt, f * 

' ra partiilo Jncad* aotoajer cutre Mlc» 
brjuipM no fní tan bonita, dMd» el punto 
de vista eíECi-laculiia¿la, co.r.a a! re 'ebr»-
do ei Jueves; pero, « cambio, constituyo 
una tarda mcatoraüla ea ioa fastos füUtoü-
ros, puea ta r ió Jugar football leglUmo y 
eoa toda la grandiosidad que es capas de 
Ad-iuirtr oi fa:t»kso sport de origen ijril&nleir. 

laát i l c» liaoer cuna lar el ileso colosal 
qae colmó el o ampo del P. C Uaroelona, 
propio da los dias máa Eolemiioa. 

B«Jo el «rbitraje do Vela se coloearoa los 
equipOB «si : 

Oanúéo: FoüüPitam — Brtrw», l l l l ley— 
í toss , Ratklu. Gajfle—• K n o » . Wrd, Holiday. 
Uonvaa. Me-Uooald. 

Barealona: Hlattko — inania, SamlUer — 
Torratha. Slampor, Garulla — Plora. Marti, 
tn-scls, Aloántara. Ssgl-Barba. 

Euyplexa el partido con uro* Horeros ata-
tpiea del Barcelona y al tomar la Iniciativa 
los escoceses no falta qitlru aplaoda algu-
feas travesuras de Samitiar, i.-^ropiaa del 
tlallcado Infcar da defeesa qso se la con-
H6 anteayer. 

Los t scocísaa «a impusieron en buen r a 
to, durante el cual laozú su iolerior dereciia 
Un par de ofeolazoa oapec-es de derribar un 
tnnro y que parú laipasiblamente Plattko. 

Un faol do Torralba es lu^ar muy pell-
groso el delantero centro exlr.itjjaro lo pas* 
ato cabeza al Inlcrler derecha, quien rematiS 
coa éü-lc, marcando el primar goal de la 
tarde. 

Rompiendo el cerao, pudo esoapar Alcán
tara y si nficlar lo fama aprniliodo a las 
•l luras. 

Unas manos en al área escooeaa OH I n 
flar a ua penal, que tiró coa iz'io Sagt, 
ocnsigineflu'* el empale. 

1,1 eorueutro resultaba Intcrasantlsimo, 
por la rai^rtui da Ua Jugadas, entre las que 
Hebresalió Sagl eos uaa aorie da preciosos 
centros, que anulaba Blrtemi! hxuii-rAe el 
tlefiesa dereoba extranjero. 

Macitaa de SamIUar y penal al canto, 
r ia l tko lo paró ntaglstrálmeula y todavía 
debe resonar en ana oído» u ovaoMa que 
Tscuefafi. 

Al oolcearsa loa equipos ea el segundo 
llampo DO cumparaoe Stamper, por cuyo 
tnotivo el Uarceloaa Juega con diea jiig»-
«lores. Beto lo hamUeapa bastajito, pues la 
falla de medio centro lea obliga a descom
poner loa lineas. 

Por On. sale Colla L que ocupa el ostra-
n o derecna, pasando Plera a media centro, 
reslableoKaaose el equilibrio. 

El Juego desarrollado durante este aa-
gundo tiempo fuá vardadenunenta grsodio-
oo. Fuerte, duro, a ratos algo sudo y pro
pio da profeslonalea ea dfa da oampeonalo. 

El Parcelona aguantó aquel temporal, a l 
ternando dlgnomenta ea la bueno y la tnr-
l'-o, puee tubo de todo, y, ea lugar da do-
ralnlo, hubo uo luego graneado ( i* aitlla»!» 
Kruesa, Inenarrable. 

Plaltko, que. sta ezEgora^lón alguna, ea 
tí mejor portero que Ea pisado nuestros 
e^mpos, trabajó lo bideo3>¡e, mereoiendo 
«Nfipeeial mención la foKa reeoluelón de doa 
córner» do cuidado. 

Ea un ataque barcelonés. Alcántara, es 
O na da oqucllaa coas loa os que solo él sabe 
aproveohar. a posar de estar las aseoceaea 
muy bien colocados, metió ua balooaso, qua 
•oivló loco al público, marcando el seg-mdo 
RaaL 

Kiguea doraioaado loa locales, cuyo cntu-
Blasmo cnalrasta oon derla dejades que se 
Dota en los brtUiHcoa. 

L légamo a a una da laa fnsca cumbre del 

Str l ldo: córner oontra ai lirmdáe, «Daputa-
éimo; los louHee ramataa doa vooca y r?-

pela el portero; la emoeiAn pAbüoa es In-
Isaaa y estalla IA explosión oaaodo Alcán

tara, da eabesa, entra tí bi!6a «• U r e í 
essoeeae, oonaiguieado al Uroar goal. La 
locura, -.vi-.afe. 

No decayó ua momento tí reata <Jtí en-
ouentro, ain que variara el resultada do 
S a l favorable al Dafocloea. 

• público guaitlart bi.cua momería da 
estos dos encuentros, qua bao resultado la-, 
vocablos ai Barcelona. Cuíco club español 
que ha rencMo al Dtmdée, famoso club pra-
fesiooai escocéa da la primera división. 

• • • 
Bl C ü . Europa Jugó anteayer ea so 

campo oon el fiad? I o na un Interesante par
tido, al qua asistió numeroso público. 

Bl res miad o fué d i 6 a 3 favorable al 
club campeón, que presentó el siguiente 
equipa: 

Jaunaandren — Garroba. Berra •— Bonet, 
Pelaó. Artifrua — Pellicer. Alegra, OMvalla, 
Nidal, Ak-ftxar. / 

• • • 
El Orada Sport Club celebró anteayer en 

su campo un partido, Jugando oon el Mar-
tineno, míe fué favoraLle a loa campeones 
de EopaQa del grupo B por S a i . 

El partida resultó InteresanUsimo y el 
Groóte dló la Impresión ds qoa sar i un club 
de ootdMto. 

• • • 
La Federación Catalana do Cluba de Foot-

b&ll, da conformidad con lo manifestólo 
respecta a hücer público el benelldo bqui-
do del partido ofgaalsado por la misma a 
bcneüelo del lloapllal Clínico, ha dado a 
conocer el rosultaOo del mismo para salis-
faooión de loa que contrlbuyoroa a taa lau-
dsfcia fia: 

Pesetea Ingresada ea t j q u ü l u . « • s 31,t73'— 
UonaHvoa a Í ^ H ' — 

i 
Total de lo rocaudadai. > S i ^ t t » ' — 

de este parlid*. . 7.974-20 

Bcneado liquida • M.670'80 

Dicha cantidad fué entregada al Hospital 
CUnloo. 

La Federaoió Catalana eproveoba esta 
oportunidad pora dar las máa expresivas 
gradas a todoa los que contribuyeron a tan 
benéúca obra y en especial a loa Jog-idores 
y duba que cooperaron tí ÍKtto d t í ísa-
fhraL 

R e • o 

Et Qub de Mar celebró tí doratoga las 
regatas da yole a cuatro re moros cm el fin 
de clasificar loa bogadores qna la has de 
representar en el próximo campeonato que 
ha de aetebrarse en este puerto el dia 17 
del actual (2,000 metros linea rectal . 

Ua aquí loa reaultadoa: 
Equipo Anglada. 8" n * . , 1 

" Pcdrol, 8* l » " . i «. V 
BOTÓ, «• 2 1 " 8/8. : J . . 

« Gabaaó. V ^ 7-. 
* Hernindea. 

Sa virtud da estos rcsultadoa queda eU-
slllcado el equipo Anglada para lomar par
te en el campeonato y el Pedrol en la prue
ba da debut IOItoe. • • • 

I.a Federadón Catalana do Remo, que or-
ganiaa esta afín los eampoonalos de Gateln-
na. se reúne muy a menudo para ultimar loa 
Jelalles da organizadón ai objeto de me 
esta manifesladón deportiva, que t aña rá 
tugar al 17 del corriente, obtenga el ¿sito 
y esplendor que siempre ha Unido. 

Sabemos que tonto los directivas como 
loa miembros ds la ComlaMa organizadora 
do los oampoonatos están en pleno trabajo y 
qaa dentro breves días aparecerán loa car— 
UIM aaondadurcs ds bu rogataa. 

Por sa parte loa remeroe da loa tres 
duba oaldanes están en plena parlado de 

entrenamiento y no pierdes un día para es
tar ea la l a ^ w forma en «I «Sa d t b lacha. 

Ealre eceM fla la Soeteflsí « • «i jwt Vas-
ce aa Jasaron anteaver ea el Fren 14B Con
dal due partidos a 40 tiatoa, nagda loa at-
goiaaWa maltarfos: 

Primer partida 
nojoat Uoparl ü i r d a ( M A , M Untos, 
Azulea: Tbomas-Ba (JO, 84. 

Segundo partida 
Rojoat BoMú-Maa, 84 Uatoa.'-
Azulaa: OBchi-BorguM, 40. , 

B O X E O ' \ 

Esta noche «a reunirá el Cone«)o dlroo-
Uvo ds la Federadón para tratar del cam
peonato amateur, en el cual se haa Ineorits 
siete amatóurt al paso moaoa, euatra al 
peso galio, diez y ocho el peso pluma, oa-
torce al peae ligero, cobo tí paaa wdlciv 
nueve al pesa mediano y Uta al peae paaa-
Uo-hgcro, quedando atm dlaa inseritaa máa 
por clasificar, 

A T L B T I S M O 

La Soccdó Permanrnt d'Esporta I Exeor-
slons del Centra AulonomlsU da Dependeuta 
organizará esU afio un « i r s e matinal da 
g i m a fia aa la playa de San Sebastian. b<]o 
la dlreooMa d d director, sellar Trigo, y d d 
profesor sofior Larruy. 

N A T A O I O H 

Ea oguaa d d puerta. Croata ai C h * da 
NaUclón Barcelona, se Jugó na partido da 
water-polo entre Jugadoraa da irrtmnra y 
segunda categoria. He aoni loa resultados: 

Equipo azul: Trigo (J . ) . Blvaa. Amigó. 
Trigo (M. ) . Uerdomáa, Croe lia: 4 «aais, 
cntradoa por Amigó. Berdemáa y Trigo ( U . ) . 

Equipo blanco: l;i«noiiart, BaaU, Truatt. 
Bretos (A . ) , Rebollo. Bretes (J.) , Pe red í -
lurd l : 3 goals, entrados por Bebello, Bre-
toa y Pe rede jo r t í 

• o • 
Ra aguas del Qtnfc da Mar Jugaros un 

equipe da dicho club oontra otro d d Club 
de Ñatadóa Barcelona: 

O. N. B.: M un tañer, Burráa. Salat. QaHIcu. 
Col!, Eatapé, Vil»: 4 goats, entrados por 
Bstapé. Coa y Bordas. 

C. M. i Cortina, dorifla. Artxna, GondtU, 
Foot. Queralt. L«-crla: 1 goal, entrado pur 
Quena. 

C I C L I S M O 

El domingo, ouarlo y último dls de la 
VuolU a CaUlufia (V alto), fué (Ba da gr&n 
antrnadón entre el elementa o idiota. 

Bl trayecto de la cuarta etapa fcó tí n -
guienle: 

Flgueras, Biso i ra , Modmya, Rarrtá, Ge
rona. Tordara, GaloUa, San Pol de Mar, Ga
ne t de Mar, Caldetaa. MaUrd. VHaaar. Pre-
m!á, Masnou. Mongat, fiadalona, San Adrián, 
Baroelona (142 kilómetros). 

Sobre Ua cuava de U mafiana se dtó i» 
salida en Flgueraa a loa corredorc*. 

Mientras tanto, aa esU capital aa haoiao 
loa preparativoa neoeearlea para tedblr a 
loa participantes. 

Ea meU estaba situada ee tí Salda d« 
San Juan, eefialada por una vistosa pan-
oarla. Un numeroso contingento « d i s t a acu
dió oon ana máquinas para formar el cor
dón entra tí cual deblaa pasar loa oorrd-
dores. 

Lienoa da polva llegaron uaaa caolori»-
las de vanguardia, amortando qoa vewu 
en pelotón loa primeros parIkipantos. Afl»-
mor.ise al público, perdieron pU ios oue for
maban ai cordón y tí paaa aa t a i eatre-
rhaoilo. 

A laa 8*81 llegó, on efecto, ua paiou» 
de dnoo » aoto corredores; eatrangolfla* « 
cordón, contundiéndose pAMIeo, cidlfW» ' 
motoristas, viéndose negrea Jurada y erooo 
metradorea para obtener U olarfflcaoión ne
cesaria. F u i ooa verdadera láatlma <lu* ÍT 
cioclente or^ufisacia W dió a U oarna» 
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I» Unió Sporiiy» da Saos tarter» «ata hnsr . 
«us, por otra parte, no la ea Imputable, «ico 
ictiMo «1 ezeeia da egrkwVlxl 4a) ymftoo. 

Después de mi l trabajo» podbBOa abte-
•er los siguientes resultados: 

Orden da Negada «a t* M K t » 
M . VUle. 4 h . 16'. 
Jf. Solanas. S h . 1S*. 

Í. Paüetler . 0 b . 15', 
. Mat. 6 h. IV 80" , 

• . DorfeHle, 4 h. 
V . Otero. 6 h . »«• » 0 " i 
y . Trasaerraa. 4. k . 17* ' 
H . Mnal*. 4 k . Í T 4 « ^ , 
D. 4BÍ VaJ. 4 h . 18' f j 
U . Torres, 4 h . t l \ 
a. BJatal. 4 tu 22'. ' 
O. Ación, • h. 83V, 
U . Garda, « h . I 5 y > 

Í AlaKre. • t . 15- -
«laslfleuoa basta Sr.-

Olaelftoaelón general ( M C 
M. VUle, M b . 84'. 

Í PoUeilw. 16 h . *»• 
Kat. £8 k 64' í l " . J 

V . Otero, n h. « ' 45" . 
U . Musió. 21 k . r 4<r« 
« . DortWílHe, 27 h . «' i r V 
M . Oarcla. 28 ta. • ' 14 ' . . 
W. Trosserraa, 28 ta. S* M9% 
». Sotenaa, 28 ta. 4' 2" . 
J. M. Saas. 28 ta. 16' 4jr 
O. Antón, 28 fe. i r «O*. 
U . Alegre, 28 ta. ST » 5 - . 
D. del Vaf, 29 ta. 10* 8¿»-. 
3. Garratali. 29 ta. 53' W . 
P. Srmt, 80 ta. 6' 60". 
M . de Torrea, 30 h . 85' W i 
3. BtabaX, 30 h. av 84". 
La elaslfleaoión alcanza a IT aanrédorefi 
El eampeooato da CaUlufU oaera^oade a 

feOgnel Minió, por ser el primer aorredor 
CJtabU» entre loa eSaslOcadoa Becado en 
«ulnto logar. • • • 

Beta enUdad oeithncA al dU 10 «el eo-
rrtenle su anual fiesta del Aftoe del Sport 
Ciclista Catalá, que tendrá lugar en Las 
Vonta, de Tarrasa, legar muy a propósito 
para organlaar ceta ei&ae de aotcs. 

Entre loa festejos que so celebrarán figu
ra ana carrera para eleUetas neOQtae, ca
rreras pedestres por pareja» mixtas, en tas 

£e se otorgar áQ Ta lío* o» premios; disparo 
Iraoaa Talen dañas , e le radón de giotaos 7 

fuegos Japoneses, 7 per la tarda tondri l a 
gar el eonourso literario, GnaKzaodo la fies
ta eoa no baile. 

La g&llda de loa etelistas se «feotoaiA 
la Plaza Universidad, a las ote00 da la ma-
ftana. j las familias podrln tomar «I tren 

Íoe sale a las atete de la «staet te 4a loa 
errocarrilcs de Catalufia. 
P&ra detalles dirigirse a la ««oretaris del 

Bport Ooltsla Cata!!, DIptitaeKn, 8S3. 

BOTORiSMO 
Cn deber da ¡níofiración nos- oW:ga a dar 

«venta do los resullados téeaieos de la ca
rrera de Toltarettes celebrada anteayer en 
Tarrsgona, tiajo al tltnlo de T r o f e o A r -
miaguó", malogrado sportman, eoa quien 
tío» nni^tordiaV-ainislaa. 

No faé invitada al acto la Preofia; sólo 
acudieron eoa caráoler personal algunos po
ces, que no se hicieron lenguas de las aten
ciones rcoibtdas 7 qna fueron tratados oon 
U mayor deadéa e ta iiferenela. corriendo on 
Bdieulo, que deploramos por ser algunos de 
•líos amigos nuestro». 

Resultados técnicos 1 
Categoría de 1,100 eai.8: 

V J. Desvaux (Salmson), 4 tL. 13', 22". 
Tcioci-iad media, 88 kilómetros par tanca. 

Bonoist (Salmson). 4 ta., 22'. Velo-
•«ftd media, 83 kilómetros por bara. 

' »• Satrústegul (Lcr jo ) , 4 ta.. 82'. a i " . 
• «•locj-lad media. 80'20O kilómotro* por hora 
k J - Faüu (Kllzalde). 4 ta., SI". 48-. T « -
• * « < í media. 75 kilómetro» por bonk. 

, Vlscaya (Ellzalde). 
^•««orla de 750 ecn-3. 

^ Coniquet (J. B. R.). 4 k.. »•, 24-. 
¿ y e l d a d media, 70-700 MMmetroa por taora 
• »• Mmc, Gouraad (Benjamll. 

BASE-BALL' 
Aotesyer t u t « Ingar t i l él «ampo d d b l -

pódiomo «1 Rraa porlldo 4a ba^e-ball, eoo 
cus ha heoho su debut la Sociedad 111 apaño-
Ame n cana. 

Todo elogia acarea da asta «speetiealo 
deporUvo ruuitaria deflotenta para aaume-
rar las habilidades de que han taeotio gala loa 
novenas eontcodiontea, luobando «on verda
dero der. ledo, hasta decidir at triunfo que 
lo tni para al elub i^pufia por tres carrera» 
do ventaja sobro el Amáriea. El primero « s -
taJjs formado por los seBores Torcenl, Oro-
mi, La Ouhla. Garehiloroaa, López. Reyes, 
Gaiidler. Cuadra 7 Cafleilaa, v al seguado 

6ar los stOorca Cruz, Mas. OOcIl. Collado, 
otlerroa, Saprisa, lo&rt. Oros 7 Gómez. 
La loeidez 7 « Ing-nlo fueron desplega

dos por ambo» bandos, dando tugar a que 
el narfido ae prolongara basta la «na de la 
tarde. 

Entre las proesr.s realizada» por lo» Ju
gadores da loa dos equipos, merecen eepe-
claKrtneneMn loa señores Cruz, an t lé r rcr , 
Sapfiiia 7 Mas, por el América, 7 La Rubia. 
Oro mi Torrent, por t i tepafia. 

Aotnó da u.'nplro principal don Jnan Pla-

& y de canvu» don Carlos Voltia, procedlcn-
dentro do au cargo coa la mayor Impar-

oialidad. 
La valiosa sopa, premio 4a asta tedia, 

donativo de don Prantdseo Olí de Sol*, la 
fué adjudicada al elub vencedor Junto oon 
las artlsUoas medallas eonmemoraUvas del 
éxito alcanzado en el primer anonenlro de 
esto partido Inaugural. 

La afluenoia al campo foó muy numerosa, 
bsliléndose congregado «roeldo número de 
deportistas, siendo la opinión de todo» lo» 
espectadores favorable a este deporte, que 
ha sido acogido con na actosia?iao nada ha
bitual en nn luego deseonocido so España. 

Bl esosso de público ansioso de oouocer 
el base-ball, hizo que lo» serrlelos de au-
tómnibus 7 tranvías resultaran insuticlen-
tes, siendo en gran número las persona» quo 
so han visto privadas de ooncurrir a este 
espocíucnto. 

A partir da esta fecha, queda habilitada 
t* contienda entra loa diversos club» de esta 
Soetcdsd, qu» emperarán los partidos el pró
ximo domingo en los campos asignados a 
eada uno de ellos, po&HcAmleos las reseñas 
Indis Un Untente por 109 mencionados grupos. 

T r o f e o J t e a n g ü é 1 9 2 3 
Los primero» premios ae cbtsvieroo eoa 

G A S O L I N A S H E L L 
S o c i e d a d P e t r o l í f e r a E s p a B o I a 

MADRID BARCELONA 
F U M Bocolotos, t Pasco Colón. 7 

CARRERAS DE CABALLOS 
Muy concurrido se vió anteayer «I blpfl-

dromo con motivo de celebrarse ta cezla 
reunión de esta primavera. 

El Interés principal de la tarde estaba 
cifrado en la carrera Steept-eh&se, por la 
que muestra especia) predileocMn nuestro 
púbUaa, 

Los resui'.adog técnicos fueron los s l -
gnientea: 

Premio Esperanza (Naoional), 2,000 pe
setas; distancia, 900 metros. 

Gana "Poncella", da A. Barrelro, que se 
presenta solo a la lucha. 

PramtoaRabassadai 1,600 pesetas; distan-
ola. 1,604 metros, 

í.« "Reverte", da T. 7 M . de fe C n i i 
(V. de la CTUB). 

2.« "CapuolDe", da Rivera-Carón d» 
Oüeil (Jlnwnei). 

8.» "Beylor Las»-, de a de Piod (Vlvóh 
Tiempo empleado: 1 m. 42 s. 2-4. 
Pranilo Lisboa (Nacional Hsndlesp), 2.600 

pesetas; distancia 2.100 metro!?. 
I.» ' M a r í a » " . d« Casadorts d« .T«UI4D 

( L w i í i ; . • - — ^ 

1 
! . • "Tápalo", da V. Pueyo (BonacaT''! 
8 • "ilocajnbola-, do A. Bsrrstro Uüi4*\ 

oes). 
Tiflnjp» mveriida: 2 m. 21 s. 1-4. < 
Pi-emio Oataluflai 2,6U0 pesetas; Sfetao*, 

ola, 2,100 metras. , 
1. » "Sautander U " , da 3. Ueux ( O a s s t l 
2. » "Wyo VBJloj". da Rlrera-Barta S Í 

GOdJ-'vGnTmJn). 
3. » ''Qai.connade". da J. Mata (Lnr i a l c 
Tieaipo enplcaito; 2 m., 21 a , 1-5. ! 
Orar» fitemna^Stansi 4,000 pesetas; Sbta 

tancñ, -i.500 m t m , 
U* "LarcdcT, da A. Barrelro (Broqr.»* 

ra). 
2.» • B ü n P^Dfc^ do E. Bertrand (SnaVi 
8.» "Alonso4', tfa V. Pueyo (Oonaálea)* 
Premio fieora (Vallas): 2.040 passlasl) 

dlstaíría, 2.000 m é t o » . 
1. » "Jnaa Lanw", de E. Bartraod nitv4)V 
2. * "R}gc!ctto'T. de J. de Ohvarao (L>« 

wlsK 
8.« -"Frcra '« , de A. Barrelro (Eroqaeray* 

• » s i M s e i 4 S i » » » 4 f r a » — — » 4 k > w s < ! 

F i e s t a i t a l i a n a 
Con • molivq de la conmomoraolón ds tí 

CansUtuci4n ItsBana ("Statuto"). el sdiwul 
genfipd do Italia en nuestra ciudad, saSoc 
Mazztn, m i l i t o el domingo a la cotonía Asi 
ra pais en el C» asolado. 

A la reuüifln, qae ftió conejirridlsima, aslsi 
t ó tambiéa d enfbajQdor do llalla en Madrid^ 
morgoés Pautucel 7 el agregado militar 00-* 
ronel Marscagd, que se encncnlran an Bar-> 
celona de paso al regreso do una 11111111 Mm 
a las Bateares. 

Kl marqués P&nluocl entregó al sefiofi 
CalcigDO, decano de ta colonia, una artlsUpai 
placa que le í flaUaoos da Barcelona le deda-" 
can oor su actiución como regente del Coa-' 
exilado en los últimos meses. 

También entregó d eiabajador una msda"-< 
Ba do oro, coa diploma de la Soole<iad Oantal 
AUghietl, a dnn Manuel Ribé, por su apoyo 
a la acfuacldn da esta Sociedad calturaí. 

Por Olliina, el embajador entregó al sa* 
flor Andreoli. oanttfltrtr del Consulado, k a 
insignias da caballero de la corona de halla: 
7 nn artístico pergamino, ofrecido» per tos 
italianos do Barocloaa para festejar la «B»-> 
tinción otorgada por e) Gobierno ItaBaao if 
dicho funcionario. 

Por la ñocha tuvo luirsr en la Casa degll 
n&lUnl nna velada familiar, coa proyeoci»-
nes cínematogriflots. 
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R a c h a d e r i ñ a s . 
K a la eaUo-da-Sadurni, Arturo Batista BS* 

galet. de 20 aaos. propinó varios pofletazos: 
a sn amanta María Saoliago Gorlet, da 84. 
btno&dndole el ojo izqnlcrdo. 

— Dentro so domlaiUa, calle da Gíarta, 
número 59, porterta. Torosa Rodrfguai Ala-
Jo, de 59 año?, tuvo nn broncazo con sa trilo 
político BaMorasro Martínez Jeria. da 47, 
quien, agotados los elementos persnssfvoa, 
cr.ipcn) a golpes con t u suegra, dejindota 
ooropIüteTimito magunsda. ' 

— Por fútiles causas rifleron en la calla 
de la Sagrara, Pedio Bagué Caballé, da 84: 
aflos. y Ramón RamMa Marti, do 87. 1 

Ainfios ea proíItJ'Ti'oa Jevca contusionas. 
— La mamigai i i del domingo se tnsatU»: 

ron «n la callo 00 Robador, ckrmoa Vleant i 
Ma rclié. Ue 21 attos, 7 Delores Fargas QSH ' 
briol, & 20, 

TA amanta da I \ Carmen, llamado Padrd | 
Torres Om>, do 23 «Sos, dló varios golpea 
a la-rraJ <r>jri «nc t i í o . 

•— S t o r e akfctQUGED 79 de U eaQa M i 
, i m m n j t g i f i f f l f l ^ «o 40 asoa, m -

Joaqolna Od-i flrKVinatoBsTan t » - « - c n e u o 

— Cesiü» CariiOIngs Armeogol, 4» 2* 
.gi} «orv-coükvul», en un bar ds • 
1 Ccnd j del AsalCx al marinero del 

boqua do guerra "Dédalo" Claopairo Mar-
tfiia» Cuor ía , da 2 l « f l o s . 

T<« produjo una Aai<4H n a r i f sn la ra 
gKO'parle k l H o n i a d a . 

afiqs, mu 
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E L D I L U V I O e n L é r i d a 

(De nuestro redactor corresponsal^ 

X M ELECOJONitS PROVmCiSLTR EM LERiC.VSOKJAS : : COMO CKOASAÍT* " L A 
fUBLtCITAT" LOS AftlOOO DE "A BO" n NAOICNALISMO DB -DOUOLE» 

Variar vece* nnestro colega "La Pubil-
oftet* ha hetíy) aluslín a ia polItiM de Lé
rida. lr.-:.-...'ío dt preMntarU como de una 
cspeei&l categoría do Indole lai'erlor. I'ero 
noaolto», <(uo venimoa aigiilcndo la da Ca-
Ulafla desde baoe año», pudiéruutos decirle 
al diario de APCIA Catalana que, por lo que 
toaa. al meóos, a nuestra capital, pudiera 
pagar mucho la poUUea "esp 1 r i sa l " de 
lia&er Jugado t >n liiuplo coi.-.-» sa Jugó aqui 
7 ana w r^fcrlmoa principalmente a ios 
aaolonalMa» o rcglonalietoa de Daroclona, 
<rue hasta haoo pooo eran los miamos. Y la 
,1 Iremos raía aún y es que toda la corrup-
rl6n que se ba metido ea niirstra política 
noa tía venido de BarceTonj. 

Para que se oonvenaa de que también el 
óraaoo purilanisla va UcTando en parte de 
culpo desde lioce tiempo en este revolUJo 
Infecto de r^lítlca catalana, vamos a dtr a 
nuestros lectores cuenta de uua reuniéa ha
bida en Jov.ntut OatalantsU do Lérida, da 
que hat>!a "La PnhDeltat" dol domingo; 
paro levantando, ademAa. la twadera l ie la 
'Cloaca, con perdón de nuenlro» Jeetores, ya 
baMtaados a la verdad ciara r pum. 

• • • 
En Lérida luebartn dos candidaturas: ta 

'>>on»ervadora" y la "liberal", poniendo las 
«osan en un aspecto genérico. Kspcolflean-
do, dircir.od: la oaeSquista. apoyada por los 
«nipos do Acelóa Lerldpna (no Aosló Llel-
dataaa), en cayo seno se cobijan ios nntl-
guos dallstas. que con tanta safla persigire-
pon a Jos naolonsllstaa en 1917: los noceda-
linos (los peores), algún grupo ex carlista, 
los radicales del rey y la Lllga Reglonallsta, 
(Hje. habiendo reetoldo loa peores agra^ros 
as los eonoervadores Idóneos, a 9a de cuen
tas ««s d« sa lado, naturalmente, como 
fuerca cine e», anta ¿odo, reaociooaria. 

Y, fronte a ésta, la coastllulcla poc- aaoto-
nalietas reii'.ibiicsnos. a quienes taulo debe 
la Lllga y «pío ahora parece se bao spaado 
del burra r .•giocallsla, en primer higar At-

' tredo PcreQa, a quien oorr^poode cu gran 
parte lo pooo qoe la Maneomanldad ha rea-
lizado do provecho, como son los teléfonos, 
eroaglóa y obra personal suya, mientras la 
Llfei na sa Incliné por Ealadella, que ¡s 
•abó la zaocadlila ya haea algunos afios, 
triolonindole sn una elonolda para el Coa-
vejo Permanente, sin qna desde entonóos 
sa haya realizado gran cosa, a peaar de te
nor trillado el camino. Junto al safior Pe-
re üa, don Pedro Miaa, antiguo elemento ds 
los ¿nád slgnltlcados do Jovcntut ncpnbtí-
eana hasta que lraaladi su domicilio a Pce
jas, y, (ln ilnwnla, el se Sor Baldumi, da To-
rreprosea, que ha sido desigiuuio por ia 
Asiunblf-a que haba al domingo en Lérida, 
v a la quo aluda ' L a PubileJtat" sin saber 
ds qué .va. Bs Is telee que ba cooséguldo 
la Asamblea; «amblar na nombre ds ia can
didatura y ne por nada ds lo que el árgano 

'ds Aeoió Catalaoa indica, sino por no ha
berse puesto antes de acuerdo los deiepa-
daa. pues UiTleroa votos el seftor Capdovila, 
oso habla sida desieoado por el •"•Cor Ma-
«K. y si seOor Baiduná, qne la ha nevado 
asnlaja ea la Asamblea. 

Ds modo que los talaos amigos dol sefior 
Uaeli luía llevado a ésta al rldlonlo da ver 
desautorixade sn oaadlJais y a DO tenerle 

K estar agradocldo «i naeva. por no habar 
des i í i sdo por é t 

Otros traspiés mis daros la eaperaa al 
«^p otado por Las Borjaa, «I croa ds truena 
fe a sos Terdaderos onemlgo». 

• • • 
¿Quien ha ooavocada la ref ridsi Asatn-

M«» y con qué fin? 
Para que no aa noa tache de parciales 

.vamos a dar Jas dos rcraiom'»: la de "La 

PubUeilat" y la nuestra. Antas qus al dta-
rio ds Aceté Cataiaaa supiese algo eatá-
i>amea perfsotameate eataradoa ds lo que 
ss tremaíia. Pero no le dimos imporlaucia 
niu.suua y el resultado ds la Asamblea oos 
lia dado fa plana razón. En cambio, "La Pn-
biieitat" dijo la pesada semana (en que el 
asunto estaba ya vlvtto y coleando) que 
sólo lucharían dos candidaturas. Luego na
da sabia de lo que tanto y tan Infantímente 
ie ha alboroMdo a última hora, cuando ds 
estar bien enterada debía entrluteoerlo, si 
la cosa hubiese tenido ia !m¡)or'.aaola que 
«Ua le diera. 

La tersión de "La PubUcilaf es la s l -
gu'.enta: la Joveatat iSaciouollsLa ds Las 
llnrjas (pues el distrito provincial es da 
Léruia-Borjas) se declaró en rebeldía con
tra el seSor MaelA por haiier pactado con 
Jo venial Republicana da Lérida una candi
datura ea la que Hta el scCor Mías y exigió 

Jas al sefior MaoLi fallara a su palaora «on 
oventul Uepublioana y confeccionara otra 

candidatura notamente oaolooallsta. El dia
rio separatista afladn lo slguieato por sa 
cuenta, que decnoeslra lo mal Informado 

3as está por no atenerss més qus a loa 
atos interesados que is remitan los esta-

dellistas. «orno antes los remltiaa a "A B C" 
contra Jovcntur JRepnbUcsna. aeusAndola do 
separstistl: 

"tisperem qus la voluatat da l'Aaaemblca 
narA la qae s'lmposari I qos al poHa, de -
senteoect-se do pactes I confithulaoiooa, per 
4lesErraidA habituáis en aqueües torres, sa
brá volilar p«l manieniuieat d'ona hoass-
tedat politiea sa ideáis i ea procxllroenV»." 

• • • 
Para fue sapa «1 periódioo hareeloaéa a 

ové !:<nia "honestedot", vamos a darte, por 
Je pronto, si resultado da la voluatat d* 
ia Asambloa, qtM presidió «1 propio seDor 
MacíS: trsa votoa contra Joventut HepubU-
oani y toda el resto en su favor. Parece, 
pues, nuo sa manifestó bastante bien al ra-
sultado de una Asamblea en que habla r*-
pr^ácutaolóa y imiiUyrls ds todos los pue
blos de Lérida-Dorjas. Pero diremos ralis, 
para ompesar a elzar al vela (as a las no-
vio'as del ¡errouxiseno, alna ds toda la aa 
fabnlseién ie! oidlo). 

Uno de lo» "tres"* era un alcalde JOVSB, 
a quisa dejaron atónita al preguctario un 
rc-prcaentantc del propia Borjas "euftnto ha-
b i i cobrado para hacer el mal papel quo 
estaba hadando". 

Otra era al tovea a inexperta abogada 
Xammor. domiciliado aa Baraeioaa, al eoal 
ts preguntaron en ealtdad ds oaé aa mella 
ea el distrito ala ser ni slqtflera elector. 

B O Rimo era al respetable nsoioctllsta 
setor Bergós (padre), al qus todavía ie 
dura el rencor contra Joventol, porque el 
lr»>iBul nombrado por indicación da aa 
propio hijo, llnslndo arquitecto, concedió 
el premio dol plano de urbanización de Lé
rida a otro, a pesar de presidir dloho t r i 
bunal el safior Poig y Cadataiéh, contra 

Julón, ea ludo caso, oabr-i dirigir los dar
os de aa ira. 
Este seAor tronaba contra Joventut ea 

la Asamblea, diciendo que se habla pasado 
si enemigo por haív-r iceplado la AWidia 
da raal ardan, c'vhlaado a rtsadaclo ol
vidar que él mismo ya se habla'pa.«iula an
tes, ea Isa últimaa eloeoloaes mcnielpaleii, 
cuando ni sonarse podia la ds la indicada 
real orden, pues mandaban loa conservado
res, y ol sefior Bergós M alabó entonces y 
oa publico ds li(d>er trabajada por la oan-
didatnn de iog radicales, noecdaifnoe, con
servadores, etc., en contra de ia qos pa
trocinaba el doctor don numberto Torrar-

de cuyo nacionalismo y i>ur»sa da iUe&ias 
aun queda algo qu^ aprender quta&s. 

Es sensfiile, nnry sevilile que sus raor-
gias asctonallstas las haya edoe&ado a U -
tlma hora a reforzar las fuerzas politioas. 
mis desacreditadas j o r un falso oonaopta. 
de amor propio, en el qu9 nada tieaen q^e 
ver ios republicanos nacionalistas. 

• «i; • 
Y ahora vamos a dar nuestra versión'del > 

fin y propósitos de la Asamblea, que ha da-1 
sau'.onzado al sefior Maot* ea sa oaadidalo; 
pero ha puesto oa ridículo a los tres vo- ' 
tantea y a loa q t̂s informaron a "La Pu-
biieitat1'. 

Cuando cundió la uotioia de la candida* 
tura Percfia. Mias y otro, ea represenUeién 
del se&or Maeiá loa da la Aei-ldn Leridano, 
dijeron quo la enredarían. Ssío oorrW por 
las caléis y pronto ta supe que el seflor 
Maclé habla recibido a tía gniplto que le 
dlju que, coció nacionalistas puros, querían 
Ir solos. 

Kl diputado por Borjas, sin duda, JjMsi 
sordando que por los oficios de Jovootot sd 
habla visto sin luotva cu su distrito, y aten
diendo a la desinteresada colüberaslón qus 
siempre ba recibido de ella/ dijo que real
mente habla pactado y qne presentar can-
dldatura frenta a Joventut em dar la vielo-
ria a los da la ooatleién montrqntaa. que 
boy se llamas Acción l.erftena, msIsUaroa 
los visitantaa. porqoe eso ora le qus sa 
proponían proelsamecte. 

Entonces el seflor Ma&Ii, harto déba y 
siempre lleno de una adnxirabls buasa fe. 
dijo que oonvotaria una Asamblea par» qos 
raliflearan o rectiflcM^n lo hsalia. j r 

ah • 
a a. a 

Salva últimos diaa ha habido aná (kdk 
vida relaeióa entre «I safior Bargda y lo* 
"acreditados' poli lieos i ir Idea as fa&eres 
Costéis (sobrino dal famoao Coala, alealda 
de real orden qus expulsó ds ia Alcaldía 
si aiealds popular se Cores Torra*) y Plnatl, 
del eus) sa recordarán onoa Jupsaos datos 
sobre un desconocido Pía, aerea dor ds nsss-
tro Mimiciplo por eonfece'ón de ropos a 
altos precios. Si sefior Bergóa, ademas, ya 
baes tiempo qas esté aa oootaeto con el 
aolua! senador por la LUga v raitloal seflor 
EsUdeila, a quien sa pasa* Uaaar prcai-
Sata da los -PomaBs- y» haea hampo. 
De modo qus, sla alar « b e s , qaa p«eds 
otarse por sa cuenta "La PuMiéltal", y ra-
l ordando el resallado ds ta Asamblea, hé-
moe hado "casi" todos loa datos «ras pos-
Jen interesarla p a n aa flojatr haelsaas st 
ridiculo y procurar baocr iaés casa ds ta 
corresponsal qos ds los aHfllalaaalaaartna 
qus hacen servir sos pAgtoa». para aosotro» 
siempre Interesantes, aa hene&eio de cierta» 
pequeSIslrnaa oonooivlaaanaias. 

Y Qaaaato* ta ataasMa del Joven X x s -
mar par* qoa se Aja más sa lo qos le hsoea 
haeer. ya que W oreemos mpohacbo de fot»' 
na ta. 

i Se ha puesto a !a venta 

" R A P I D O ^ 

i 2. • edTcidn - - - Año 1923 

z t s P r e c i o 2 2 P t o » 



" Ü L D I L U V I O ^ 

(d o 

o <; 
09 C 
o o 
^ o o ^ 

O <D 
O p Q 

o 
(D ^ 

•o (d 

s i 

a -o 

-o S 

C P í 
( 0 
O 

d) 
Q 

• a 
si 

r 4> 

en 
O 
c 

JO 

O 

«-> 

« o 

c 

fe 

to 

C3 

W) 
O) 

O - e l 

e Q 

t i 

T I ^ 

O X J 

£ a : ^ 

¿ Ü 

4J "O" 

c i O 

a . g 

o 

w 
1-4 
O 

E 

«> 
»—• 
« i 

CU 

a 

0 13 s 
« o* «o 

a i 

Sí ^ ^ O 
a l 

C 
os 

M 
O 

- o o 
S o c 

I p 8 

§ 1 ^ 

N OS 

« ' O - C 

ce 

«o 

i 
• o *-» í-3 

E S « « 

WD wj U ^ 

1 a l 

. 2 o 
o o 
z ^ 
o - a 
«o 

•o 

C 

O 
- o 

1) 

CJ 
tH 

8 « 

: 4 

I 

CTÍ 

B 

2 
o 
6 



PAO, Z1 Martes, 6 «te J c a i * de 1923 E L D I L U V I O 

P 
6^ 

0 
a 

Y 

0 , . 
A , 

Ü J 

n o 

t i 



E L D I L U V I O l i a r l e * , •» <fa J a n l d da f023 
V A G . 29 

A N U N C I O S • 

£1 único 

í S 8 

E l verdadero: E l legítimo 

CHOCOLATE 

C é d u l a s i 
R A P I D A 

P a s a p o r t e s 

Documentos 
Matrimoniales.' 

Asuntos militares 

K S a QUE L L E V A ESTA M A R G A | 
PwrM'll« '* «le toda taitacidu 7 e i ^ i d «ele | 

QUE ES EL MEJOR 
CASA FUNDADA EN 1835 

'tortea: mam. r. t . u y 12 

OE VENTA EN TODAS PARTES 

L a h e r n i a c u r a d a p o r 4 0 p e s e t a s 

T r J u t a t o s e n s a c i o n a l « t o l o s c a c h é i s « t e l 
i í S T . TP-T ^ V J > | 3 ' X « a taslliaonto atoa da lo* mu. 

*T.Ot. Onyra recisieo^o. 

to««<i?i«gSítóB-<ia,en * ,,u[Daa ' •• •• m- * e n c a d o ) 

J»n<U venta aa • ^ í d í S £*CHs ra OKL DE. B u n , «ce aa ha-•a Ca»a «eiraia. Sjaibla Wor— M Bucelmi» 

í . í 1 - ? * 0 ' ?P5« «» eooo«aiiaa»o a e * t o S . ' Í S ^ S S j í f : S5*I?BÍS S S S ^ S ^ i l P0"9 an eonocizolaato «a* 

b a M a c k m e s a m i i s l i l a & s c s i e K f a a m r 
a M a r . p r s e i o s e á m é s s . A t o l a i s í n -

u - c t ó f l d a 8 a 8 t a r f e . B e r f s l l , 63 7 fif. 
| H < H | | 1 " T ' l l 111 i r i l P I U l B l i i i i n i r 

avisos 

Tacara, ttx Sr. Badla. 
^ S i a u f t ^ n r s 

N H U R A f í T E N I A 

IMPOTENOIft 
ea toase <«• SOTOJCJ y »o«i, ' . 
oon u ac'.eo T acnMlfndotr»-

taoMeato eicla-rro dól 
O r . O a l f e g o 

V I U D A 
Jwen. tiabaiaodo. easarfa mBo 
««Bal . B_- Cadena.» , en«.*, i -

He. 
S e ñ o r i t a 

M U - — » f . 0" Boiieiaa. I 10U. l .»ta.nore9.1«{¿nnncloel 

Impermeables 
•aeootee^oaa r to«a Caen oom-
» o a w a e . Baartcfc ?l. 

p C o r a r á p i d a c o a l a s ^ 

(especialidades de la 1 
lfaTOda«gAaai-AM!ío.£8| 

¡ T i » 
HMIIa Wcl-Matrta 

1 . W L 

f 

Brameneoaaaroez. Untas 
Aa&Uais de saacia B » 
Caraoioaes 

ayraetoaaaiWaaBu 

a83a9iecan4tnloa aa 7 a 9 

re«Jiar«« to*e»ul4^ eno nOSbru 
•DUI^S' DR raoroüAflBONart» 
HlEnüü. Corsa aoemla. dabiuaed. 
i Probar Boa caja! «'69 aessau 
Bejau. l a a M t n w e s . I L 

m m í m 

w i r «aa í a b i o i 4 ^ 
Qiaaal*» *e»» 4 9 1 » t 
TreiamKnto» espsir ales oara 

torasMras 

P U R G A C I O N E S 
•waoa a*h>Aa*»o.s« 

Con Obrero 
Beipla eaioaias o iltnpta ciuioa-
nean. C-tfa aatnr en t n t o para 
asumo rauioo Intarta. — Escribir 
dan ao sillo, ala f tora para entre-
aleta a Márrla afta» • 9tL 

Se ofrece Modelo 
hombre a; tesando, s'-sa S9 «fio*, 
pi iario anaiare « 1 

C e s t i o n o t o d a c l a s e 
a*ai<unuuúe <iu!aiaa.—Kictlblv 
DUarto a f l u í a 1 . 

Z n v e r r i T - Ó 

nal en m-codoea marena. da oaf» 
a bar o eaaa ana (oca. Fiafsianeta 
leerá aa •areataaa.— üaertbtr-. sis 
K L V T I & a t e e n i Ke. 

E C D P l i E O S 

y e o l o e a e i o p e s 

IhlU para tmoajo Bao loOCli pre-
snitaiaa ola aaber aa obüxscian.— 
Wi-omOBU. I.S.' ,eaue Uortay Pfla 

Apren 
(a Bota rol 

i V ^ l e í d o s «a 
¡•'•Sífloa-Ca* 

2 ^ 0 
oüe-.ains. An;Ua-Harch. 55.3.°.'I.' 

Faltan cBcla'ca 
y medio oficia

les. - Baa Pablo. R-51, i . \ L-
Sastrería 
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Sefíorilas piajDrss 
cao BMugr.-ff. ea «jec^sinrtf p«ra 
f.ibrlc-. «tff rr.:Ífgll'Js. 

Raída: Ha üf; t i a y u í í . TranW», 

1 » * - * » rcr.ciesCSJiTcJiríCaTicr' 
« Tecartoi. — catrercel Oüi 
Victoria, f. i - i ^ sUta i . «3 ¡a 

fia naceeitan clrcaa queeepau lia-
cor oisarrliics.jf i'abafo lofioolailf. 
oiiro, lo. paobio Seco. 

Muchachas Ü ü ^ l l 
pa:o» a 103 i'iianicos.nacdo f ¡u.-* 
Ctorto». cw. Imprente. 

Valtar. a^rcnllcea o apceadUas 

fc» n B « a crlaaa. 60 t f t , m u . 
* Uontaerrat, ICLb J . 

A g e n t e s c o m i s i o n i s t a s 
Pe Ü-.V i su en la ulaza oaríi irnar-
ttenio paiTiiaaodeewm/re rcstil-
W,io y • f II¡ ''T(1M» re-niraTüc.ióu. 
IU2 De U a 1.1'asate Virreina, 18 y W 
(pollona.) 

S s s f r e F a l l a o f i c i a l a . 
• uape. l^cuU. ' , n . 

Í F ' S L - l t : . a . E i I S O S ^ J I 
eapaoC'Hier s'ijo a m&(iulua. caito 
üot, nCai ru 0. 2.' 

Aprendiz de 15 años 
eoc Infirmes. Ganara, 80 ptas. to-nmno. relayo.C^BaaaE, 

OífJliS tfiliMS 
miqulna írlaaor. trabajo iodo el 
nfio. Raen fcuoldo. — Calle Ce M.U-
tbiea da la BL'aa. I I . Oracla. 

% ~ f X X 3 . C & i camisería.Cailc 
Uorrell, r.úaidro 119. 

S a s t r e : F a l t a n a p r e n d i z a s 
Leona.», t ía, muto l'iaza H'̂ a.-
X a r r i e p e r a f c n á a , f a l t a . 
íoaunria , i , naaaioua. 
í n a n l í o , m o d i s t o 
las y aproaújzus aaelantanss pera 
callo y teatro. Consulado, 51, í.*, I . * 

Staa roeaio oaclales r arreoU-
.—.c. seaurni. 4 &•« «-i t ' 

h l o c a d i n mncbaclias r*™ L I C C S S I Í U decorarceluloiüa Crui Cancero ,̂ nfim. W, tienda. 
M n i l i o t a * Souecealtanoicálonfl 
f a U U i e l d . < alas. - i-allo Ut ¡s. u 
l abio. liümcroCO.i.*, í . ' 
¡ C a c t r o * f o oirececomo coilodor 
o a o u o . i -d^j oficial o p'.ecerc. 
Barbara, fí, 2,*, Izquierda, 1.* puert 

S e n o s s s i i a n dio chela Isa lo-
rradoras dr r--lei9rt«. Talleres Uir-
trlD,calieOi:<po, I l t . 

Repasadoras 
de me t i u de scila muy pract-cai 
y con bUPnsB roíerencies, bacca 
laitc, lic-ric !. 148 y I 0. 

Í' f c B l ' á f f e a i apronrtízAs pira csab-^LUS nntcnlo de plrt (Mo:iedcto3;. — Hospital, ñ». 

BMMcótados . Arcj dé la ri.'dSz, 
ufiJi. S V (iiiuto baja .San Pedro¡ 

mi, 
Srkctícu ea blc'.c.otas, taita. 

inataaer, 1 \ 

P a n a d e r o 
ito obeca. p.pforíble ltn barco de 
.raerá Borcc>ioTia o alcededorod- — 
Igserlblr Ui^urio nOm, 631. 

t'-radoiV-Se desea. ladJcar reforen-

Zapatero S S H . 
< ai!8 iapi0n y Cslai.V» Precia. 

Kaltan buenas omerleanarsa y 
rneílo otlfanms.tralísjj todoala^o 

"n, Ul . 8 *. 2,' 
^ - l i i c i a romena'.fitá. falta 

DIpuiaciOn, SCI. 

1 V E N T A S 

^ 7 nantlíi 000 e'<10t-l DÍBüaí ler n , cou F:ÍD. 

m m K . f t a ^ M ' 

t o d o c o n b u a n a v l T l e n d a 
M u c h a s m á s s i n a n e n c i a r 

L e a n n u s s t r a s p i z a r r a s 
N a d i e i>ued0CORii>al l r e o n 
G ü A L " [eni. 51. ejgüiMfiesií 
S n c a r s a i : R b i a . F l o r e s , 13 

N a . s e c o b r a a « l e ( ! t n t a d o 

V e n t a s y t r a s p a s o s 
d a t o d a s c l a a o o d a 

E s t a b l e c i m i e n t o s y t á a s . 
DtaroNiBUíS DBTc.'OSpaecKxi 

J^ohflrtB^íaKianobe. por 4-X. dorca-
:rda.cotl;e3t:biffi,&; ds, c. a pruato. 

^ ^ U e ^ ^ d ^ i ' - i x r t o l o , porewda, 

Ssféíiaf. é^icn-iSieí rlazos. 
apaier i J , por K01 <Tu ro i . .ganga. 

Ticada c*'1 tries, por too peael»». 
Moso mflrea'Jü Cofinerl». por 60 aa. 
enrocarlo lamosa, por * -reo pesetas 
' raberaacáotr lc». por r,oo auros. 
'^.¡n.-can l u i r l o , tardía, n.ftioopta 
»>lso ceatnco.e.ls. alq. por800;ita3. 
-slCBOa en Sana, precio rexaio. 
ísranorJac. 'coccarrldB. p. 1 0<JOda. 
Tfi1>a''n,í afueras. ooraoBdaro». 
carbonj-ríapor l " ) aurofe. 
vaqaerla^jon'racas, barata. 

T o d o s c o a v i v i e n d a 
Otrcsmnaaonclar, Borrel, <7. pral' 

» cata radlciiGiente uauudola 
A t s í l a s l a a l " j i > r l o l cuyos "ta* 
los eorpreüiLontej son ttprcbsdos 
t>"r etmno:n!a5 mSSicas. Uso tsx-
terno««mtinso!o fraseo basta,— 
Venuien todou l»; centros dso*-
pecincos. imp'Wo ffeneral. i-u«a 
fiaota en ." .Karmapia . 

Sa vende estantería 
de o a s i ó a . Calis MenéalaiPalsyo 
uúiaera i l . urac a. _ _ _ _ _ 

Se v e s d e u n h o r n o 
en buen silla y con magnifica 
cüamela POP 4 r- Otíu'oa. — Kazoa. 
Dorre», n j . !.• , 

Traspaso tienda 
Trayesla Bscudlitürs y pipis Uoai-
n&coll cou babtt. mOdl^o alquiler 
y FU lusiaiaclOa. - Pedir fluiailcs 
nrtoiero l-B". — T'.irba ro, C. K. 
•«•^•endo bsr con 2 mesas Iníno, 

^ 1S duros alquiler, tienda y 
go, 1) duroseiq. <juii¡;ana. 6. lecnt 

Verdadera ganga! 
Se venden ios eparatos liis:sla-

dos-de uua Industria Qntffilca. Ar
ticulo do m'.cuo consumo. Tam
bién hay fabricación de leUS*. — 
nay3j^:S¿n Luis, 58,1.*, 8.*, Graelo. 

firma molerua. Caatentoa, yendo' 
TBgUvrantans. if), 
V e n c i ó 
nm, cesl nneva. Kosel¡5n.27S^iit-lt 

Z a p a t e r í a ííerus es'saDga. f á 
yc.'iuuriAterla. C5. 
" l i á g u í n a s V E R I T Í S 

psraooser y bordar 
vaüitiQiH porroccií» 

e l a s u a n a 

Vendo por loo Pt»., t i g f g 
lo IO piezas r una caja de B 

I agujas. Verlo y « r i o ea Ü 
• comprarlo.—Ta'aera, 16. | 
^ r n . . 

B i c i c l e t a s 
precio ipc-reibia aracOn, «i». 
P í í f fa!^'» VentaáiBi pañ tSU es 
r u o . a i i i a eCat. Son «aperlcraa. 
Cejada Vliaifecols. 8,1.*, 2.* 

i r a i BETOS MOEBMS 
Plaaros ! - i C o n t a d o 

Ventas Elu Dador, i acuidades en 
ejjsfro.— 11, Cadena, 11, 
C* « i Í»-Cüreie en W mi-
Ü c t r i l a nulas con 8aUo-

" rato OaUallova. 
Aiaito.86. farraae^ ¿arceioaa 

trajes osados M & f B t n , batn ase a 
precios barefiimos.-Calle de b»a V f 
oio, afimsfo prlacipal, W 

se 4-

ira bar eoa TiTlead» _ 8,5» 
Una ix.-ulceríacon vivienda na .» 
Dn bar coa vlrlenda '¿¡.0(0 
Kua taberna con . iea4« ',<X» 
I'ns torra so rande Míe) 
Ua ba rcón vivienda 60(XO 
Una tabflrna eon Viviana» B.O« 
Unabartatla cua vivieaiia 8.í«i 
f n barcón vivienda 15 CÍO 
On Riaiac?n con vivienda 3.0.« 

BnianB S.io Pudro, nSinero 9 

c o n f a d o y ( > l a £ o s 
cote y/a. venta y cambio 

T t n t o r & R o d A s y C " 
Rda. S. An ionio, el, 

lantoriazaUa!rsr.ida<j. 

Traspaso ^0 í h ^ 
huerto con casa cu Wontjnlcb y pa 
tuuaoocantc-a. Kaz ja : calía BurrsS 
número 45. portería. 

Ocasión oportuna 
Pa rende I ¡ojo fabricación caba. 
ras wnfiecis ae mueba venia. — 
i>lrisirsei Calle Aivarcz, núm ta, 
Homototabo. 
Por casar ea ei negocio urce 

venaer una s.o-ia autonjttioa 
da columna, do uu metro dlimatro 
da volantes; r.na méqmn» de ro»« 
<•;•: j xb .v r y hacer moldaras, nn 
motor de 1 Ii2 HP., un de 8 uP. de ca 
irleute centlnua. !X» voitloí. Tapio 
las, gl, fabrica da aserrar. 
V p t t í f n ta!!er carpintería eoa 
w c i i u v maiiuinarla. gran, lo

cal y viTíendn, CB jangá . Araaila, 97 
y HueztOOgJa Bomb'. l . 

vra'lo eataata-
rlas suevas bu-F o r 

T r a s p a s o QUIOSCO 
bar, í.MO p?t«tB9. — SBZÍU: PMifa 
uta Daniio. 5, t i ea í a . - - •-—— 

Sa traspasa un solar an la Torras» 
daCI 2 iSBm. Isrco eoa una bs-
rrsca. B,; Autonomía, b, •.*. L'flans 
ds 1 a t tarda. , 

tanto Páratelo, vendo batata.-Ei 
CX)ttea.«», t.*,^.' 

Barberoa. —Hay basosa barba
rlas en véala dentro y taera. 

Paiol. Bao Pablo: t i . 

íirae teppeno paraannbarraca. — Rszdot Bl Di' 
turto carnero 197. 

o c a s i ó n 
i Vendo gran taller de eaiaa*» i 
Ueae vivienda algnller «no. 

| diea. luz y fuerta e l á t l d " 1 
taAqataa eoasr sanas VM 

eortar sueiaa 
tajar y rewpar 

dosvmr esa toa 
lolar Cintos 
hscor viras 

liacer hccdltloa 
perforar sortea 

T varios ctsneiilot 
| s&o.Toao a mttaa da e« valor j 

M o o a o , 1 

W B W W B W M M l M l M I I l B I l É r 

P E N O A U S N A l , 
R E B A J A O B 

Cotonía Florea del Campa 
a TS&rsfc a'6»y i « . Jsfcía 
l'lcr?» del Campo y Hcue 
d« Pravla, a l » pasUUa, 
T^scián rompeya. a «tk 
Hola Cl-latte nata eMter, 
ti o ta. Todo» ios arMeolsa 
foa la mlema bf ra tara.— 
coionlas. Quinas, Loóla" 
noí y extractos a ersael T 

Srimeraa materia» par» 
ibrlcarsa en caca tosa 
clias da perfBtner»-

mwm. " u rar 
A s a l t o . 4S 

eW 

pttal. 9T, i .' , «.Muterlor. 



E L D I L U V I O M a r U í , 5 i » J u n l d PAO. Í 9 ' 

S o l a p e s 
en 

C O L L ' B L A N C H 
L A TORRASA 

muy cerca del t ranvía 

] . F E R R E flBELLfl 
PLAZA RíiAL 

Íntrada por la calle de 
res Lli ts , 2, prinopaL) 

despacüo: Ds 6 a 7 - Tslét 1071-4 
B A R C E L O N A 

^ t e n . c i ó i x 
for no poderla atender tnapsxo 
Ueadaen el melar d i ionela calle 
<o la Princesa, MódR-o alii'iüer.— 
Eacrtb'.r DILUVIO, parntiroqu. 

T r a s p a s o t i e n d a 
•In viTleada, barato. Calle San QU, 
uúm-iro 33. taller, tunco Honda. 

Y e n d o 2 m o t o s 1 V a S K P 
Viiardell. a, X*. I . * 
D l a f o m c Vunao tab;e.-o « 
f l a i c i u o p.aiae y «cpiolo 
grande. B.; C- ABUÍO. CTplavcrtn. 

Fe* anaencla T2ndo. P.-eclcsi ce-
maDiaitrimoalo. mesilla, nic-ato-
medor r apo;:U) IQZ eléctrica. R.i 
<>)r.u8 AeBlto 37, platería. 

c o r a P H a s 
ALHAJAS, f A? EL t i Al . LrüiantU, 
perla*, ««ncrsidai, oro, plauou » 
denudaras. Unica cua qae pas< 
DÍA- alwa pr^Uos nm outa. Su.--
baoo. a Plus BetL 

CE A desea nn caballero a d. r-
mlr. Calle santa Catalina. 

nam. «6. g . 1.' sana. ^ _ 

L a s o n o r a F l o r a 
eedera doa babi taclonea para caba
llero, eoa enano -le baño- pur PI 
mOdieo precio de 73 ptaa. mensn:-
les. Bnzom Pcrunndo Palff. Torro. 
Sea Genrmeto. 

¡ S o a l í a i l a n 
> aaifioras o caballeros con o s'.a 
I aalatencia. Precios mOdleoa.-

RA20Ni OnnADUBS,13, 1* 

P9C9 OPrtloalarrtrai»n Jovon BOÍO 
u a o a dor r i - . v:&llj;e ü a 7 a 9 n o -
cbo.—Bot, 6.1.' 

P I S O 13 P U R O S 
alquiler, alftunut mueblea, urge 
tíaspa^a^Cou le Atalti). C 5.*. 8 ' 
Qo « I m i i l a 'ceal parneucarsal 5 8 ú l U U l l d dergencia deroen-
deroa. Calía CWaaer, número 5. 
tanto a ¡a ca.le P.-incisa. 
Qa «OIIQ una haHiaclCB amoe-
Oo bouQ blada, aolo dormir. — 
Calle da San Pablo. 30,1.*. 2." 

B l a n c o , 
BUSTO, cedo dos haijltaclouea uou 
ramilla de buuucs aatcceiicntcr. 
D n » Rfl n f a e cederá medlirpr-
r U l u'J | IUIa tocen d. e. a ms-
irlmiiuloam IUJOÍ. Cclle verldl.i-
na.au. prlmeru.—Interior. 

S e d e s e a J ¿ r M r u d 0 ¿ 
na número :9.2.*, 2." 
H a M t a c t ó n ü t ^ ^ ; 
aera Alta, te l . * . I . * 

P i s o p o r 7 0 0 p e s e t a s 
Tordaderauan^a.O balcones, alqui
ler barato; coa aisuone niuob.e.-!. 
contrato en mano. Callo P.-OTouia, 
ndracro Sil, principal. 1.* 

M a t r i m o n i o S S S i S í S S S : 
biesderechncodnaen Sana. HaiiJii 
Tallera.il. Bar;da 12al. 

Habitación ptra nn Javoa eúm 
dormir. Bot. i . «.'.a.' 

C a b a l l e r o K ^ r - ' 1 -

HUÉSPEDES 
Og desean I d 2 hafitpedea a todo 
vO eetar.Coral .a muy sana. Pre
cios ecouOmicoa. Fino. W. 2.*, 1.* 

B o n i t a s h a b i t a c i o n e s 
balcón calle j expr ciussa para 
unoo dos bucanedfa en baeoata-
mlllai Calle Tamant. nOmera 19, 
principal. %• 

P É R D I D A S 

D o m i n g o « ^ " , « 0 ^ 
a Francisco Sonano lo dcsaperselO 
la cartera con ¡o r-tai.. la cédula 
personal y la oe su esiiuta.tarleua-
y otros documeuios de EOSIO ínle-
j ¡ s . Se |{ratltlca:a la deTolueKJa 
de loa deenrarnto^. Tan'.ai. OT. 

p e r r a se l fer 
perdida, blanca-caneia. Atiende 
por «Dora». araUQcsrAdeTolaoWoi 
t".zza Medlnaeeil, <. pnaeipaL 

Perdiguero 
blanco, cabeza colurad?. rabo corto 
se ba cjciniTlado. A >, . -MV loúevoel 
va se le «ratificara en el Dttmoro 
'••7 ge la eaueWueTa do 3. Franciico 

G r a t i f i c a r é 
con .'.0 psaetaa ai quu se baya es* 
c jn 'ndo an perro JOTOD, orejee 
corladas,pelo coiot bia coyoecro 
piUnda por «Lcdc*. Dovuiaeldiu 
> •.*•--> San Juan, principal, i . * 

H ñ l i I i A Z G O S 
CSA ''a encintrado parro lobo 

en 1» barriada del Carmelo, 
rfe dcvalTeri. Rezón: Perla,20. <J, 

SANTO DB UCY.—Santos Bonifacio y Doroteo y santas Zenaida y Valeria 
sale al Sol alAs 4 U mañana .—Se pono a laeT-Ji tardo. — Sale la Lana a la l?09 tarde.—so pono a la iv a maQana 

TRIGOS V HARINAS 
nSFilESlON. — BI «nereedo ea »BBeral 

*>. rioriió alcana major anlmaolóa eomp-ra-
dora en al tráuacnrso de la últhna septena, 
liten B". por el inüujo de la reacción «pie ea 
lo) precio-' acusaroa todas laa cotizaciones 
cu los UK;. , IÜOS", al Que también como ecn-
•ícuencia de laa reíerenoiae que ge Uencn 
i " . hab?r aaírido algunas teladas los oaoapoa 
d i CastiHa, clrounslanolaa ambas que rea
nimaron algo n nuestro mercado de la mo
dorra y resistencia compradora que la ea-
taeteriñlMu 

AdemAs, el conflicto de la huoljfa de 
transportes y, con eonaeoucnrla dol mismo. 
*> haberse cuspen ' l i o factoraolooes con es
te doslino, eia duda con el fin de amlaarar 
en lo p.,:.,i>io la congestión de mercancías 
*Q estas oblaciones, ba eonlrSMiIdo aslmis-
n i a que las disponibilidades do trigo ea 
«sU plaza no sean muoUas, antea, al con -
«"¡no, eada día so reducen los etoolB de 
o.xba materia priiaa. y todo ello hace pre-
Haut que a no tarüar los todoatriales fcarl-

-s tengan <|>ie hacerse eon dWio eereal. 
M que indclectiljliniento originari una rcac-

«» los preotos. 
A peaer de la redatencla eompradorm a 

Ji-o nus referimos, 7 qTie Tino afendo easi 
«"'Hniica, se coacertaroa buen número de 
•waoiODCs de trigos nacicnales durante 

nltiMa semana, y, entre otra» Tari©, 
•oofmng consignar las siguientes: 

y«ndc.il aeleolo, SaoehlJrián. a « . 
j y g Wero, Otero, a 4*,50. 
í ^ m superior. Na^a del Bey. • H ' M . 
Wem Liem. Ahusln. a 44'60. 

Wem, segovla, a 44. 
«apedrado •npertor, Yinarramlel. • 44. 
! • » • Mera. Aroueoo. a 44. 
"cni Mero, Saftegun, a 44. 

K o m idem, Cisncroe, a 44. 
Idem Idem, : • , • ,, a 44. 
Idom ktem, Turqucmada, a 44. 
Idem Idem, Valencia Don Juan, a 43'75. 
Idem Idem, Palac-iuinos, a 43'50. 
Candeal superior, Zamora, a 44 y 43'75. 
Todo precios en pesetas los cien kilos, 

sin envise, «obro vagóa es tadóa de i i ro-
eedencia. 

Clona !a semana mam restándose algana 
mejor disposición compradora y no as aven-
toradn presumir de que seguirá la reacción 
¡alelada tan pronto eomo se normalice la e l -
ti:aciO;i excepcional con motivo da la huelga 
da transportes. 

HARINAS. — Ha tenido as;misma la na
tural repercusión en al mercado ds barinas 
las mismas causas que quedan apuntadas 
anteriormente, noea «Jo eonttnuar la firmeza 
en los precios ae los trigos las harinas to
das de Castilla no seguirán en eu compo-
tcnela despiadada actual, ya que tea-irán 
que moverse alrededor de los prcc'os que 
resulten las harinas que pedieren elaborar
se a bese de los precios actuales de loa 
trigos. 

PJE7JSOS. •— Ea llegado durante esta «4~ 
maca un cargamento de unas 8,500 tonela
das do mals dal Plata. 600 de «vena 7 S00 
de cebada da (a AreentíM. 

U u...¡ c •. j - i para con loa piensos todos, 
estuvo domluaifo por la misma peeadea ya 
Informada en preeeJcates reseflaa, habién
dose eonoertado unr.í eseasMmas operacio
nes a los precios de: 

Avena (Extremadura) afleja, a S5'50. 
Idem Men nueva, a K . 
Yeros Olandia) , a 86"50. 
Habones (Andalucía), a 87'50. 
Todo precios en prestas los cien kilos, 

envas-.i comprendido, sobre vagón estación 
de procede 11 da. 

LECIIMBRES. ~— Merosila senrIMemcnto 
paralizado, moeli i . .mncbislma oferta ven

dedora, eompraJorCs retraídos por aaeoo* 
trame suilcKaterocnte «basleeldos. 

LLEGADAS a esta esloelda: un vagóa < • 
trigo. 
a « a a a a a 2 0 % a a a a a a * a a a a a a « t > ? i a a « 

GANADO LANAR 
Segureño, 

Carneros, de 3'90 a 4. 
Ovalas, de .T30 a 1*4*. 
Corderos, do 3'7J a S'Sa 
Corderas, do 3'90 a 4. 

Ex treme Ao. 
Cameros, do 3*40 a 8'59. 
Borros vena, de 3'20 a 3'30. 
Ovejas, de S'IS a 3'25, 
Borras, da 3'50 a 3'60. 
Corderos lana, de 3'íO a ""W. 
Corderas lana, do 3'80 a 3'90. 
Corderos esquilados, de 3*30 a 844., 
Corderas esquiladas, 3'60 a 919 , • 
Existencias regulares. ^ 

GANADO VACUNO 
Oane«o 

Bucje.-;, de 2T.0 a TOO. 
Vacas, de 2'50 a fflO. 
Terncia^, de 3'15 a 3'25. 

Eatramoflo 
Dueyes, do 2M0 a fSO. 
Vacas, do 2'40 a 2'50. 
Temerfl», do 3'05 a 8*19. 
ExisteDclas regulares. 

OANAOO OE CERDA 
Blanco país, de S'IO a 8'75. 
Exlremcúo pienso, de a'40 a S ' t». 
Mrunos, de 3'50 a 8*55. 
Existencias regulares. 
NOTA. — Los precios son por peseM M 

kilo por cse.indallo y en canal, Ubrsa «la 
Irajjutstos iMtadcro. 

http://na.au
http://Tallera.il


P A O : t & M i r l e s , S £ 0 Jaa lo a* t O M 

« 

— r - T ñ n w i 

c o a N U a s e m o s c o a n i w i i P i g w n i n , — 

- 1 " " ' 

El jefe del Gobierno 
Madrid, 4. 

Cguatáo los periodista» vlslUron, a prima
ras IiCTa.-i de u taz**, al Jeío del Gobierno. 
M eoeextraha el caarouts da Al Uucornas ooo 
B> Mfiat-Ib cu el cuello. 

M&tñf¿st& el miixpié» de AÜIUO«CHI« que 
COHlnusIa aUiViendo el ataque úe gripe qne 
padecía ctpsSe el sibado, por la cual ayar 
pcnKtQcrió lado ei dU ea cama. 

A pesar d« tOo bojr de«;i»c!!ü con el «¡y, 
fuanra ce puso a sn firma decreto alptioa-

Otjo dsKi'Uós oua. a pesu- ds oslar amm-
tii&do pa-a esta k rde el Consejo de aiiate-
Kro%, no ee tele-braiía, 

—Esta BasíífMMai tari oomentoda — le 
dljeroa los partMÍMM. 

—jPuos atjc la eotaeutaa — replicó el pre-

—-Ya no he dicho — aDadBO — qot al 
Consejo se oríefcraa {onvaamente Uoy. Só-
U io aauació como probaMe. 

Adeováa, vario» luínlatros me han dicho 
qne ao th:sea pirepirado» toda.'via ios aban
to» qoe hsi bm de asmeterse al Consoja, y 
como no fe&y cuestione» impórtenle» de que 
tóifAr, hemos aplazada la cslebriciún á d 
Consejo úiTilro do ¿ a » • tres di^s, en que lo 
pueda IUÚJW. 
. —CTta loMo urted io qoe »e tlieo de la 
Áotitnd de los regloaaüsta» contra eí Ga 
blernoT — preguntó otro periíKüste. 

—De eso i:o tenpo la utcaar noUeia «flelal. 
B3 prcs'.ileníe f u i -rteilado por el ex nd-

Hlstro scSor Gomüfi» Hoatorla. 

Sánchez Guerra 
recipiendario 

M*di-4d, 4. 
La Academia de Gleocia» Morales y Polí

ticas celch.ó ayer tarda nesion pcüiica para 
dar posesión de la plaaa de n-'-m-r • al nueva 
aeadómico, el ex preséíeate C&itsejo, dan 
José Sánchez l Hierra, ooo ocnoa Ja vacanla 
que dejó don Kduardo Dato 

Presidió el acta «1 préndente de la Aca
demia, señor ;-áiiebea d» Toca, y asistieron 
« él grae rantidad dn acndcaiicos y BIUM-
rosaa pcrsortiiüdades palHica:-. 

Abierta la f.ís.'iia. al «eBor Sáoebes Gua-
W» dló leetuta da en disíu-so de enlnida. 
que versó acerca de la "Grlaig del régimen 
parltoicBlario ea Espafla. La op'-aiún y los 
partidos". 

Comeiüó su disenrae esf>resiod« su ra-, 
«anoebaieoto f>or haber sido ad--ciudo a for
mar parte do tan docta eorpora-ridn y deifi-
«ando un e^riüOM j awilld» recuerdo a su 
antecesor, don Eduardo Dalo, ouya vida faí 
urrebatxi'la criminal y alevosaroonte. 

Xastiüca a cortinuaeiiVn la elerriéa dol ta
ma enuuclado por haber sido la «ida parla-
menlana su actividad pa'.itiea ;rf-e<i:!ecla. 

Ffeconoce qne e l regiiucn p.irlomenlarf» 
cSlí en crisis en Espada y en el extranjero, 
s*«StD «s ío que Is mueve a hocar mas c u » -
i i t cons1Merhci<S«as para coalribair a qse 
se construya sobre el ar.'.iguo rúglracu par-
JamenUrio no sea airo rocivcdito e Inconsis
tente. 

Hace historia dol parlamentarísiaa espafio! 
desde tan ; -ioiero» tiempos, para decuslr. 
t í a s un detcnUo estudio, que las Cartes ea-
paliolas. en la Kdid Media, futro» un balnar-
ts de la libertad. 

Las causas de la deeadencia teta 
régimen parlamentario-aoa WUM. 

Es la primera la prctáóa que la» Got'Ser-
oo» e^eroea sobra los paebdos pera sacar 
trt-jü.'inte» a SÜS canditlaloa. tota embarga, 
coa BST esta muy importasta, aa as la peor 
de las causa» de ia deeadeoaia. 

La que mis estragos causa. la qua ms* 
c i f l t e ñ e a l e ha ds sor desarraigada a» la 
oompr» da votos. 

Ova de las causas os «1 escosa ds eta-

Sn algaaa» Otmaras se ha limitad» ya 
el Uuopo qua p^ede hablar un orador. 

Bst» as quiero decir qua yo — eicJan»» 
—e «aa «•aciiv» da la oratoria. Pr&cécaaaea-
ta manda las Cartea haa sida caá* eeaot» 
en EspaSa ha sida ouandofi habla sn ellas 
zoits grandes aradores; pero aa hay qua 
oonfcr Jir i» oratoria coa «1 dMrtataoismo. 

a a la 

Mua&o a» ha esoriía ahora, ftltironmeo-
ta, artrea da las grande» partidas polUteaa. 
a ta» qua aa «sh&oa la u ñ p a ds todoa íes 
males presentes; pero, a parte da ta que 
iasfguea tratadistas han ¡fiefeo acarea de la 
necesidjd da loa grandes parUdos, tene
mos aa fiapafia una «ir.terosa expjrt^tcí* 
aae os:* dennestra la cstorifciad da lea Oo-
tóema» de c»*c.entraci¿a. 

Pasa a «onltouacliVn a hablar ds la fnr-
raa en qas deben acUiar las Cortes, prota-
mando ta aaeealdad q-ie aeaa plecatnen-
U « r p e t a d a la a-Jtoriríad del presidente y 
q u í rrUte slunrare es eí Pariajacata un prsa 
respeta para tolas las jdeaa y para todas 
las peif-onas. 

Se refiere a la» dielas, y aunqce doetri-
nalmente cs'S oonform» con el sistema, di 
os que fué Impropio tí momento ea qae 
se votaron. 

Es partSdarta S' la reproaeotaeifia pro-
parctona!. aoaíjue éata r e f i e r a ima prepa
ra ci¿ a ««peda^Fima. 

Mbéstraoe partidaHo de la cancestóB de3 
vota a la mafer. 9e dlee por so» eeotra-
rtos que ta majer aa está eapseitxda pera 
la enuslón del suTragta. Pero, pregante ya: 
i L o está aoaaa al fcTmbrat 

Y Imalna «a dtaetina rToresando la eea 
BaBaa ra míe 1» opMóa púbJIca y tas pa 
Udas sahrta o o n M M r a la labor ds dar 
aurvos pretalgios al Psrlümanto. 

En nombre da la rnrporaeléa. ta cantesW 
e! csledrátioo y ex jr'ntatro da laslraoc'*» 
pftMira (tan Tc-rr.i.* Mor.t ío, quina proa'J»-
el-é mi breve tSsewso fiedieaSn en «a rrvx-vor 
^arte a i r a l w la personalidad del rooifñÓD-
daria. 

NOTAS DE aoassmt /o ion 

Madrid, 4. 
19 ministre do la Goberaariéa ítawn'naó 

esta tanta tas nimorea cirouiadoa «a la ma-
d.-ugada del «lomingo, sobre u.i supuesta 
movimíeDto revolacionarta en franela. 

IR hecha de que no Hese tampooo tí mi
áis íro da Batado i r forma alruoo sobre tí 
miarle ramar, hxBca la leeisc-titad del nts-
mo. 

Tampoco el ministro de ta Gobornaclóa 
quiío j-oner comeaL-irio slguao sobre la »o-
t:t!id de oroteaU en que tas periodistas s»-
pocen a los regtoaafistas, roma consecuea-
cia ds los dictámene* osán» por tí Suprema, 
ee albinas actas protestadas 

Sólo sabia lo que fcihU «eiita en la Prensa. 
Añadió qus tí gabemador da Barrrionk ya 

habla Uc-gade ayer a ta etadad condal y ha 
bis cor. farreciado le!erócu-s.n«nte con tí Bd 
ais tro. 

La población se encontraba mis limpia y 
•cgún el BDOiatro — era 

La Conferencia de 
la Edificación 

Madrid, i . 
A 3«a « e a ds la nafiaaa M ha aaM>radl 

la última aetíóa ds ta Ccaferuaota MaetaBd 
da ta Bfilfloaelóa, para aprahar tí tama quis
to. Transportes. 

La de'UberaoióB ha atds rípMa. 
A ta» áaee y media ha aasasanad» la «a-

alta da clausura. 
Antas de dar eemta&aa a esta retintaa, 

ta banda munleipai ha loteipretado varia 
eoaapMtatanes. 

Gdupa ta presldeneal tí mlatatro d t í Tro» 
tatje, tenienóo a BU derecha ai pi tishlsaiH 
dtí Instituto de Beformas Soatatas, y a sa 
auutarda al señor Rodrigues de VlgMrt, pro-
mmT da ta Cnmtalta anr ioadara . 

9 sedar Geaata y Marie. presidenta di 
la seeetaa primera, tetarma da ta M o r rea
lizada por ésta. 

Dlee que ta lucha f u i mar mco3a4x y 
ardoroaa, pera tí espMtai aotota qua en ta-
dos baMa Impw» «aa tahar aatxSaL 

Termina dictaad» qne se qatara una poü-
Oea qne ne sea tacita fie i s r t ta i s . staa nn» 
mejor dlrecolóa da los sarria!os pObheoí. 

81 aeSar Cemada, por aueeatía d t í «So» 
Pedregal, presidenta de ta saeelón segas-
da, resume ia labor de ésta. 

a aeOor Satabeití me ame la labor tí 
la seectan teroera. - ¿ « ^ ¿ ¿ - g , 

BB aotabre de los delegados ds HAAM 
habla tí sedar Sü» de ta» TeTpsesa y baM ¡ 
constar qne tí Ayatíamlcnta ha da deso
car SO-n-.moaes de pésalas para abres, « 
ellos ocho pro rosas baratas. 

Elogia ta labar de las organizadores « 
ta GOB tere ocia. . . . 

Confía en qne el mltístoa neaagaed W 

B Sffñor BadrtgDaa ds V i r ad baoe r»-
s ü t a r que na se perdió tí ttampa coneo-
íaJfodota ea temeos oratatíos. 

Jamás ta rrtdrtaa obstroyd tí pase a » 
prícUoa y los latereses r r t» eoatnipoeíWJ 
oesíeron siempre v se aOanaroa a todos 
sterifleloa, y «afe^raa coma ejempta lo oco-
rride c-uaníta se defibeí» sobra tí valor « 
ta» solares. 

Dentara que la Coafereccia ha dado s*" 
íacionts rr.níreiju y práettaaa, eonstar-e' 
-rocote. Na se ha i r e - tarado ea resolver w 
bro ta to íaro , psro ha abterta caíiee» s*" 
qiiros psra taternarac en tí tetíerto y " 
prcsiüBftíe porvenir. 

Cooslima que ta Asamblea ao ae ha ^ 
«utaito a confiar ea el p o ^ r p<»flco. En » 
eooíl», s í ; pero ta eeflmHta — dtae —• * 
ta eolaboraoWn priettaa. u 

Conakrv» alBdtando al aatímtairto a» 
riratí» níbaníroro y qn» es el porvenir «• 
tas fntJTTM gíiaeratíwwa. ^ 

A trabajar y prodwlr — dtae— 
mos terminado. líoy rnir-j-Ma SspaSa a 

K m S - S ? S m » X psMhro •« 
rtatre « t í TVsbaJa. atítor Chape] ' 

— B Gobierno — «fijo — a t í i 
s í l is toeba de haber ctfrroend 
rancla. , 

PropósHo^ cnestaos y rMpoestas "J"!3:." 
han eofncidido de mo ta taL qoe otartara 
ta ffee (piaremos ta humo» logrado. T**¿.,:,. 
un asesoruaieota que »•» «taro efiww^,^,. 
.Tnmfts un «2so se diá de Mmal u ^ ' ¿ 1 . t-
enire tí Gobtarao y los rcoresenUmf ' c-' , 
tas oonferenoias. Y» o» diga que boj . y 

i " I 
eoeíf" 

ooiúúnzarcmos a twbajar, a s * » » * * 
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fctaUBcnUslipa •«owtaria. Daremos raafldad 
» vueatras Ueliberaolone», y no pasartn muchos dias sin que bable la "d^aeta- 7 «la 
ouo el Parlamonlo tenga proyeetoo de ley que 
09 afecten. 

Temas políticos de graTedad >oeden 4e-
Biorar las resoluciones, poro wieatra TO-
tuntad os la ofrecemos. 

Reclama después una labor de eordtatldad, 
da apoyo y de eficacia eo las teetatones del 
Ooh'cmo. 

Ha de eontlnuar la unUn espiritual per-
•lanenle entre nosotros 7 vosotros. 

Da la* gracias al Instituto de Reformas 
•ocíales por su labor. 

Termina diciendo qns esta conferonola es 
brfüminar de Congresos sucestros. Cuando 
Volvamos a rcunlrnoa, espero haremos la ]us 
Hola de reconocer que el Gobierno ha alen-
d lo nuestras Justas peticiones, pero cao ac
tos que lo demuestren. 

Seguidamente dcclard Unnlnada la «on-
ferenela. 

• L OABALLO RUBAN 

Madrid, t . 
•D las eari-cras da caballos de eyor gano 

U premio de Madrid, de 60.000 pesetas, el 
eahsllo Ruban, propiedad del rey, montado 
por Line. 

Ruban, con el mismo Jinete, ganó el pre
vio de 500,000 pesetas cu San Sebastian 
t i pasado Septiembre. 

LAS ACTAS DE CERVCRA Y OARDE8A 

Madrid. 4. 
Bl Tribunal Supremo propone, «n «1 In

forma sobre el acta de Cervere, la anula-
eiín de la elección y el castigo del distrito. 

la de Gandesa conUrma la proclamación 
del saCor Marlstany. 

SITUACION CONFUSA 

Madrid. I. 
Han eonfercnolado el tonda de Romano-

fees y el seOor Alcal i Zamora. 
Parece que la conversación versó sobre la 

tituaclón poltlca, cada día menos ciara para 
el Gobierno. 

Conferencia 
de Maeztu 

Madrid, i . 
En el Atencf) dld ayer la anunciada oon-

tereuoia don Ramiro de Maeztu sobre el te
ma "Las respqnsabllldadss y «1 factor moral 
«B el elérolt5'T. 

Comienza diciendo el seflor Maezta que 
la campafla de las responsabilidades es esen
cialmente oonsemdora 

España ha visto siempre tmpas&Ie las 

Sinács catástrofes, como lo demuestra el 
Dho de ^ue al perderse América y las eo-

lonlia nadie protestó ni exigió responsablll-
úaiics. Las responsabilidad», por el derrum
bamiento de la Comandancia da Melilla las 
jedimos abora para evitar el demimbamlento 
0« EspaCa entera. Considera el orador que 
« labor del Consejo Supremo de Guerra y 
Marina, exigiendo responsabilidades mlllta-
M9, contribuyo a aumentar el prestigio del 
ejército. Lo culpa de cnanto ocurre en Ma
quéeos la tienen los Gobiernos qne no h i 
cieron la necesaria propaganda, pues las gue-
Tn» coloniales son todss Impopulares, por-
•Pie son características de la civilización oc-
«Wental. 

El descubrimíenW de Amérioí fué tapo 
íuiar. 

Antes de emprender esta guerra n deble-
™a movillxar los elementos Intelectuales eo-
«0 propagandistas, no se hlxo porquo esta
lla 59bi:rjia£lQI' POf «1 réglmea de a s tertu-
«.rf- Sin abandonáramos Marraeoos se esta-
wccrla t l l l Francia, realizando la obra eul-
11,™ «Pe no pudo hacer Espafla. AUI rea-
taSS* una , * r * abnegada, heroica, t í a po-
•w.dad de recompensa. 
fc,í;3 Preciso cambiar rápidamente M « a -

^. «e considerar el problema matroq-.il. 
*clead0nf*re,,C'an,e *eniQ'D* , u disertación 

'—Necesitamos rechazar las eampaflas dl-
solventea; para ello nos hace taita nn hom
bre eompleto que sea mitad guerrero p4-
tad^fltósofo, para cjuo re&liofl esa obra. 

Fué muy aplaudido» 

La Fiesta 
del Bombero 

El dlá ! .• de Julio se verificará en el Ste-
dtum Metropolitano uua gran fiesta Inaugu
ración de otras fiestas anuales que en lo 
sucesivo ae habrán de realizar en Madrid, 
como es costumbre en otros países extran
jeros, con el titulo de la Fiesta del Bombero. 

En ella tomará parte la banda municipal. 
Habrá partido efe fútbol, ejercicios al té-

tloos y, como número flnaL anas maniobras 
realizadas por el cuerpo de bomberos de 
salvamento y extinción en una easa que se 
construirá exprofeso ea el centro del Sta-
dlum. 

LOS LEGIONARIOS 

El sábado marchó a su destino el teniente 
coronel seOor Valcnzuela, que se bailaba en 
Madrid por unas horas, j sin esperar su re
greso, apelando a un telegrama argente, el 
comandante mayor le ba hecho saber que to
dos los legionarios que se hablan concen
trado para venir a la corte a recibir la ban-j 
dera, al enterarse de lo ocurrido en Melilla, 
tedian Ir a aquella plaza para unirse a las 
banderas que allí combaten, por lo cual ro
gaban a su primer Jefo qua pidiera al ministro 
de la Guerra un barco para embarcar el do
mingo. 

LA ACTITUD DE LOS RCQIONALISTAS 

*LS Correspondencia de Esnafia" recolé 
las Informaciones referentes a la actitud de 
los rcglonalistas. 

No sabemos — dice — lo que haya de aler
to en esas supuestas o efectivas resolucio
nes de los reglonallstas catalanes; lo que si 
sabemos es que la actitud da esa minoría 
preocupa seriamente al Gobierno. 

Puede sentirse en absoluto disconforme— 
y son muchos los que lo están — con la 
Ideología que mantienen los regionalistas ca
talanes; pero es obligado reconocer que se 
trata de una minoría numérica potente, con 
una corriente de opinión sosteniéndola T em
pujándola; una minoría que en sus Inter
venciones parlamentarlas ha demostrado ca
pacidad, preparación 7 valla, 7 que pese 
siempre su actitud 7 m criterio en todas las 
cuestiones que se han sometido a la delibe
ración de las Cortes. 

No es na secreto que los rcglonalistas se 
hallan, no solo distanciados, sino que se en
cuentran resueltamente frente al Gobierno. 

Cierto que hay por medio querellas elec
torales. El Gobierno oulso dar la batalla a 
los regionalistas en CataluQa y en Barcelona, 
desde los primeros momentos el anterior go
bernador civil se colocó en actitud hostil a 
los regionalistas, dando lugar a la carta, tan 
comentada en su día, del seflor Cambó, rom-

K" ndo toda clase de relacionas eon el seflor 
ventó3. 
A pesar del apoyo oficia} prestido a los 

candidatos que luchaban en n mayor parte 
de los distritos catalanes contra los candi
datos regionalistas, éstos tuvieron nn trlumo 
slgnlOcaf lvo en la pasada contienda electora), 
resultando que la actual minoría es en estas 
Cortes acaso m.1s numerosa que nunca. 

Séllala que la discrepancia de los regio
nalistas con el Gobierno se refiere también 
al problema catalán y al de Marrnecos, 7 
termina diciendo: 

Es lógica, pues, esa actitud de resuoltá 
oposición en que so sunono están toa rcglo
nalistas; pero no es do creer <sie abando
nen sus esooflbs en el Parlamcnlo paral? a 
una oposición extra pariamentarta. que sera 
de una extrem» gravedad. 

Ya basta que vengan a combatir sin des
canso en ambas Cámaras para dificultar muy 
seriamente la actuación del Gobierno 7 com
prometer la estabilidad y hasta la propia 
existencia de éste, con una mayoría sin gran 
cohesión 7 amenazada de un qn^branto dia
rlo sn unidad Interior, 

EL GENERAL AIZPURU 

MaérKt « . 
El mlulatro de lá Guerra, kntes da sai 

asta maflana para Palacio coa el fin 
plimeutar a ta reina do fia Victoria, 
al Jefe del negociado de Prensa dol 
terfo de la Guerra que manifestara a tea »** 
riodistos, en su nombre, que a pesar da ww, 
rumores que acogen algunos pertódloca. 
ha pensado ni piensa presentar la ill i i ialiM 
del cargo. 

Así lo h í hecho presente el Jefe del neg** 
ciado de Prensa a los informadore*. ate* 
dtendo que hoy han visitado a) general * !» • 
puru los generólos Vallejo y Vives, qua Kj*t 
regresaron úi Africa en el expreso da A»» 
daluela. 
Como es sabido, el general Vives, ex c o n o » 
danto de Melilla, en breve tomará poseslóa 
de su nuevo cargo de gobernador multar 4 t 
Cartagena. 

El general Vallejo, comandante general <M 
Ceuta hasta haca poco, viene como dlmltlQ* 
nario. « -' 

LA LIBERTAD CONDICIONAL' 
•y 

Madrid. Y, 
El conde López de Mufloa despachó estfe 

mafiana eon el rey 7 sometió a la firma « • 
decreto concediendo libertad condloloaal fti 
330 reclusos de la Jurisdicción ordinaria, tras 
de la de Guerra 7 uno de la de Marina. 

PROXIMA INTERPELACION 

Madrid, « , 
El diputado seflor Lazara lnterp»IarA II 

Gobierno acerca de las dimisiones ue loa co
mandantes gcneralles de Ceuta 7 Melilla. f 
causas que hayan determinado la aoeptaoMa 
de estas renuncias en loa momento* w f 
sentca . j 

VOTO PARTICULAR 

Madrid. V 
Esta maíiana, a las onocs, tuvo entrada «a 

ni Senado el suplicatorio relaUvo al general 
Bcrecgner. 

Sa aseguraba asta tarde que el ertteiW 
del Gobierno es absolutamente tavcrabla t 
la concesión del suplicatorio, por lo oaal H 
votará toda la mayoría. 

El conde de Romanoues, que como sa a** 
bo está en contra de la concesión, ha deter
minado qua su amigo el seflor Maestre fois 
mulo voto particular en sustitución al n M 
presentó en las pasadas Cortes el tamblóa 
romanonista seflor nAzpeltla, 

LA COMANDANCIA GENERAL DE BEL ILLA 

Madrid. «. 
S í asegurt que ayer por la mafiana ai sol* 

nislro do la Guona, general Alzpuni, vlaitd 
en su domicilio particular al marqués da Ca-
valcanti. relacionándose dicha entrevista aea 
el nombramiento da éste para el difícil cargo 
en las circunstancias actuales de oomandaiH 
te general de Melilla. 

Según se dice el decreto de nombramlean 
to estaba hoy extendido, pero antes da ral 
se firmara el mismo de la Guerra 7 otra eoai 
el presidenta del Consejo. 

Como consecuencia de esta antrntaUl 
aun no se ha resuelto nada en firme sofera 
el particular. Sin embargo, esta mallo na a»* 
tuvo en Palacio el miuLslro de la Guerra, re-
¡aolonindoso dicha visita al regio Alotzat OCE 
el nombramleDto alincdo. 

RESERVA MINISTERIAL' ' ' ' 

Madrid. « 
CS w p e n s i ó n del Consejo de ministrad 

amrccJOT» para hay continúa siendo el taaM 
de twl.-s las oonvereaciones. 

El Consejo no se Ha oclebrado hc7 p o K 
que ss eelebró ayer domingo. 

Uno a uno, todos los ministros, stfl ax-
oepciún, oasaren por el domicilio del n u r -
qués do AlTuitemas, quien els ¿hteró da loa 
asuntos pendientes, requiriendo so opinión. 

La reserva gairdada por loa ministros ea 
extraordinaria 7 esto ya Indica ¡a Importan-
cia del actual momenit* 
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DZ LA ALTA CAiSAM 

' L . Madrtd, 4 
Ya 3e f¡a recibido « «i Eeiiado el nnor» 

•uplloaiono pw» prvceatz al general Berea-

En la unida do. ntaAoca se reunirá» tas 
«eeeiones <lel Si-a&do. p u l elegir 1» G»-
anislóa úAl Mensaje. 

En iJ teaíoii Usl víorses vc-lTcráa a rsu-
nlTM para elegir ta dol «relioalorlfti 

LAS CASAS BARATAS 

'-- i'UfeÜÜÍS^ 
Lo» reproseníaote» 4e la Fedcraeiía y 

de las Cooporalivas da casas baralas d« Ca-
taluña 7 Baleare» saldrán mafiam, msr'.e», 

.«A oí expreso, para B&reoioua. 
Van muy LMsíeatios por lutbcr ¡'.i^rsde 

oes su actitud enérgica 7 decidida que aa 
l a Conferencia nac'.ooal de la LMiilcaoián M 
•eordara l-« total re forma ds la Wy y regia-
moBto viger.'ag en el má» breve puco po-
«Hj'.a, y so la de unos cuanto» nrticulo», to 
mo «e ji-'-'í'Onla por U Comisiín orgaoiia-
<lora do Cosíereneia. 

EB la úlUma sesión del pleno fueren acep 
tedM «ín ilisouslón y por usaniroidad i m -
Mrbut le i •-•nmcindiis do la» s^fiorc» Pon de 
Barros. Popa/. Gareh, Pujol, nioort y Pona. 

!':•!•.••: • han cnoseguido enlabiar lr.ti-
• H c «¡aoioae» con los represeulontcs de 
las demás coopera tí ra» de Ksp&Aa. lo cual 
taciíitará p muy breve plazo et He)rcir a la 
laútr-AC'.in de las «ooporalivaa de casiaa 

tiaratas en toda E«pa&a. 

OLERDOLA OPIMA 

Síadrií , f 
Ayer se celebró en él Líesa da América 

«5 t&$¡zc'.id« l ianqníte es hcxittr de lo j «•-
flores SíirradcU 7 Arderiu», TlccpresideaJes 
aaiá.os kofi^ea de diebo circulo. 

La concurrsujli tnt taaj nzanarosa. 
Pr^siriieran la mesa los sefiores SarradeU, 

AüenM, Natalio Uivas, ArraiMn, Palomo, 
Sánra, Bufz de Grijaiba, GOSU'-B, mai'qués 
do GUxéu'iI». Afta»! Onerra, ¡Pímenlei y Ba-
pioo»» do los Montero». 

I>Sspués de leídas las adiieslor.cs, entre 
las que se celaban la» del preaídenlo del 
Consejo 7 ministro» del Trabajo y Gober-
cartán y de loe sefiores Alvares Vakiás, 
Eflrr i i , l'eijrcípil- Navarro Iteverter, Alcal i 
Zamora. AsisiaciOo de empleados 7 obrero» 
amaictp^los de Madrid 7 da Soria 7 elemen
to» poíilioos d d Vendrán 7 Loroa, hicieron 
«so de la palabra loa eeSorea Rula de Ori-
'Jnlba. Amiif i in, Paloxno, Seora y onrqués 
de Olérdola. 

SI aaiuui* da Oiérdoia, alodido por loe 
•«flores Arruiftán 7 Eenra, qua Incldental-
mc»te trataron de la polillca ca'talanifiu, 
aOrsié qne la ceguera de los naciCBalists», 
separalistis, es tanta, que no vea que Gata-
U-aa Ubre eería un Juguete de la p«!!l»oo 
iulerr*T¿ofc»t. 

Añadió que sus palabras, riue dieliss en 
Madrid ¡ j r í c e n un büaeo, bailan siempre 
uua udurot i acogida en los eaiapesioos ca
talanes, gentes librea 7 de espíritu aano. 

—Pracbj — dijo — da quo GataluOa es .«9tMiaiiba-.es que todos los problema» qoo 
han sacudido eí eeolritn c-sp«üoI han re-
l>crcutido CJI Cataluña bitcnsameete. 

Despuée Hablaron loa seúorea Arderlos 7 
Sarraaeil. para dar IAS gracias por el üorne-
naje. 

Tiaá.iéu dijo el aefior Sarradell que so 
aleTiia tan eipaBol qne el aisróii rl'A Gata-
Juña se separase da) resto de España, él 
pediría que la íronter» se pusiera más all& 

'da su puebto. 

P E R O S R U L L A D A 

Madrid, 4. 
Con objeto de eon/erenciar con el pra-

:ísideutc de la Cámara ha estado esta tarde 
l#n el Oongreso el sefior Lerroux, 

Prcgi-Liacio por loa pariodislaa acerca de 
Mt¡ opmiia aobre la aituaciOo da Barcelona, 
lia dicho el sefior Lerroux que ésta no ea 
«oejor ni peor que lo era ye. 

« a afiadldo que en Baroelona está plan-
jWHte *otüo siempre oo problma que ea 

necesaria resolver con deelriún por loa Cío- 1 
Memos y qaa para eOa lo laetor ea aotxw 1 
por medio de persona» compele ¡i lea. 

LO* Pf iOOFÍgaS SOCIALES 

Madrid, l . 
Ka !e sesión plenaria final da la Couf»-

rencia de la Edificacida ic&aifest<S «1 vlco-
pre^ideota del instituto^ de Previsión, doa 
Inocencio Jimóaez, qua el Instituto recoge 
de Lt eoo/erenoia la concJualfin de dar vida 
a los teztoa legales Inertes, a cuyo efecto 
atienda al segura popular ooiiiplemeatar.o, 
proyecto haee tiempo prepa-^ado y que aho
ra lepaaa, ea reiacióa con el ministro del 
Trai.ajc, en usa poiilica social atenta a la 
realidad, pr incorporarle io que es fruto úta 
de esta Asamblea, representativa de oo nw-
Ttirtonto de opinión. 

ADadió que el lostiluto acontusri la aoU-
cajeidn reéonseadada de estas hnrereioñes 
fiaaoBief»» aoriajea. 

Terminó dicho víeeppesldeola diciendo 
que ' 1 slempra es ntUiíiüca el impulso de 
los progresos sociales, lo breo ahora Ina
plazable. 

Ls contesté el preshlcnlo de la conferen
cia, scltor Hodrigue» da Visuri , agraoe-

slaado ecpresiratoerJe estas maalfestacio
n a da d-icídida eoteboraciin del InaüV.sto 
a la importante labor social da la Cúnfe-
reoesi Nackoal da la Efflncacíón. - . 

/ "* PLEITO ESCOLAR ' • 
. ' i ' ' •. --

- ~ . M a d r i d , i . 
nsw riifUaa ha visitado al miulsL-e de 

I;.-slrueciM pl&Üca una CemMóa da estu-
diautos eou objeta do conocer la respuesta 
a bt risita qua le hicieren el otro tfis. rela
cionada con el pleito existente con motivo de 
los castigos impuestos por el iwctor de' la 
Unlvenídad Geolral. scEor Carrecldo. 

Lo» estalliantc» con fian ea que al asunto 
s» soh^ionar* stüsfactcrtaíaenta. 

Da provine ¡«a se reciben ocszrosos tale-
bramas tídiedo que se aaoed» al leviata-
(itíeato de dicos castigo». 

LAS SOOIEDAOE8 COOPERATIVA» 

- Madrid, t . 
Psta tarda has visitado al raicisti-o d«i 

Traha;o las sefiores Anión 7 Maatalvo, de 
Baree^ina, para eotregaria na aato-proyeeto 
sobre fancioaatTiíeBto de Sociedades eoope-
ratlvas. 

B ministra ha ofrecido a dlshoa señoras 
qoe en tiempo oportano presentará a tas Cor 
tes «ra proyecto en el que es latíftrarin las 
asplraeloae» da laa referídaa Sojiedadea, 

Los aviadores 
portugueses 

... . . r.d. 4. 
Esta nsaaaaa lie garon a Madrid en el ex

preso de Franca ios aviad iros perlqgaeses 
be&Torca Gavo Conünho 7 Sacadara CafcraL 

l-jperíiaaSfts et nBniáiro 7 el cónsul de 
Portugal, el aecrelarlo da la Legaeita. el 
general BebagOe, director de la Aeroniut'.ca 
í l i l i lar ; el tapiUa de fragata Pedro Mar!!'!. 
dircolCT de la Aeroniulíoa Na val! 1 ComisáiJa 
aeronáutloa forauida por ios sefiores Ruis 
l'erry, La Llave, LA Glorva, Sastre y Mo
reno Cr raceiolo, OMaptóeros da ls Prensa 
porlagijesa 7 el enviado cspeelsj de "O 
t i ó a d e " 7 al agreg.-.<J» da Acrec&otiea de la 
-StEfci^ada de Fraceta, ooplUn Brissrd. 

El nsfior Rula Verry, en nc-r^re del Aero 
Club, invitó a los viajare» a Tl«Har Madrid. 

Ha sido «onfeceionado el slgttienta pra-
.graina da actos: 

Ma&aoa eiiaj»íimenUriu loa aviadores por-
tugutses al «¿alstro de Marina. 

A la» Cas 7 caadla visita a Cdktro Vlen-
aos 7 a la una 7 media almuerzo oreani/Ado 
por lo» marinos 7 a las ci&oo de la tarde 
recepción en la Legación da Portugal. 

Por la noche, a la» diea, conferieEola de 
loa eefiores Gago Contínho 7 Sacad tira Ca
bra! en el Aten o aobre su travesía del AtUc-
ÜM, 

Día 6, por la Biaüana, visita a los ministros 
de la Ouorra y Litado; ¡t BU-OIJ díu. aJtauer-

zo intimo otrecido por la SooietM de And* 
goa da Portugal. 

Por la tarde marchartn loa avivlorea po^ 
tegueses a Lisboa. - * 

LOS ABOSADOS DB KftOCTO 

Madrid. 4. '~ 
Eslü rca-a-ina, a Isa «Bes 7 media, na M 

celebrado en el salón de actos da la Anade-
mía da Jorisprud^ocia. por el Colegio da 
Abosados, jnxita general eitraordiuana, p*< 
di da per el e&inero de soeU» qua el reglan 
inenla preeeptüa, para eiaminar 7 « sou t i j 
asuntos relacionado» eon ios trabojoa e t n -
mlnadoa a modidoar el hapuesto aé aliiMi--
des en reia£ió.i coa la claÁe. 

l^a Jurla do (taMemo ioolnyó e'síra krS 
¿sus tos da la arden del dia la noüBaasL'i; 
de las reaoaelas hechas por al fleca!», ««< 
ercUrie, tesorero 7 diputado» a ou^enes M 
afectaba la reelección •eriUeada nace días. 

Este aaunto fué el primero que se somet!.] 
a discusión. 

DisouUóse acerco da al debía o no »a-
tarse el asanlo. ' . f ^ f " 

Entendía una parta de loe colegiados qua 
nnevamento procedía daro ueota da I rcatm-
da y p tüa r al nrden del día, 7 otroa qca de
bía dsiwaiirsa 7 votarse. 

Se decidí* en non vota-dun previa por * í 
votos contra 45, y pnasta a vofaoión la ad' 
inlijiTM da la renuncia, sa aceptó en bloque 
poMM voto» contra 40. 

tí señor Picó, que presUBa, deolard quor 
quedando sólo en í» Juala de «obieroo coa* 
tra señorea, « t a n d a compuesta de nagret 
la Junta no podía continuar, pee lo qua * 
la una sa levantó la sesión. 

LA FIESTA DR LA FLOR 

Madrid. 4. 
Aunque no ae ha podl£o precisar l o d t r ' i 

con exacUtud le reoaudado ea ta fleela Ce 
la Flor, ha alca muda apinilinndaruenta ul 
cantidad da 178.000 pesotaa. 

OBSERVADORES D I AESOHAUTICA 

Madrid, 4. 
Per real orden del ralalsterío de la Cv.i* 

rra sa han aprobado la» Instruccienes parS 
el concurse de observadores de aeroñáuv 
tica. 

Los ez&monea cemsniar&a el 10 del pró* 
xirao octubre. E S í * * * * * * í -ar»*? 

LAS REPRCSEfiTACIONES DE "MALA 
MADRE" / 

Madrid. 4. 
A las tres 7 medía Aa la toda sa reett-M 

aa d TeatM Jtepafiol la siga lenta arden fe-
eha-da hay 7 suscrita por si sleolda da Ma< 
drid: 

"Señorea eonoesionartoa del Teatro Es-
pañoi: En vista da íaa esceftiaa a que da la* 
(tar la Interpretación de "Mala madra", air-
vansa ustodsa disponer que daada el !Ha ó* 
hoy qaede reHrada del cartel. ' 

ün ATRACO 
Madrid, i . 

La guardia civil del puerto da Guadarrv 
•na ha dado cuenta a la Dlreoeión do OnUO 
péiílioo da un hecho ocurrido en el sl'1^ 
metro 10 da la carretera del gscorial, 
que resultó gravetoeute berido un vecino d» 
este último pueblo llamado Leandro Góme». 

Iba éste caminando por la carretera eaa 
dirección a su casa, cuando t i llegar al 
Uo ante» Indicado encontróse coa dos In*1 
vlúmB que Uegaban en dlreeclda contiara-

Uno da cllcs se la sproUnió eon pretetK 
da pedirla lumbre para el el garro. 

CuatHio Leandro se disponía atecler 1» 
solitilud que le bacía, el otro desoocoff*1 
sacó una pistola e lilao tros disparos oad a 
boa» da Jarre contra aouí l . 

Cayó u suelo Leandro Gímea, y los i r " 1 ' 
sores ae abalanaarou schro H qullAa*^^ 
cuanto llevaba encima, 31 pesetas en !: 
tdlico 7 una csrliUa Uol Monta de P**»1»11-., 

Después obaudonrwon al herido huyeao' 
campo atraviesa. . ^ ^ 

Presenlaba tres heridas da arma de 
en el pecho que desde luego fueron o»"" 
cadas por ol fiCulUtivo da gravistoas. 
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Avtaa-tas tes «utoridJífes Inter rogar.:, D al 
berido 'J cual erjmt» trabajosamente por al 
aiUdo de d^cadmiento en qua se baila, to ^ac 
Siifiía ocurrido. 

Dld la aa<(3 de aoa iteresnr.'» nMnUastan-
é" que Vta tfoa vestían de r . ' j r o 7 IVrahaB 
gorra pris 7 osaban botas eon piso da goma. 

OMMEMW DC OAt AL LOS 

M»*W, 4 
El resallada da las carreras de oaballos 

ée ayer tmé el aiguleaU: 
Primara eanara. Premio Gorgorito, 1,*00 

Bielas, 1.KO0 iBetrns. 
9 Primero. — - l í o f v t ^ a a t A ' , » l , t a Po 
wltor", del barón de Volasco. 

Segundo. •— "Salí*. 
Tercero. — "Jack Hant"; detrás "Mexl-

ban Meadle", tMup» an minuto, §7 ae-
sundo» » / » . 

Apoaatas: ganador, 23; aokteadoa. • 60 7 
TXA. 

Segunda. Piando Sirena, a teataniar. 
t.ooá peaataa, í JOO meteos. 

Piteara. — ' T r a B i p t ' . M ; "DalaaoBte'. 
4»! marqués de AaU>->«Je. 

Seaundo.—"Royal Léa te" . 
Tercero. •— "MonUIWia"; de tria •Wan-
• d-cri-r.i". "IDeksr", "Otooaía". "Prino* 

í ' í inour", -TVastarl'.n", "Blnguina". "Bao-
(arat", Maapea des aabhitos, Í 8 aegrun. t . J . 

Anaaataa: sanador. SS'M; aaloaadea. 18, 
U 7 u t o . 

Tareera/ P r i é a Pratiea, I tOO paastaa 
1.400 metraa: 

Primero. — -CRart íoa". 41; -Joaé M a " 
Sa 1. Ptenx. 

Segundo. —̂ "»lar«uarite". 
Tercera. *— " l i o y «I*, detrás "Lamltier" 

•Zetla", tiompa r a atesta. M aagund. 4 / 1 . 
Apuestas: ganador, 18*60; eoioeodos 7^0 7 r M . 
Coarta. —Oran premio * • Madrid. Una 

Sepa donada par al Ayuntamiento 7 11.000 
taro». 1.400 metros. 

Primero. "BiAan", t t BKWIUMJO por Ltoes 
del doqoe de Toledo. 

Sepxmdo. •— Pomaca, *C, Joaé Roíx, del 
to»rqiMJa de alabeaba. 

Tercero. <— Biettay. 44. aanwtattn por 
Qaud, del aoad* da te Ckncre. 

O'dnto premio bandieap militar tea, pe-
Mas l . U é , 1.800 metros. 

Primero "SeDatore 68", Navarro, de hO-
•»rca de te Princesa; aegardis "Gcncedlr". 
tercero, "ntiwere". 

CESSStACtADO ACCtOCIfTE 

Madrid, 4. 
Cuando se hallaba rcatisaado pruebas de 

taetniiadora aa «1 eamnur.eata 4o Cara 
twnehd ea el campo da tiro al anbtula Ge 
jt Esencia aantra) de tiro de arUSeria Jnato 

1 y^As-t» Miranda, hizo «pfos lóa te máquina 
•••rtndalo varias heridas muy gravee. 
, B herido fué aaUIMo par los EBédleos 
** la Rneuete 7 traste dn do al Hospital míll-

| wr, donde bHraad as grave catado. 

España en Africa 
•OTtCIA» MQUIETABTE • 

«adrld. *. 
. B general Vtras te aaafsrtaafada bao t i 
teHj.r Alcalá Zamora. 

u ex eomaadaote general 4o Media ha 
|P™™»do al ax aitaiatra 4e te Guerra las 
¡•guletentes notMas qaa daado haca dtes It-T^r* «a toa pariódloaa aobre al astado de 
Iw-S a e t n ^ U d hay t ras dtacHsU por sL 
l 7 ? a « > « c t o 4a Dría Er Slffl pan aaael de 
l ^ 1 territorio. 

SOLOCIOPI DE MOMZHTO 

J¿> diCcultad qua existía para qua ai pe 
«i v1'uru ru 1 Tu mldail al panto 
•< Batonni sa aauguia qua ae te aelu-

«j"* *a te stgulonto manera: 
n f í f " *• ban armado A alto aanlaarto 
« íí-neral Caatra Gtrona. 

I Z * ^ sa paedo ganar aóm 4tas. púas 
••«•«día def poeto e* fcp«B*r4 el ganersl 

Atvpuru aa aqueUaa aláasntes qae bar BO-I 
Uvada te divergencia aotre el acUiai 7 a l | 
ulterior mtaiatro de te Guerra y al GoMer&a. 

La soapcnalóD del GonñeJo na stdo causa 
4e qne ssta larde sa aoectúen tea rumores 
<«bre te ailuaatón del Gobierno a soBsecoea-
ota da te aoUwd del gaaeral Atepnrn, por 
eonsíderarso qna aa el momento en que el 
ministre da te Onerra dimita, aera Jnevfta-
r.le te crisis total. 

• ?-«8tel^' í**W| 

Asesinato del arzo
bispo de Zaragoza 

Zaracoaa, 4. 
W arzobispo de esta dMceate. cardenal 

SoldeviOa. ba sido victima Ge nn ateatado. 
Ri atentado ea ha perpetrado eoaodo al 

cardenal pásal a, a >s« dos y raediz de te 
Urde, por ana calle eCatrlea. acoirpiCúdo da 
uno de oca familiares. 

Loa agresora», apestados luato S te pa
red de nn convento, baa beena nna aulrida 
deses'ga, resultando moer toa al aardéaal 
Soldevnia. al familiar qae te aeoapateba 7 
al chófer. 

CL OOBlEfSIO 

Madrid, 4. 
La Impresión producida ea al Oonlorno 

por el asea tac ta del cardenal Soldevila coa-
Unii.\ba asta noalte. 

Bl prasideaie del Consejo ba aonfcrcnela-
da sen si arictetro de Gracia 7 Justicia 7 
óato a sn ves eco «I eonde da Romanooos. 

Sa ha convenido so qae mañana vaya al 
Senada el aeflor López MoAos a fin de pra-
ouneiar, aa nombro del Oobierao, un dte-
. ' imo necrológico y rt¿ coadeaaeión del aten 
tado, 7 luego, a las CIO, «alga en al ex
preso para x a ^ u x 1, a Un de prealdir el co-
tJerro que sa verlficrá pasado mafiana. 

Ba oí Congreso pronunciará unaa palabras 
da docto el mar<j'j£s de Albaceaaas. 

COBO OCURRIO BL SUCESO. 

Bas mny paaoa las da talles que as aono-
eao del slsalaia que le ba eastedo te vida 
al aardenai arzobispo de Zaragoza. 

Bate se dirigía ai convento •uaGa a tras 
o cuatro kiloamroa del fogar donde al te
cho ocurrió 7 loó ajtaitado el auto en q-jc 
Iba 6-JU ana fainllisres por tras Uxllvidoos. 

Uno da estos se colocó en medio de ta 
carretera sla hacer bien paléate sn pro
pósito para que al ctaófsr parase te morena 
e Inmeduttameute desde enrrenle €1 y desde 
los costados los otro* tirotearon al soche. 

Hicieron mis de veinte disparos. A conse-
eocncte de ellos si cardenal quedó muerto 
ea el acto. Fueron varias bates tes que te 
alr-anzaroa. 

Uno de los taoiiliares y el chófer recibie
ron también heridas graves. 

19 cardenal te mayoría de tes tardes sa 
•ürigía a te larra El Tennlnillc, siUiada a 
poca disteBcte de la ciudad. 

Iba negando a ella ei auto cuando ss vid 
oorrer Guatea a toa Individuos qua sa spoa 
leron jonto a te reja. 

•GG.GGBGGSGGG 

E X T R A N J E R O 
¡Y dirán de los toros! 

B o n n Tark, 4. 
Re aquí alguro» detalles del match O t -

qal-KlibáaM venfícado ayer y del que re-
«nltd vecoedar al eauipaOn fraooto Criqut. 
quedando «ai posesión del Utoto de cam

uña ovación. Vt aadaloa aJccuW el btmndi 
americano. 

Los dos sampeoces saludan al publico f t 
Gnweattan sutar muy tmn.j^iig.i. :'<^áu to! 
roatondire, ai speaker baca ta preaecteatte' 
de los combatientes, proeedlémloKc S'>ífulda-! 
man te al soiU-, de los guantes. 

Seguldaraenle emplaaa al ma t* . Sn el 
priraei-o y seguado round» los boift-.doras 
sa mueatran resanados y con.o et.'.udMa-»' 
dope, eair.biáudooe algunoa golpes coa toi 
lx<[u!arda en te mandurate. 

Al eraperar el tercer round Criqnl pegfc 
fnertcmeote a XSteW en te cabeza, deján
dole bastante mal parado. Kllbacc •€ pono' 
~ te defensiva. 

Bu el cuarto y qalnto roonds. Crtqnl di-, 
rige varios golpes en el cuerpo y en la ea-' 
baaa de su adversario, vléndoao •'•(•• echar 
aangre per te boca. Bl dominio de Crtoal! 
aparece evidente. 

En el sexto round paga Criqul eon M W-
Jiwlsi lis a KIIIMM as al sstóriaeo, dcrrl-
b4n<inlo al suelo. KlfDano latente levantar
se, pero Criqnt eon la derecha dirige ua M -
pd a te mauillbula del americano, qn? Mee' 
caer a Kilbanc, siendo tote declarado ven
cido por knoek-ont. 

COBOEMAG 
Lisboa, 4. 

ttoers de los acusados de habr: temda 
partleipaelón ea loa suoesoa de te noche t r á 
gica del 19 do Ootabra han sido OJO.leñados 
a pena» qae oaoilan entra treinta aúos de de--
portación y prisión correccional. . ^ 

Loa domáj fueron absueltos. 

LA JORNADA DE OCHO HOTAS 

París, 4. , 
La Comisión de te Odeina Internacional del 

Trabajo ba examinada te Convención de Was 
hln^ton ea la parta qns sa reflera s la j o r -
aada de o.*o boraa y a t e semana de 48. 
expresando su opinión de que serie aecesa-
rio. antes da decidir la revisión de te Con
vención, rogar s los Balados des«'-aos de ra-' 
tiflesrlo, o<:e presenten ermicn-Jen dcílniU-' 
vas. 

DISCURSO DE BfHAKD 

NanUs, 4. 
Ba el discurso que pronureió en la reo»' 

alón colebrada p¿ir te Fadaraolón I'.epufoU-
eana Dcinnerátiea al seflor Brlau'i declaró 
dos ara necesario agruparse ea torno da la 
BepóbUca para defenderla de los ataques de 
sus enemigos. 

Recordó que sn Mea de siempre era no 
aislar a Itanc.ia de los aliados, como lo ma
nifesté cuando el astableolnalenlo del as
tado de pagos de Loadrea 7 la ocupae<óa do 
tos tres puertos renano*. 

Después biso alusión B los eafuersoe qua 
realizó ea te Conferencia dfc iJannes para que 
tuvieran éxito favorables sus proyectos, as-
peelalawnte en lo relativa al pseto de te-, 
rantla, afiadiendo qoe tuvo míe reauorfar a: 
ellos a consecuencia de sn dlmisiún. 

Expresó sus deseos de que las palabras 
del seílor Poinearé sean esenebada? st otro 
lado del Rhln 7 agregó que lenta te asp«-
raasa de que Alemania eumprenderi que debe 1 
someterse. 

Terminó haciendo ferrlsntes vo'os de qwe-
«a la próxima elección resulte triunfauie la; 
fteprntoa. 

M U M M 
BelXast. « , 

BB te bahía da Beliaat tuvo lagar ue oho-
qoe eotre aa nuque u-.* -^¡-t . i . . • • • 
rapar Grashie. nao'ragaado ambos. De toa 
pasajeras del "QrapUe". atento seicnla to-
vteroa tiempo de descaÁaraar. 

E L SISTEMA CUWTOKAL EN ITALIA lj 

Rama. 4̂  ' 
• peesW-nte Ut n l i t e te aprubada lod 

Urmtoea de coeva arwyaeto de ley da 
reforma electoral 7 política que h-ne par 

El combata empezó a tes etaao T cuarto, 
apareciendo primero aa el ring I>HRM, que 
fué a p l a u d í Rjenatéa» "La Marsenasa" 
a s » mía—1» ani-^io». Al apa-ee.er el cam
peó» awerieaao p«ao das)>tr:s. Mutófcela 

el .sis'."iu. da mavartea son ap 
•inpaimsaal Gs ka teanrias para tes te-' 
tas. 

Aprobé tomMéa na proyecto por el anal 
•*! corsrrñj a eiertaa aatager!.-...; de :;,'.Larea-
el det?.-!vo a e'e<ch- 7 • «ar aJcgidsg as tea'. 
els«CiM5»a Ri.ir.k. Ipela». 
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LOS MAME JOS ALEMAKES 

n.rifn. 4. 
B "•Welíaiijnjen.'aa"' comunica que los 

•onJsoa de los emisarios alemanes envia
dos a Londres lian fracasado por ser Insu-
túmt r i» las propoa'.c&nics presentadas. 

• eanellier Cuno prcVende haber reeí-
Mds elerUa Inslnuaolonea Inglesas que le 
pamdtlrán redactar una nota gatisíaotorla 
para el Ooblemo iogKs, preolsando en «Ha 
u n sólo las garantías a dar, dejando a «na-
Cofoisióo de peritas iatcrnolonales el cui
dado de filar el total de la deuda y el im
porta da las anualidades a satisfiioer. 

ADVERTENCIA DE LOS ALIADOS 
AL GOBIERNO TURCO 

Londres, 4. 
A oonsecuencia del ataque del cual fué 

vfotlaw el pasada viernes el patriarca grie
go Ada&a Bey, los aliados lian avisado a su 
delegado ea Constantlnopta que, en caso de 
ne podar restablecer el orden en dicha po
blación, e) comandante en jefe de los alia
do* queda capacitado para hacerse nueva
mente eargo de esta obligar-liin. con todas 
sus reiponsabilidadas. 

TOROS EN ITALIA 

Búlooia. 4. 
Ayer se lidiaron torca de Aúllalo Fuen

tes, que dieron buen Juego. 
Pañjtto. Corchaito y Bstcla, suporlores, 

atoc-uondo repetidas ovaciones. 
La ooocurrcnola muy complacida. 
H'jha vivas a Cspalia e Italia. 

El desarme 
Ginebra, 4. 

Ra llegado lord Bobort Cccil para tomar 
parta eu las deliberaciones de la Comisión 
mixta dol desarme. 

Begúa la Agencia telegráfica sulsa. lord 
OecU ropresenUri a Inglaterra en la sesión 
qoe el Consejo de la Sociedad de las Naclo-
aes celebrará a últimos del corriente moa. 

La ocupación 
del Rhur 

VUELTA AL TRABAJO 

Dusseldorf, 4. 
Las operaciones do carga do carbón, re-

tiasadaa a oonsccuenola de la huelga, se han 
^aalnudado autnifactociaiucnle. 

A BRUSELAS 
DnTeeldorf, 4. 

• general Dcgoufte ha salido para Bruse-
IM para asistir a la Confcroacia Interaliada. 

Discurso 
de Millerand 

Ohaiuuwt, 4 
Bs al oaoquetc dado ea honor del presl-

Caal» de la Rcpúbic^ aiSta? Millerand, de-
oiarí ésta que la dndáfl do GEmnont, el 
Oobloroe francés 7 Frauda entera rinden 
key ae nuevo homenaje a los amigos y her
manas da tos Bstadoa Uní flus. 

Como ellos .ponemos sobre todos loa 
anfcetoo el de nuestra Independoncla, pero 
Maetroa, ciudadanos Ubres no tuvimos Ja
más el peimcnlcnto absurdo e implo de fun
dar Boestra libertad sobre la dominación de 
nneatroa vecinos; respetamos la Qbcrtad 
ajana, pera queremos que sea respetada la 
naeatra. 

La praaba de la premcditadajureslón ale-
masa está heoba por todos lí& nombres de 
fcaeaa la. 

Cotnfcilixnoa durante cuatro aCoa y me-
mc para deferde? y 8iJv#<oifelra libertad, aque habíamo* «do ítaOadoS. y para restu 

• m Independencia, y su libertad a pobla

ciones que hablan sido arrancadas da la 
Madre (>atrla por el egoísmo alemán. 

Desde el término de las hostilidades no 
tuvimos más asptraolóB que el mantenimien
to del deruebo restablecido y el respeto a 
los tratados. 

SI estamos ea el Buhr ha sido únicamen
te obligados por la deslealtad alemana que 
noa condujo allí y sin espirito do conquis
ta ni da vunganza. queremoa firmemente 
que el vencido que desencadenó la guerra 
cumpla eolcmnemcnte sus compromisos y 
repare sus orímenes. 

aL libertad de Francia, apoyada por Ja 
Justicia, no cederá. 

Jamá abrigamos propósitos militarUtas o 
aneslonlstaa ni quisiraos nuaeá obedecer a 
otro pensamiento que al que teniamos fijo 
en la paa mundial y precisamente Inspira
dos en este fin concertamos, consolidamos 
y mantuvimos la alianza Cráneo rusa. 

La gran guerra puso de relieve el éxito de 
la diplomada como de las armas tfancesaa, 
que encontré cuando surgió la agresión ale
mana rápida contra ella, preparados acuer
dos y abansaa para el desarrollo de la polí
tica seguida por Franela. 

La encarnizada propaganda alemana fué 
Inoftcas v los delegados americanos que as!»-
tleron el jueves en Kslrasburgo a la cele
bración del centenario de Pasteur pudieron 
comprobar que eran completamento falsas 
dos de las principales oa!.minias lanzadas por 
Alemania, la cuKl pretendía que la cuestión 
de Alsacla y Lorcna eegula en pie. como si 
no hubiera sido resuella por el tratado y por 
las elecciones, que han demostrado que es
tas poblaciones están unidas a la madre pa
tria y que es verdadera la fidelidad a Fran
cia os las provincias liberadas del yogo ale
mán. 

Loa sabios americanos pudieron también 
comprobar ea la plaza la excelente dlaelpli
na de nuestras tropas de color, a la cual 
rinden homenaje las propias autoridades lo
cales. 

La mejor garantía y el éxito más seguro 
para obtener la os timad ón de laa naciones, 
consiste en que la nación sopa lo que qnla-
re y , en consecuencia de ello obre. 

No fué más que para defender la justicia 
por lo que cincuenta mil hilos de Araérica 
cayeron en el campo ds batalla y están dur-
ndendo el último suefio en el suelo francés. 

K! embajador de los Bstadoa Unidos leyó 
después nn mensaje del presidente, señor 
llardlog, formulando sinceros votos para que 
sean cada vea más firmes los lazos que unie
ron a los dos pueblos en el momento de pe
ligre. 

APLICACION RIGUROSA 

Washington. 4. 
BI reglamento adoptado últimamente por 

el departamento del Tesordo sobde la pro
hibición de tener a bordo de loa buques en 
e^uas amerlcanaa bebidas alcohólicas, está 
de conformidad con la deelslón reciente del 
Tribunal Supremo y en él el Departamento 
del Tesoro deolara qne esa decisión será apll 
eada rigurosamente. 

Las reclamaotoaes formuladas por varias 
potencias extranperaa acerca de la prohibi
ción mendonda. no podrán ser examinadas 
hasta que comience sus sesiones la Cámara 
do representantes. 

PROYECTO RECHAZADO 

Berna. 4. 
Bn votadén fcüeral ba sido rechazado por 

trescientos spsenla mi l votos coulra dos
cientos sesenta q>U el proyeoto de exten
sión de monopolio a varios prodaetoa del 
pala, entre loa cuales (¡gi]ran~> l & s v u t a a y 
los vinos, asi como eleFtableelnflento de 
nuevos Impuestos sobra las epcclalldadss 
de las destuertas. 

E L GOBIERNO BULGARO 

Sofía. 4 
Ct Consejo ds ministros ha reáuelto eo-

mnnlcar « la confertnda de LausOQB que 
Bulgaria qfUleré a teneraé al tratado de Neul-
lly, que concede a dicha potencia un acceso 
al mar Egeo. 

A pesar del aenordo greco toree, Bulga
ria estima qué ese tratado no puede mo
dificarle sin su ooosontimlcntoi 

LA CUESTION MONETARIA KM GRECIA 

Según tos periódleos. pareeeAque*eI *di>-
blerne ha resuello abstenerse de inter

venir coa el fin de contener la baja de toa 
cambloa. 

BI "Dlarta O ñola!" ha publicado un de
creto suprimiendo el consorcio bancario que 
fijaba la ootización oficial de las dirisas ex
tranjeras ea Grecia. 

D I VUELTA 
Paria. 4. 

Anoobe regresaron a esta capital el pre
sidenta da la RepúMioa, sefior MlUerano. j 
el del Gobierno, sefior Polnoaré. 

E L BANCO DB ATENAS 

Gonstantinopla. 4. 
Lee altos comisarios han entregado a A*, 

nanbey una nota en la que reclaman la rea
pertura del Banco de Atonas bajo el con
trol de los delegados turcos que se Indiquen, 
por estimar perjudicial en alto grado para 
los Intereses generales de Gonstantinopla el 
cierre del mencionado establodmiento ban
cario. 

PROPOSITOS DB BUSSOLINI 

Paria, 4. 
en un telegrama de Roma qne publica el 

Journal" se dkse qua en los circuios pn-
IfUoos Italianos se afirma qua el presidente 
del Consejo, eellor Miissounl, se propone 
ofrecer un dlerto número de carteras a los 
amigos políticos del sefior OiolitU j disol
ver después la Cámara. 

E L "LEON X I I I -

Sanliage de Chile, 4. 
Ha fondeado en Valparaíso el vapor es-

pafiol ' L e ó n X H I " . que tía Inaugurado U 
línea marftlma de vapores espafioles al Pa
cífico. 

La cuestión 
del Sarre 

Parte, i . 
La nota enviada a Londres por el Oo-

blerno francés, relativa a la constltuolón ds 
la Comisión de información acerca de it 
cuestión del Sarre, hace referencia a la 
legalidad del procedimiento ove se consi
deraba ea Londres como atentatorio al tra
tado que garanUzó a Franela una absoluta 
libertad, ea lo que se refiere a la explo
tación de laa minas. 

El Gobierne francés estima que la Comí-. 
slón administrativa del Sarre no puede ser 
colocada bajo el control de la Sociedad di 
Naelonee, y considera Igualmente que I» 
ordenanza ds dicha Comisión, del día 7 o* 
marro pasado, ea perfectamente valedera « 
derecho. 

Por odtra parte. la protesta Inglesa eí-
recerá do objeto y fundamento deatre « 
muy poco, puesto que habiéndose reann-
dado el trabaje en tas minas y habüsndo re
nacido ta tranquilidad, van a suspenderM 
las excepcionales medidas do rigor Jiof 
tadas eoa motive de la huelga. 

LA LBT SEDA 

waahlngtoa. 
H Gobierno de Portugal ae ha dirigí* 

al departamento de listado norteamerusa* 

Io l i d tan do aolarneione* y modlflcadoses • 
» míe se refiere a la prohfbldón d« 

loe bureo* extranjeros qne hagan e s e s ' » " 

Soerto* de los Estados Unidos lleven a V*" 
• bebidas alcohólicas. 

SECUESTRADOS LIBERTADOS 

Petía. t 
Les bftndMM ahinca gua atacare» a , 

tren en Ghantcftmc. apoderándose o» |Mr. 
vlajeroe, ban puerto últhnWücnle en 
tad a tros prisioneros ai i¿? 



K I . DILDVTO Marta* . 5 i s J a n W 1023 

RBCHNZADA 

Un dostuvcemo 
ToHa, i . 

MfntarCa Ir ¡tmharaó cm C 
aon ablfto * • proteger a na boque ner-

3ie é ¿ Japún qne lu4 molo^edo por loe 
DOS, toé leeMoo a pedradas por ta po-

bladAo. TWwtaao obSgodo a ttaliieiii para 
« p i l a r ta agrasWn. 

Resultana nwarios tres ehlaoa J heridos 
BUS. * J. 

lEEFBKIE W&ñ 

M tropo da tadlgenas 7 atoros SináM-
7 " geadaraaría eoetavteron ana eo!l les 

staa. aa ta tata 4a Pata, el día 11 del paan 
60 mea de moyo, resultando moertoa vcln-
BAo lad%eaas. 

Ra otro enaaentro sostenido poetarior-
ven'.n, fneron amertos elncuenta 7 tros ta-
Ctaiass mi» . 

Rl Jefe ds tas taciV'ccs eoaslguld asea-

POHTUeUESES VEWCCDOnCS 

Ltaboa. <. 
l a al matad de fulftoi eetabrode arar aa 

Ir* tas agripas Batatares ds seleeetta n 
priola 7 pnrtiignaas. asasH este «Rtea 
|er eimtro «sata eealra 4 » da tos 

U W FRANCESES EN AFRICA 

» B -y i r a ro - dtae saltar qoe en el eaao 
as qa» « aiartaeal Lyaislry AnSa so aarn> 
m uto aomtaarfo aa ta soca de protaatorado 
ftMoés en Marroeoo», lo ia1lfs>i al se-
•erBuat. Je*» M Estado M a m • • m i «tal 
ejercito. " 

A su vea al eeflor Boat seria sostttaMa 
|»r el sedar DcboBoy. aetrnl 
• r a l de eseoelaa militares. 

NUEVO K A N DE B g P A I I A C W M 

Parta. 4. 
« r r t o esawtad «1 oarresponsal d t í "Sebe 

• Parla- ea Landre», el Tesoro brttanlco 
tata trabajando activamente ea ta 
<» «n suevo pian de reparantones. wSStS-

d« permKir ea breva al vrefltícnta OaU-
Wa el adoptar aaa asmad mi» precisa y 
«egórtea qne ta aastaakta por Bañar Law 

J * atencfanad» eoestldn. 
Parece qne sa este nuevo ptaa se Introdn-

* " n stawnss ktaanaelonea a ta oferta de 
2«ro eiUmo, Jnstlfloanrto ds esto ando la 
•naatan flnaaetara del RtícA. l euda s asa-
»oo«nela da ta aonpaol.la d t í Bubr. 

JA MTV ACION FINANCIERA HELEBUOA 

Parta. 1. 
Segda aottatas de srigen brltintco que. 

Pfoeedentc» de Atenas, publica tí "Echo de 
p ™ , el súbito descenso experimentado en 
• eouiacldn de ta moneda nacional ha oaa-
"™ ¡5 verrtndero pánloo entre loa euenla-
«^«BUstas de ta» Bancos, quienes auodie-

H.'3 (»n«1,í««»bl« número a retirar sus de-
«ta tas establoolmlentas de, orédilo. 

Detalles de la muer-
|te del cardenal 

Soldevila 
Zaragoza. S. 

Astea ds qus bublesa parado ei auto, loa 
agresores, «no por ooria veBt^irfRa. btalerou 
contra el soche disparos numerosos. 

Bl s n t w d v l l presenta IS ta^ssles. 
n arre hispo reoibM an balaao míe le sn-

krd por la espalda y ta Interesó el coraión, 
aaosándole ta amerte a tas pocos segun
dos. 

El (asatftar, 4on Lids lastres, llene dos 
baftroH en aa brazo. 

El chófer recibió dos heridas, ana sa tí 
sneiio y stra ea ta cara, leves. 

Porrón ambos asistidos en la clínica del 
docto- Lozano, una vea traMos a Zaraaroea. 

MpidMBsala ee personaron ea el rapar 
d t í ¿oceso tas autoridades, el profesor de 
la diócesis y oomeroso público, que ae tras-
M t en cochas y a ate. 

•1 Juagado que enoende en el asante es 
tí da San Pibto. 

A las seis de la t inta ha llegado al Pa
l i e n araobispal tí eaddver del cardenal Sol-
deriía. 

MaiáBa se procederé al embalsamamlenlo, 
v tí eadiver ssrt expuesto en te eapiils ar-
dtaata Instalada en el mismo Palacio. 

Bl cabildo as ha reunido para lomar ae^ier 
dos respecto tí mando de la arch'.dlúceaís. 

Da los agraeores ñadí se sabe. 
Royeron campo a traviesa, pistola «1 ma

no. 
Apenas he? siquiera datos de sn aspecto 

psraanal. 
Radie se explica ta agresión, pae» tí ar-

aahtapo Bovaba más de veinte afles apartado 
de lodo ta quo tuviera relación con techas 
sooíale». 

Notas de 
Gobernación 

^ .—-•' prealsado el Banco Raelootí a aa-
tamedUtamSBta ouatroolentos atillo-

• » 4 » draoraa». 
• ¿ L S Í ? i*;>ití<s a l dtasstar * aa «sta-
T g y e ^ banearie por dedloarae a espe 
"•«nes UMtaa s t í m tas saaMas, 

REPRESALIAS 

«•»«>., 
hZo*»} i0• «"«^o». si Oobtareo franoés oati 
ii^vf'1? • •aa taoe» ; aunque silo a UtuU 
C h C r i * * <»«»reolíin'aato del dipsitaJo 
' t o n í ^ ' ^ - n Hoellln. a osaseoíienelv Se ZríEf dstaastaee» arlinrarias da que 

• n i . ^ l 1 ^ • « Atamahta tas sdbdnoa 
jT**- " * * medida- «eco, pues, el mer 
* " <ta represalias. 

E L AfiTIOULO 20 :: E L ASES.'NATO DEL 
M4MCHM, 1 LA srrvAcion B E BARCT-

LOfU. 

Madrid, 5. 
• sabsecreterto de Gobernación ha ma-

aff«stado esta madrugada que en la proola-
wairMa ds oaadidatos a diputados provra-
eiales fueron proclamados diputados por el 
erUeulo 99 tas siguientes: 114 ao'ictcs. £9 
osaservadores. • mauristas, 9 tíerrlírtas, 
regtonalistas, 1 repnbUoauos y 6 ladepen-
dlentes. > 

Ra desmentido tí sabsecretario ta sn-
paeeU actitud atribuida a ta policía de Bar-
cei^ii a. 

También ha dicho qas segúa ta habla co-
asaaleado tí gabenuidor de Zaragosa, ai^uen 
la poBcta 7 la gnardia atvíl sus gestionas 
para desoubrtr a los autores del cobarde 
awataats -tal araoblBpo, gaabonea quo has 
ta abara kan sHs tarraeCssaas. 

Ha tsrmfnodo dfclemta ^ss habla oon-
ferendadú oon tí gobarnader da Barcelona, 
quien aada ta BsBta kabtado de ta reanión qne 
oetabrabaa asta eoehe patrono* 7 obreros. 

BL OAAOfl EKmOO 
Momia. I . 

Las rebí ldas han atílonsado Tlztí-Aasa. 
dentro da asta poaielda oayeroa variad 

Cha ds tífca mata a na soldado e hirió a 
OBoe. 

EsUta bajas se evacuarán en el convoy de 
mailsita. 

ULTIMA HORA 

El Comité pro induU 
to Verdaguer 

U¡» banqueta da «taepodtdd 

Gomo anunaiamoa sa otro huear de estd 
número, el Qomité pro Indulto dó Lid» V r r -
<l«?uer empleó el dta da ajer en expresas 
sa agradooimienlo a tas aafnriclndcs Incales 
por su IctorvenolóB a favor do la coooesWií 
da dtabo Indulto. Anoche, coma Un de Un 
apIuJ,'VÍS y vtatovtasao j m m m n , reonló-
ronse en un ágape ta Uno tus s 'llores L io -
pls. Amigó Ferraras, Btasea, ValUía y SayóL 
del CnmiUi; tí sefior Pelmo&te. prcsldentfli 
dal Cresa» <te Tabernas de Graos, a cuy» 

- -i.-e el in.lu 'l.vl •: 11 napMto ds 
eeballeiia que lo defendió en el Consoja dd 
suerra. don Enrique Sataasr, 7 tí agraciado^ 
aaa Luis Verdaguer. 

La cena, como aa va, verificóse dentad 
de ta lalüüí fair 

Envióse unos tatagramas de salotacló» y 
aíra'iocimfctcto al «x mlatatro de ta Guerra» 
sefior Aloali Zamora 7 a don Domingo Sa-
taaac, hermana d t í da tensar, a quien pop 
sus gcsltonoa aa pro d t í indulto ee ta asta» 
sumante ate retoñecido. 

Pi shsMuinsafii, *JUIIS ds anas semana*, 
SQ tasstadari a Madrid ana Comisión par» 
entregar al seflor Alcali Zamora un pre-
'v r . t ' c r r i r?:::orf!o y spr.vh'.'lTilento quo 
sienten tas enhdadM gremiales por su Jas-
helero psseeitar. 

T asi termina aa medio del entusiasta 
aplauso de todo tí pueblo, la slmpittca canW 
paSa en pro do ana «sosa JusH. 
« © « • « « « • ^ « • • • a « » « í . . t .<3»s»B 

Por esos teatros 
RARCELOWL PreeenLaolón T 

do la canzonatlsta RUria Conos» 

María Concsa sMovo anoche, en el Bar-» 
oelont, on triunfa sa torta la linca. Y esta 
triunfo fui.', arfcnrfi, sa definitiva eonsa-» 
graoión catre assotros. Sn vlvaridad, sa 
inagotable sln^>aU3, esa ale^ria que Irradia 
en escena, la mallata q»e pose en so» pa-» 
labras, la expresión de su rostro, todo, todo 
asatrtbas^ * qu- quertise eon?<5li(Iada la 
fama do que esta artista vino precedida 
y que, duran!» sa rsoiente actuiclón ea 
Novedades, vimos j a qne era justa y me
recida. 

Interpretó María Ones.t mitoJws cancio
nes, destricando, entra ellas, las populares 
• i j f i s i a g «taladas "Tos bcaitos ojos", " B l 
sombrero Joraaa" 7 " B l muerto martó" . Es
ta última, eagri ' iliaaale, hizo las delktas 
dol público. lo propio quo los cuplés de Id 
"Sanduaga" oae sa vid sbManria a cantar al 
final de la velada. TkmbMn fué muy aplau
dida eo el alegre "Shimmy de loa pellI;jco9',< 
ea el capté catatan "Cap- t ía ' ' v en unas 
rracio.^as alusiones awatoales al eonflleto 
del metropolitano. ¡Ahí Y por »1 00a ests 
•ba>td.mte repertorio ne taiMdiiiii queda
do satisfeelioe, María Conesa obsequió t o 
davía a loa soncurrentes coa una rumba qnó 
aoe proda}o mareo da vsrdatf 

A eada caaclóa, a aada sapij estallaba sa 
tí teatro n r t ovación... Marta Cenesa. al 
saBr a escona por segnada vez. Unía el p ú 
blico en el bolsillo. Y desde entonces, fod 
dueQa y seflora de nuestros actos y da 
nueitra voluntad, y nos reíamos con ella, 7 
nos albOrozibamos oon ella, y con Oaoun. 
quo en un palco rebosaba cníusia^mo. no» 
sentlpmú^ Uoms «ta ceoíoníd y ^pFturltamoa 
como cmouifios... 

Visto Ifltrfk Canesa e a » - M c ! » tiraaledad 
y grait taja, y asta tíM&jpP^Sbm»» a Ra 
corona con que fué oBIeqlIiTaa Ifor al. p ú -
Blfo^). 

Oaó mujer y . . . (qué artistaLm-fl. 

imprenta de EL EBINC1PAD0, ÉscudUlírs fílandu, S 1)1»» baioa 



VOZ DE SU AMO 

MARCA Rt^iiJBAD» 

N U E V O S D I S C O S M A R C A 

F O N O 
del suplemento perteneciente al mes de Junio 

• I C U E L F L E T A 

t-0C201i L * Dolorra (nrClón)". 

"Ilenclildo do amor •anto"', 

TITO 8CHIPA 

3 - 52828 Ch! se no «corda occUlú {Barlhc'.emy)', 

THEODOR 1. CHALIAPINE 

II- ' .2227 Mctlstordo (Bolto). "Are Signor", 
ORQUESTA DEL ROY AL AL8ERT HALL D I 

LONDRES 

AB 40 Madama Bultcrfly (Pucciol}, aaleoctda 
t I parto. 

Madama Buttcrflf .(Puccial), sel-jccün 
H parta. 

EK1LIO SAOi-BARSA 

AO i l Caprichosa (Nieto de Molía? f A. ntrseh). 
Arrullos (Meto de Molina x Scboobcrger). 

PILAR ALONSO 

AB 898 Palabras de amor (Nielo de Molina y Sagt» 
Barba). 

Cuanto te quiero (Nieto de MoUna y Sag1-< 
Barba), * • 

ERILIA BENITO 

AS 908 Mis Efgloncs (Pedro Grau y Pascual Ka-
pe r l ) , 

La alegro nuaoUi .(Calero y Montcrda), 

OFELIA DE ARAGON 
AB 805 Morenila y con gracia (Suslllo y M. V, 

Romero). 
Aurora (H. Euderiz y Marqulna], 

RAMONCITA ROViRA 

AE 884 L'anoll do nuvia (Misterio y Bun-uU),'con-> 
plot catalán. 

AT Fellu (Misterio y B u m U l j , couplet ck* 

ta'.ia. 

ORQUESTA OS OROOT 

AB 900 Ta bouohe (Vvato), n M . 
Ta bouohe (Yvala). fox-Uo4 , 

ORQUESTA PAUL WKITEMAM 

AB 910 Blowing Bufcblea aH day long. fo i - t ro t , 
Just aa loog aa you ha ré rae, fox-trol. 

AB 911 Sweetheart-Lane (Loáis Hirsch), fox trot, 
fltie Yankee Princesa (Raiman). fox trttt, 

ORQUESTA THE VIRSINIANS 

AB OIS Klaa Mamá. Klaa Papfc. fox-tra*. 
Ghoo-choo Blues. fox trot. 

PROFESORES DE LA BANDA MUNICIPAL DB 
BARCELONA 

AB OIS Alma apache, f o x - t n t . 
El ohnlo, schctUsoh, 

DOBLA BARCELONA 

AB 9 Í 4 Raperanca (H. TWr*), c i i -uani 
Kl oant de l« arena ( f . Pornell»)'. Sardínt , 

ORQUESTA EXCELS10R 

AB 910 vioux mar«h»an( (Sanglnés), ona^ Blcg, 
Misa LUI (P. Requena). íox-trot , 

A L L STAR TRIO 

AB 918 Kand-palated doH, fax-tro^ 
Lonesome Laa l . fox-tro^ 

NIDO DE LOS L031T0S 

AO 109 Soleares I . 
Maiagncaaa. 

PAVON 

AQ 3160 CarlagencriC 
Caracoles I . 

Los aparatos y discos marca «Gramófono» solamente pueden adquirirse nue
vos en casa de los acreditados agentes de esta Compañía. Llamamos la aten
ción del público sobre este punto, pues de no proceder así sólo comprarán 

mercancía usada. 

i 
B a l m e S p BB y 5 8 

i, S . 
BABOEXONA 

isa 


